
  [image: Cover]



  [image: Rosto]



  
    [image: ]


    Bíblia Hebraica


     


    Baseada no Hebraico e à luz do Talmud e das Fontes Judaicas

    ISBN 978-85-7931-031-7


    Versão Eletrônica


    ©2012 - Todos os direitos reservados à

    EDITORA E LIVRARIA SÊFER LTDA.

    Produção: LCT Informática Editorial


    Versão Impressa


    ©2006 - Todos os direitos reservados à

    EDITORA E LIVRARIA SÊFER LTDA.

    Alameda Barros, 735

    CEP 01232-001 — São Paulo - SP — Brasil

    Tel. 11 3826-1366 Fax 11 3826-4508

    sefer@sefer.com.br

    Livraria Virtual: www.sefer.com.br

    

    Tradução David Gorodovits e Jairo Fridlin

    Secretaria Uri Lam

    Digitação Iara Drobles

    Edição Final Jairo Fridlin

    Revisão Alexandre da Cunha Santos

    

    Revisão Técnica:

    Rabino Marcelo Borer (Torá)

    Profs. Norma e Ruben Rosenberg (Josué, Juízes e 1 Samuel)

    Prof. Daniel Presman (2 Samuel, Reis, de Jó a Crônicas)

    Rabino Daniel Touitou (Isaías, Jeremias e Ezequiel)

    Prof. Marcel Berditchevsky (Os Doze)

    Rabino Saul Paves (Provérbios)

    

    Revisão Gramatical Final Ricardo Paulo Novais

    Capa Dagui Design

    

    Agradecimentos:

    Augusta Gorodovits, Sheila L. Fridlin, Ilana Fridlin, Ivo Minkovicius, Prof. Nelson Rozenchan e Prof. Daniel Presman.

    

    Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, por qualquer meio, sem a autorização expressa da Editora e Livraria Sêfer Ltda.

    


  



  

    Prefácio




    Qual navio que, numa noite de neblina, navega entre os rochedos ameaçadores de um mar revolto, buscando a luz de um farol que o possa orientar, o homem procura um caminho que o conduza a um mundo diferente do atual, em que haja paz, compreensão, amizade e um espírito de ajuda mútua entre todos os seres humanos e as sociedades das quais fazem parte.




    Nesta época da história da humanidade em que parece não mais existirem valores morais e éticos que pautem os comportamentos dos seres e das nações, filosofias estranhas e duvidosas são encaradas como verdades incontestáveis, e guias carismáticos, que se arvoram salvadores, são seguidos sem questionamento por multidões na vã esperança de que conduzam à realização de ideais imaginários.




    Entretanto, a acompanhar nosso caminho através da história, sempre esteve – e está – ao nosso alcance o ensinamento que pode elevar o espírito humano e fazê-lo digno da imagem Daquele que o criou: o TANAH, a Bíblia Hebraica, que nos ensina a trilhar o caminho do aperfeiçoamento contínuo de nossos valores e comportamentos éticos e morais.




    Seus personagens, profundamente humanos, nem por isso deixam de alcançar, ainda que por momentos, níveis tão elevados que os tornam capazes de comunicar-se com o Eterno. Abrahão, Isaac, Jacob e todos os profetas de Israel nos apontam o caminho para a realização do imenso potencial de fazer o bem com que o Criador dotou o ser humano.




    Fiel à verdade de forma absoluta, a Bíblia não apenas nos revela as imperfeições de seus personagens como também nos abre as portas da compreensão para o significado da Teshuvá, o retorno ao caminho certo através do arrependimento e da percepção de como somos ingratos para com o Eterno, que nos dá todas as condições de abraçar posturas éticas mais elevadas e atingir Seus anseios mais caros.




    No primeiro livro do Tanah, quando Deus coloca o homem no Jardim do Éden, um quadro vívido do que deveria ser a ecologia universal nos é apresentado: o homem e todos os componentes da natureza convivendo em equilíbrio e harmonia. No entanto, o ser humano não consegue manter o comportamento que lhe é determinado e, em consequência disto, é obrigado a deixar o Paraíso.




    "Com o suor de teu rosto comerás pão": a sentença proferida pouco antes de sua expulsão é muitas vezes interpretada como um terrível castigo, mas o judaísmo a entende como uma nova oportunidade oferecida ao homem pelo Criador, em Sua infinita bondade, para que ele, com seu trabalho, esforço e mérito, reconstrua esse mundo ideal.




    Mas onde encontrar orientação para trihar este caminho? Como abrir as estradas que podem levar novamente a uma era de harmonia, paz universal e amor sem cobiça?




    Para nós, judeus, as respostas se encontram no Tanah e no Talmud, no estudo de suas mensagens e na prática de seus ensinamentos. Mas para que isto se torne possível, é necessária a compreensão de seus textos. Em outras palavras, é essencial que estejam acessíveis na língua nativa de quem está disposto a estudá-los.




    A isto se propõe esta edição do Tanah, que busca simultaneamente ser fiel ao original hebraico e à tradição rabínica, e a manter a clareza da linguagem corrente em português.




    Permita o Eterno que esta obra instile em seus leitores o desejo de absorver seus ensinamentos e passar a vivenciá-los na prática, fazendo assim com que seus procedimentos sejam parcelas positivas da grande somatória em que se constitui a totalidade das ações humanas, contribuindo para que se torne mais próxima a realização do sonho de um mundo onde o sentimento de cada ser humano para com seu próximo seja expresso pelo significado da palavra que sempre foi nossa saudação: Shalom!




    David Gorodovits




    Jairo Fridlin




    Nissan de 5766 – Abril de 2006


  




  

    Considerações Gerais




    De acordo com o que se pôde apurar até agora, e salvo engano, esta é a primeira vez na história que um grupo de judeus se debruça sobre todo o cânon do TANAH – a Bíblia Hebraica – com o intuito de traduzi-lo diretamente do original hebraico para o português. Fatores externos ao judaísmo certamente pesaram e inviabilizaram esta empreitada até agora, impedindo que grande parcela do público de fala portuguesa tivesse acesso a uma versão do texto bíblico mais apurada e isenta de influências externas que, por diferentes razões, alteraram-no ou o adaptaram às suas próprias conveniências e necessidades teológicas.




    Esta tarefa exigiu a adoção de alguns critérios e padrões, os quais expomos a seguir:




    TEXTO PADRÃO – A versão hebraica que norteia este trabalho é a do Kéter de Alepo (Aram-Tsobá), relacionada historicamente aos grandes mestres massoréticos e a Maimônides, considerada mundialmente a mais precisa e autêntica. Estão baseadas nela as aberturas e espaços em branco do texto (Parashá Petuha e Setumá), a grafia de certas palavras e a divisão de certos versículos. Na Torá, a divisão em 54 porções semanais também foi incluída.




    DIVISÃO CAPITULAR – Apesar de não ser judaica e datar apenas das primeiras impressões do TANAH em fins do século 15 da era comum, a divisão universal da Bíblia em capítulos e versículos foi incluída nesta obra. Embora bastante aleatória, imprecisa e causadora de inúmeras distorções, ela está presente neste trabalho por ter se consagrado também nos círculos judaicos no decorrer dos últimos séculos e constar de todas as modernas edições do TANAH. Isso se deve, provavelmente, à sua funcionalidade, e constitui uma "ponte" entre diferentes culturas ao Livro dos Livros. [Um entre tantos exemplos interessantes dessa aleatoriedade é o início do capítulo 53 de Isaías, exatamente três versículos após o início de uma profecia (52:13), dando a entender ao leitor que ali tem início uma outra profecia totalmente desvinculada da anterior.]




    ESTILOS DE TRADUÇÃO – Nossos Sábios dizem que a Torá tem "70 Faces". Por isso, a tradução de um versículo em hebraico para qualquer outro idioma expressa, muitas vezes, apenas um desses aspectos, cabendo aos tradutores a ingrata e subjetiva tarefa de optar por um dos caminhos a ser seguido, deixando para trás outras excelentes opções interpretativas – certamente tão válidas quanto a apresentada nesta obra – que caberiam muito bem em notas de rodapé, o que não foi o caso, nem era a proposta deste trabalho. Mas usou-se a inserção criteriosa de certas palavras (normalmente entre parênteses) quando extremamente necessárias à compreensão do texto, ou adotou-se determinada tradução não literal a fim de possibilitar sua leitura à luz dos ensinamentos e orientações técnicas dos Sábios do Talmud e dos consagrados exegetas bíblicos judeus dos últimos dois mil anos.




    VISÃO EDUCACIONAL – Por outro lado, a equipe de tradutores e revisores encarregada deste trabalho foi composta basicamente por rabinos e educadores experientes no ensino dessa matéria em salas de aula, o que a levou muitas vezes a priorizar a clareza, a simplicidade e a modernização de certos termos e construções gramaticais e a abrir mão da literalidade, visando, sempre que necessário, facilitar a compreensão do texto, seu sentido e sua mensagem no vernáculo para o público atual.




    Ainda assim, o estilo de tradução da Torá é diferente do adotado nos Profetas e nas Escrituras. Cada bloco teve um tratamento adequado ao seu estilo e teor, mas sem esquecer por um segundo sequer sua origem e inspiração Divinas.




    NOMES PRÓPRIOS – A fim de acrescentar um sabor hebraico ao texto, optou-se pela manutenção dos nomes próprios no idioma original, exceto os já consagrados. Entre colchetes aparecem esporadicamente seus equivalentes – ora em hebraico, ora em português – para facilitar sua identificação pelo leitor. Alguns nomes consagrados, por não manterem a sonoridade original, foram abandonados, como Ageu e Sofonias.




    INOVAÇÕES – Duas interessantes inovações foram feitas: a manutenção em hebraico do termo "ben" e "bat" ("filho/filha de" – como "Avner ben Ner" e "Mihal bat Saul"), de forma similar a outros idiomas em que a relação de filiação ("von", "ibn") é parte integral do nome. Em alguns casos, o resultado deixa a desejar ("Josué bin Nun"), mas são exceções. Outra foi a opção pela utilização de números cardinais e ordinais no lugar de números escritos por extenso, quando expressando quantidades. A exceção parcial à regra foi "um–uma" e "dois–duas".




    GRAFIA – Na grafia de palavras hebraicas em letras latinas (transliteração) inovou-se também com a adoção da letra H ou h na cor azul para o som gutural de RR (como na palavra "carro" em português), em equivalência às letras hebraicas Het e Haf (e não o "ch").




    Por fim, rogamos ao Criador que não atribua a terceiros os eventuais erros e incorreções deste trabalho, pois estes são de nossa total responsabilidade, mesmo os inconscientes. Ficaremos muito gratos se os atentos leitores os apontarem, a fim de que possamos corrigi-los nas futuras edições e, assim, apurar mais e mais esta importante obra e, desta forma, "engrandecer e glorificar Sua Torá" (Isaías 42:21).




    Os Editores




    


  




  

    Bibliografia




    Tora Neviim Ketuvim, Horev Publishing House, 2002, Jerusalém, Israel.




    Tora Neviim Ketuvim, Koren Publishing House, 1996, Jerusalém, Israel.




    Tora Neviim Ketuvim - Simanim, Feldheim Publishers, 2004, Jerusalém, Israel.




    Torá - A Lei de Moisés, R. Meir Matzliah Melamed, Editora Sêfer, 2001, S. Paulo, Brasil.




    The Chumash/Stone Edition, R. Nosson Scherman, Mesorah Publication, 1993, NY, USA.




    Judaica Press Books of The Bible, Rabbi A. J. Rosenberg, Judaica Press, 1997, NY, USA.




    Hamisha Humshê Torá Rav Peninim, Hotsaat Lewin-Epstein, 1967, Jerusalém, Israel.




    Humash Torat Hayim, Mossad HaRav Kook, 1993, Jerusalém, Israel.




    Judaica Press Books of Prophets and Holy Writings, Rabbi A. J. Rosenberg, Judaica Press, 1978-1991, NY, USA.




    Nah Micraot Guedolot, Hotsaat Am Olam, 1961, Jerusalém, Israel.




    Salmos – com Tradução e Transliteração, Vitor Fridlin, David Gorodovits e Jairo Fridlin, Editora Sêfer, 1999, S. Paulo, Brasil.




    Tanach/Stone Edition, R. Nosson Scherman, Mesorah Publication, 2000, NY, USA.




    The Holy Scriptures Acording to Masoretic Text, R. Morris A. Gitstein, R. David Graubart, Menorah Press, 1957, NY, USA.




    A Bíblia Sagrada, versão da Imprensa Bíblica Brasileira, baseada na tradução de João Ferreira de Almeida, de acordo com os melhores textos em Hebraico e Grego, 1979, RJ, Brasil.




    Josué, Juízes, Samuel e Reis, com comentário "Nachalat Avot" do rabino Avraham Blau, tradução de Rafael Fisch, Editora Maayanot, 1984-2002, S. Paulo, Brasil.




    La Biblia – Hebreo-Español, Moisés Katznelson, Sinai Publishing, 1996, Tel-Aviv, Israel.




    The Book of Megillos, Rabbi Meir Zlotowitz, Mesorah Publications, 1987, NY, USA.




    Hamilon Haivri Hamerucaz, A. Even-Shoshan, Kiriat-Sêfer, 1977, Jerusalém, Israel.




    Dicionário Português-Hebraico e Hebraico-Português, Avraham e Shoshana Hatzamri, Editora Sêfer, 2000, São Paulo, Brasil.




    Dicionário Aurélio Eletrônico Século XXI, Lexikon Informática/Nova Fronteira, versão 3.0, 1999.




    DICMAXI Michaelis Português - Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, DTS Software Brasil, versão 1.0, 1998.




    




    Principais exegetas consultados:




    Rashi (França e Alemanha, 1040 - 1105)




    Onkelos (Israel, c. 90)




    Ralbag/Gersônides (Provença, 1288 - 1344)




    Redak (Provença, 1160 - 1235)




    Ibn-Ezra (Espanha, 1089 - c. 1164)




    Gaon de Vilna (Lituânia, 1720 - 1797)




    Ramban/Nahmânides (Espanha, 1194 - 1270)




    Rambam/Maimônides (Egito, 1135 - 1204)




    Maharit (Turquia, 1568 - 1639)




    Ialcut Shimoni (Alemanha, séc. 13)




    Dom Isaac Abravanel (Espanha, 1437 - 1508)




    Daat Sofrim (Israel, 1911 - 2001)




    Hirsch (Alemanha, 1808 - 1888)




    Alshih (Israel, 1508 - 1593?)




    Hida (Israel, séc. 18)




    Malbim (Romênia e Rússia, 1809 - 1879)




    Metsudot (Polônia, séc. 18)


  



  
    
      
        	 

        	 

        	 
      


      
        	Torá

        	 

        	vru,
      


      
        	 

        	 

        	 
      


      
        	Gênesis

        	 

        	Thatrc
      


      
        	Êxodo

        	 

        	Tuna
      


      
        	Levítico

        	 

        	trehu
      


      
        	Números

        	 

        	rcsnc
      


      
        	Deuteromônio

        	 

        	ohscs
      

    

  


  
    Gênesis

    Bereshit

    Thatrc

    1º Livro de Moisés


    1. Porção Semanal Bereshit


    11 No princípio, ao criar Deus os céus e a terra, 2 a terra era sem forma e vazia, e havia escuridão sobre a face do abismo, e o espírito de Deus pairava sobre a face das águas. 3 E Deus disse: "Haja luz!" e houve luz. 4 E Deus viu que a luz era boa, e Deus separou entre a luz e a escuridão. 5 E Deus chamou à luz Dia e à escuridão chamou Noite. E foi tarde e foi manhã, dia um.


    6 E Deus disse: "Haja um firmamento no meio das águas, e haja separação entre águas e águas!" 7 E Deus fez o firmamento e separou entre as águas debaixo do firmamento e as águas de cima do firmamento, e assim foi. 8 E Deus chamou ao firmamento Céus. E foi tarde e foi manhã, segundo dia.


    9 E Deus disse: "Juntem-se as águas debaixo dos céus em um lugar e se veja o leito seco!", e assim foi. 10 E Deus chamou ao seco Terra, e à reunião das águas chamou Mares, e Deus viu que era bom. 11 E disse Deus: "Produza a terra relva – erva que dá semente; árvore de fruto que dá fruto de sua espécie, cuja semente esteja nele sobre a terra!", e assim foi. 12 E produziu a terra relva – erva que dá semente de sua espécie – e árvore que dá fruto, que contém sua semente, segundo sua espécie, e Deus viu que era bom. 13 E foi tarde e foi manhã, terceiro dia.


    14 E Deus disse: "Haja luzeiros no firmamento dos céus, para separar entre o dia e a noite, e sejam sinais para os prazos, dos dias dos anos, 15 e luzeiros no firmamento dos céus para iluminar sobre a terra!", e assim foi. 16 E Deus fez os dois grandes luzeiros – o luzeiro maior para governar o dia, e o luzeiro menor para governar a noite, e as estrelas. 17 E Deus os colocou no firmamento dos céus para iluminar sobre a terra, 18 para governar de dia e de noite e para separar entre a luz e a escuridão, e Deus viu que era bom. 19 E foi tarde e foi manhã, quarto dia.


    20 E Deus disse: "Produzam as águas réptil de alma viva e ave que voe sobre a terra, sobre a face do firmamento dos céus!" 21 E Deus criou os grandes peixes e toda alma viva que se arrasta, que as águas produziram segundo suas espécies, e toda ave segundo sua espécie, e Deus viu que era bom. 22 Então Deus os abençoou, dizendo: "Frutificai, multiplicai-vos e enchei as águas dos mares, e que a ave se multiplique na terra!" 23 E foi tarde e foi manhã, quinto dia.


    24 E Deus disse: "Produza a terra alma viva segundo sua espécie – animal, réptil e animal selvagem da terra segundo sua espécie!", e assim foi. 25 E Deus fez o animal selvagem da terra segundo sua espécie, o animal segundo sua espécie e todo réptil da terra segundo sua espécie, e Deus viu que era bom. 26 E Deus disse: "Façamos homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança, e que domine sobre o peixe do mar, sobre a ave dos céus, sobre o animal e em toda a terra, e sobre todo réptil que se arrasta na terra!" 27 E Deus criou o homem à Sua imagem, à imagem de Deus o criou; macho e fêmea criou-os. 28 E Deus os abençoou e Deus lhes disse: "Frutificai, multiplicai, enchei a terra e subjugai-a, e dominai sobre o peixe do mar, sobre a ave dos céus e sobre todo animal que se arrasta na terra!" 29 E Deus disse: "Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente que está sobre a face de toda a terra, e toda árvore em que há fruto de árvore que dê semente; a vós será para comer. 30 E para todo animal da terra, para toda ave dos céus e para tudo que se arrasta sobre a terra – em que haja alma viva –, toda verdura de erva será para comer!", e assim foi. 31 E Deus viu tudo o que fez e eis que era muito bom. E foi tarde e foi manhã, o sexto dia.


    21 E assim foram acabados os céus, a terra e todo seu exército, 2 e Deus terminou no sétimodia toda a obra que fez e cessou de fazê-la no sétimodia. 3 E Deus abençoou o sétimodia e santificou-o, porque nele cessou toda Sua obra, que Deus criara para fazer.


    4 Estas são as origens dos céus e da terra ao serem criados, no dia que o Eterno Deus os fez, 5 e toda planta do campo antes que houvesse na terra e toda erva do campo antes que germinasse, porque não tinha feito chover o Eterno Deus sobre a terra e o homem não existia para cultivar a terra. 6 E um vapor subia da terra e regava toda a face da terra. 7 E o Eterno Deus formou o homem [Adám] do pó da terra, e soprou em suas narinas o alento da vida e o homem tornou-se alma viva. 8 E o Eterno Deus plantou um jardim no Éden, no oriente, e pôs ali o homem que formara. 9 E o Eterno Deus fez brotar da terra toda árvore agradável à vista e boa para comer, e a árvore da vida estava no meio do jardim, assim como a árvore do conhecimento do bem e do mal. 10 E um rio saía do Éden para regar o jardim e dali se espalhava e convertia-se em quatro torrentes. 11 O nome de um era Pishón, e rodeava toda a terra de Havilá, onde se acha o ouro. 12 E o ouro daquela terra é bom; ali se encontra o cristal e a pedra de ônix. 13 E o nome do segundo rio era Guihón, e rodeava toda a terra de Cush [Etiópia]. 14 E o nome do terceiro rio era Hidékel [Tigre], que corria ao oriente de Ashur [Assíria]. E o quarto rio era o Perat [Eufrates]. 15 E o Eterno Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden, para o cultivar e guardá-lo. 16 E o Eterno Deus ordenou ao homem, dizendo: "De toda árvore do jardim podes comer. 17 Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás, pois no dia em que dela comeres morrerás!" 18 E o Eterno Deus disse: "Não é bom que o homem esteja só. Far-lhe-ei uma companheira frente a ele!" 19 E o Eterno Deus formou da terra todo animal do campo e toda ave dos céus, e trouxe ao homem para ver como lhes chamaria; e tudo o que chamasse o homem à alma viva, esse seria o seu nome. 20 E o homem deu nomes a todo animal, ave dos céus e a todo animal do campo, mas para si não achou uma companheira à sua frente. 21 E o Eterno Deus fez cair um sono profundo sobre o homem e ele adormeceu; então tomou uma de suas costelas e fechou com carne o seu lugar. 22 E o Eterno Deus fez da costela, que tinha tomado do homem, uma mulher, e a trouxe para o homem. 23 E o homem disse: Esta aqui é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Esta será chamada de mulher [ishá], porque do homem [ish] foi tomada. 24 Portanto, o homem deve deixar seu pai e sua mãe e unir-se à sua mulher, e assim serão como uma só carne. 25 E ambos estavam nus – o homem e sua mulher – mas não se envergonhavam.


    31 E a serpente era astuta – mais do que qualquer animal do campo feito pelo Eterno Deus – e disse à mulher: Acaso Deus disse 'Não comereis de toda árvore do jardim'? 2 E disse a mulher à serpente: Do fruto da árvore do jardim podemos comer, 3 mas do fruto da árvore que está no meio do jardim – disse Deus – não comereis dele, nem tocareis nele, para não morrerdes. 4 E disse a serpente à mulher: Não morrereis! 5 Pois Deus sabe que, no dia em que comerdes dele, vossos olhos se abrirão e sereis como Deus, conhecedores do bem e do mal. 6 E viu a mulher que a árvore era boa para comer, desejável para os olhos e cobiçável a árvore para entender o bem e o mal, e tomou do seu fruto e comeu, e deu também a seu marido, que estava com ela, e ele comeu. 7 E os olhos de ambos foram abertos e souberam que estavam nus; e coseram folhas de figueira e fizeram para si cintos. 8 Então ouviram a voz do Eterno Deus, que passeava no jardim, na direção do pôr do Sol, e o homem e sua mulher se esconderam da presença do Eterno Deus entre as árvores do jardim. 9 E o Eterno Deus chamou ao homem e lhe disse: "Onde estás?" 10 – e ele respondeu: Ouvi a Tua voz no jardim e tive medo, por estar nu, e me escondi. 11 E disse: "Quem te disse que estás nu? Por acaso comeste da árvore da qual te ordenei não comer?" 12 – e o homem disse: A mulher que deste para mim, ela me deu da árvore e comi. 13 E o Eterno Deus disse à mulher: "Que fizeste?" – e a mulher respondeu: A serpente me enganou e comi. 14 E o Eterno Deus disse à serpente: "Porque fizeste isto, maldita és tu, mais que todo animal e mais que todo animal do campo! Sobre o teu ventre andarás e pó comerás todos os dias da tua vida. 15 E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a sua descendência; ela te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar."


    16 À mulher disse: "Multiplicarei o teu sofrer e tua concepção, e com dor darás à luz filhos. Teu desejo será para teu marido e ele dominará sobre ti."


    17 E ao homem disse: "Porque escutaste a voz da tua mulher e comeste da árvore da qual te ordenei, dizendo, dela não comerás – maldita é a terra por tua causa! Com fadiga comerás dela todos os dias de tua vida. 18 E espinho e abrolho produzirá para ti e comerás a erva do campo. 19 Com o suor de teu rosto comerás pão, até voltares para a terra – pois dela foste tomado – pois tu és pó e ao pó hás de retornar." 20 E o homem chamou o nome de sua mulher Eva [Havá], porque ela era a mãe de todo ser vivente [Hai]. 21 E o Eterno Deus fez para o homem e para sua mulher túnicas de pele e os fez vestir.


    22 E o Eterno Deus disse: "Eis que o homem se tornou como um de Nós, para conhecer o bem e o mal. Agora, talvez ele estenda a sua mão e tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre." 23 E o Eterno Deus enviou-o do jardim do Éden – de onde havia sido tomado – para cultivar a terra, 24 e expulsou o homem, e colocou – ao oriente do jardim do Éden – os querubins com uma lâmina flamejante de espada que se volvia, para guardar o caminho da árvore da vida.


    41 E o homem [Adão] conheceu Eva, sua mulher, e ela concebeu e deu à luz Caim [Cáin] e disse: Adquiri um homem com a ajuda do Eterno. 2 E tornou a dar à luz seu irmão Abel [Hével], e Abel tornou-se pastor de ovelhas, e Caim, lavrador da terra. 3 E foi no fim de dias e Caim trouxe uma oferenda ao Eterno do fruto da terra, 4 e Abel trouxe também dos primogênitos das suas ovelhas e das gorduras destas. E o Eterno voltou-Se para Abel e sua oferenda, 5 mas para Caim e sua oferenda não Se voltou, e Caim irou-se muito e descaiu-lhe o semblante. 6 E o Eterno disse a Caim: "Por que te iraste e por que descaiu o teu semblante? 7 Se puderes suportar isto bem, ser-te-á perdoado, mas, se não, na porta jaz o pecado, e fazer-te pecar é o seu desejo, mas tu podes dominá-lo." 8 E Caim disse a Abel, seu irmão... e sucedeu que, estando eles no campo, levantou-se Caim contra Abel, seu irmão, e o matou. 9 E o Eterno disse a Caim: "Onde está Abel, teu irmão?" – e disse: Não sei; por acaso sou eu o guardião do meu irmão? 10 E disse: "Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão está clamando a Mim desde a terra! 11 Agora, tu és maldito pela terra, que abriu sua boca para receber o sangue do teu irmão, por tua mão. 12 Quando lavrares, o solo não dará mais para ti a sua força; errante e fugitivo serás na terra!" 13 E Caim disse ao Eterno: É tão grande assim o meu delito de não se poder suportar? 14 Eis que hoje me expulsas de sobre a face da terra, mas da Tua presença não me poderei ocultar, e serei errante e fugitivo na terra, e acontecerá que todo aquele que me encontrar matar-me-á! 15 E o Eterno disse: "Por isso, quem matar Caim será vingado sete vezes!" E o Eterno pôs em Caim um sinal para que quem quer que o encontrasse não o ferisse. 16 E Caim saiu da presença do Eterno e habitou na terra de Nod, ao oriente do Éden, 17 e Caim conheceu sua mulher, que concebeu e deu à luz Enoque [Hanóh], e (Caim) edificou uma cidade e chamou o nome da cidade como o nome de seu filho, Enoque. 18 E de Enoque nasceu Irad, e Irad gerou a Mehuiael, e Mehuiael gerou a Metushael, e Metushael gerou a Lémeh. 19 E Lémeh tomou para si duas mulheres: o nome de uma era Adá, e o nome da segunda, Tsilá. 20 E Adá deu à luz Iaval, que foi pai dos que habitam em tendas e possuem gado. 21 E o nome de seu irmão era Iuval, que foi pai de todos os que tocam lira e harpa. 22 E Tsilá também deu à luz Tuval-Caim, criador de todo artefato de cobre e de ferro; e a irmã de Tuval-Caim era Naamá. 23 E Lémeh disse a suas mulheres, Adá e Tsilá: Ouvi a minha voz, mulheres de Lémeh, escutai o meu dito: Por acaso matei um homem (Caim), por feri-lo (intencionalmente), e um menino (Tuval-Caim), por contundi-lo? 24 Se por Caim se tomar vingança após sete gerações, então por Lémeh será após 77! 25 E Adão tornou a conhecer sua mulher e ela deu à luz um filho, e chamou seu nome Shet, dizendo: Deus pôs-me outra descendência no lugar de Abel, porque Caim o matou. 26 E a Shet também nasceu um filho, e chamou seu nome Enosh. Foi então que se começou a invocar o Nome do Eterno.


    51 Este é o livro das gerações de Adão: no dia em que Deus criou o homem, à semelhança de Deus o fez, 2 e macho e fêmea os criou. E os abençoou e chamou seus nomes Adão, no dia em que foram criados. 3 E Adão viveu 130 anos e gerou, à sua semelhança e conforme a sua imagem, um filho, e chamou seu nome Shet. 4 E os dias de Adão, depois que gerou a Shet, foram 800 anos, e gerou filhos e filhas. 5 E todos os dias que Adão viveu foram 930 anos, e morreu.


    6 E Shet viveu 105 anos e gerou a Enosh. 7 E Shet viveu, depois que gerou a Enosh, 807 anos, e gerou filhos e filhas. 8 E todos os dias de Shet foram 912 anos, e morreu.


    9 E Enosh viveu 90 anos e gerou a Kenan. 10 E Enosh viveu, depois que gerou a Kenan, 815 anos, e gerou filhos e filhas. 11 E todos os dias de Enosh foram 905 anos, e morreu.


    12 E Kenan viveu 70 anos e gerou a Mahalalel. 13 E Kenan viveu, depois que gerou a Mahalalel, 840 anos, e gerou filhos e filhas. 14 E todos os dias de Kenan foram 910 anos, e morreu.


    15 E Mahalalel viveu 65 anos e gerou a Iéred. 16 E Mahalalel viveu, depois que gerou a Iéred, 830 anos, e gerou filhos e filhas. 17 E todos os dias de Mahalalel foram 895 anos, e morreu.


    18 E Iéred viveu 162 anos e gerou a Enoque [Hanoh]. 19 E Iéred viveu, depois que gerou a Enoque, 800 anos, e gerou filhos e filhas. 20 E todos os dias de Iéred foram 962 anos, e morreu.


    21 E Enoque viveu 65 anos e gerou a Matusalém [Metushélah]. 22 E Enoque andou com Deus, depois que gerou a Matusalém, 300 anos, e gerou filhos e filhas. 23 E todos os dias de Enoque foram 365 anos. 24 E Enoque andou com Deus e desapareceu, porque Deus o tomou.


    25 E Matusalém viveu 187 anos e gerou a Lémeh. 26 E Matusalém viveu, depois que gerou a Lémeh, 782 anos, e gerou filhos e filhas. 27 E todos os dias de Matusalém foram 969 anos, e morreu.


    28 E Lémeh viveu 182 anos e gerou um filho. 29 E chamou seu nome Noé [Nôah], dizendo: Este nos dará descanso das nossas obras e da dor das nossas mãos, por causa da terra que o Eterno amaldiçoou. 30 E Lémeh viveu, depois que gerou a Noé, 595 anos, e gerou filhos e filhas. 31 E todos os dias de Lémeh foram 777 anos, e morreu. 32 E Noé tinha 500 anos quando gerou a Sem [Shem], a Ham [Ham] e a Jafet [Iéfet].


    61 E quando o homem começou a multiplicar-se sobre a face da terra e a nascerem-lhe filhas, 2 viram os filhos dos senhores que as filhas do homem eram formosas, e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram. 3 E o Eterno disse: "Meu espírito não lutará (Comigo) para sempre por causa do homem por ser ele de carne, e por isso os seus dias serão 120 anos." 4 Os gigantes estavam na terra naqueles dias, e também depois, quando conheceram estes filhos dos senhores as filhas do homem, e lhes deram filhos; estes foram os valentes que sempre houve, homens de renome.


    5 E o Eterno viu que era grande a maldade do homem na terra, e que todo impulso dos pensamentos do seu coração era todo dia exclusivamente mau. 6 E o Eterno Se arrependeu de ter feito o homem na terra, e isso pesou em Seu coração. 7 E o Eterno disse: "Farei o homem que criei desaparecer de sobre a face da terra – desde o homem até o animal, o réptil e a ave dos céus, porque Me arrependi de os haver feito." 8 Mas Noé achou graça aos olhos do Eterno.


    2. Porção Semanal Nôah


    9 Estas são as gerações de Noé. Noé era um homem justo e perfeito em suas gerações, e Noé andava com Deus. 10 E Noé gerou três filhos: Sem, Ham e Jafet. 11 E a terra corrompera-se diante de Deus, e a terra se enchera de roubo. 12 E Deus viu a terra, e eis que estava corrompida, pois toda criatura havia corrompido o seu caminho sobre a terra.


    13 Então Deus disse a Noé: "O fim de toda criatura se apresentou perante Mim, porque se encheu a terra de roubo por causa deles, e por isso os farei perecer juntamente com a terra. 14 Assim, faze para ti uma arca de madeira de cipreste; e farás compartimentos na arca e a revestirás com betume, por dentro e por fora. 15 E assim a farás: 300 cúbitos será o comprimento da arca, 50 cúbitos de largura e 30 cúbitos de altura. 16 Uma janela farás para a arca e com um cúbito a terminarás em cima, e colocarás a porta da arca ao seu lado; e farás compartimentos térreos, segundos e terceiros. 17 Eis que trarei um dilúvio de águas sobre a terra, para fazer perecer toda criatura na qual haja alento de vida, debaixo dos céus; tudo que houver na terra perecerá. 18 E estabelecerei a Minha aliança contigo, e virás à arca tu, teus filhos, tua mulher e as mulheres de teus filhos contigo. 19 E de todo ser vivo, de toda criatura, dois de cada trarás à arca, para fazer sobreviver contigo – macho e fêmea. 20 Da ave, segundo sua espécie, e do animal, segundo sua espécie, de todo réptil da terra, segundo sua espécie – dois de cada virão a ti, para que vivam. 21 E tu, toma para ti tudo que é comestível e juntarás para ti, para que sirva para alimentar a ti e a eles." 22 E Noé fez de acordo com tudo o que Deus lhe ordenara; e assim fez.


    71 E o Eterno disse a Noé: "Vem tu com toda tua família à arca, pois vi que eras justo diante de Mim nesta geração. 2 De todo animal puro, tomarás para ti sete de cada, macho e fêmea, e de todo animal que não for puro, dois – macho e fêmea. 3 Também da ave dos céus, sete de cada, macho e fêmea, para deixar viver semente sobre a face da terra. 4 Pois daqui a sete dias farei chover sobre a terra 40 dias e 40 noites, e farei desaparecer toda existência que fiz de sobre a face da terra." 5 E Noé fez segundo tudo o que lhe ordenou o Eterno. 6 E Noé tinha 600 anos de idade, e o dilúvio foi águas sobre a terra. 7 E vieram Noé e seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos, para a arca com ele, por causa das águas do dilúvio. 8 Do animal puro e do animal que não é puro, da ave e de tudo que se arrasta sobre a terra, 9 dois de cada vieram a Noé, à arca, macho e fêmea, segundo ordenou Deus a Noé. 10 Ao cabo de sete dias, as águas do dilúvio caíram sobre a terra. 11 No 600º ano da vida de Noé, no segundo mês, aos 17 dias do mês, neste dia romperam-se todas as fontes do grande abismo e as janelas dos céus foram abertas, 12 e choveu sobre a terra por 40 dias e 40 noites. 13 Neste mesmo dia, vieram Noé, Sem, Ham e Jafet – os filhos de Noé – e a mulher de Noé e as três mulheres de seus filhos com eles à arca; 14 eles, e todo animal segundo sua espécie, e todo animal selvagem segundo sua espécie, e todo réptil que anda arrastando sobre a terra segundo sua espécie, e toda ave segundo sua espécie, todo pássaro e de tudo que voa. 15 E vieram a Noé, à arca, dois de cada um, de toda criatura em que havia alento da vida. 16 E os que vieram, macho e fêmea, de toda criatura vieram, como Deus lhe havia ordenado; e o Eterno o fechou para protegê-lo. 17 E houve um dilúvio de 40 dias sobre a terra, e multiplicaram-se as águas e alçaram a arca, que se levantou de sobre a terra. 18 E aumentaram-se as águas e multiplicaram-se muito sobre a terra, e a arca andou sobre a face das águas; 19 e as águas aumentaram muitíssimo sobre a terra, cobrindo todos os montes altos que estavam debaixo de todos os céus. 20 15 cúbitos para cima, aumentaram as águas, cobrindo os montes. 21 E morreu toda criatura que se arrasta sobre a terra, da ave, do quadrúpede, do animal, de todo réptil que se arrasta sobre a terra e toda a gente. 22 Tudo o que tinha espírito de alento da vida em suas narinas, tudo que havia na terra seca, morreu. 23 E foi destruída toda existência que havia sobre a face da terra – do homem ao animal, ao réptil e à ave dos céus – (todos) foram destruídos da terra, restando somente Noé e o que havia com ele na arca. 24 E cresceram as águas sobre a terra por 150 dias.


    81 E Deus se lembrou de Noé e de todo animal selvagem e de todo animal que havia com ele na arca, e Deus fez passar um vento sobre a terra e aquietaram-se as águas. 2 E fecharam-se as fontes do abismo e as janelas dos céus, e deteve-se a chuva dos céus. 3 E voltaram as águas de sobre a terra, andando e voltando, e minguaram-se as águas ao fim de 150 dias. 4 E pousou a arca no sétimomês, aos 17 dias do mês, sobre os montes de Ararat. 5 E as águas foram recuando e minguando até o 10º mês; no 10º, ao primeiro do mês, apareceram os cumes dos montes. 6 Ao cabo de 40 dias, Noé abriu a janela da arca que fizera, 7 e enviou o corvo, que saiu, indo e voltando até secarem-se as águas de sobre a terra. 8 E enviou a pomba, que estava com ele, para ver se as águas se aliviaram de sobre a face da terra, 9 mas a pomba não encontrou descanso para a planta de seu pé, e voltou a ele, à arca, porque ainda havia água sobre a face da terra; e estendeu sua mão e a tomou, e a trouxe para ele, à arca. 10 E esperou mais outros sete dias e tornou a enviar a pomba da arca. 11 E veio a ele a pomba à hora da tarde, e eis que uma folha de oliveira arrancou com seu bico, e Noé soube então que se aliviaram as águas de sobre a terra. 12 E esperou ainda outros sete dias e enviou a pomba, e ela não tornou mais a voltar a ele. 13 E foi no 601º ano, no primeiro mês, no primeiro dia do mês, que secaram as águas de sobre a terra; e Noé tirou a coberta da arca, e olhou e eis que se haviam secado as faces da terra. 14 E no segundo mês, no dia 27 do mês, secou-se a terra.


    15 Então Deus falou a Noé, dizendo: 16 "Sai da arca – tu, tua mulher, teus filhos e as mulheres de teus filhos contigo. 17 Todo animal selvagem que está contigo, toda criatura, ave, animal, e todo réptil que se arrasta sobre a terra, faz sair contigo; e que se criem na terra, frutifiquem e multipliquem-se sobre a terra." 18 E saíram Noé, seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos com ele. 19 Todo animal selvagem, todo réptil e toda ave, tudo o que se arrasta sobre a terra, segundo suas famílias, saíram da arca. 20 E Noé construiu um altar ao Eterno, e tomou de todo animal puro e de toda ave pura, e ofereceu ofertas de elevação no altar. 21 E o Eterno sentiu o cheiro de suavidade, e o Eterno disse para Si: "Não mais tornarei a maldizer a terra por causa do homem, pois o impulso do coração do homem é mau desde sua mocidade; e não tornarei mais a ferir todo ser vivo como fiz. 22 Enquanto a terra durar, sementeira e ceifa, frio e calor, verão e inverno, dia e noite – não cessarão."


    91 E Deus abençoou a Noé e a seus filhos, e lhes disse: "Frutificai, multiplicai-vos e enchei a terra. 2 E vosso temor e vosso medo estará sobre todo animal da terra, sobre toda ave dos céus, sobre tudo o que a terra produz do que se arrasta nela, e sobre todos os peixes do mar; em vossas mãos eles foram entregues. 3 Tudo que se move vos servirá de alimento, como toda verdura e erva que já vos dei. 4 Porém, a carne com sua alma estando com vida e seu sangue, não comereis. 5 E por certo o vosso sangue de vossas almas requererei; da mão de todo animal a requererei; e da mão do homem; da mão do homem que é como seu irmão, requererei a alma do homem. 6 Aquele que derramar o sangue do homem, pelo homem terá seu sangue derramado, pois à imagem de Deus fez o homem. 7 E vós, frutificai e multiplicai-vos, aumentai na terra e multiplicai-vos nela."


    8 E Deus disse a Noé e a seus filhos com ele, dizendo: 9 "E Eu, eis que estabeleço a Minha aliança convosco e com vossa descendência, depois de vós. 10 E com toda alma viva que está convosco, com a ave, com o animal e com todo animal selvagem da terra convosco, todos os que saíram da arca, todo animal da terra. 11 E estabelecerei a Minha aliança convosco, e não mais será destruída nenhuma criatura nas águas do dilúvio, e não mais haverá dilúvio para destruir a terra." 12 E Deus disse: "Este é o sinal da aliança que Eu faço entre Mim e vós, e entre toda alma viva que esteja convosco, para perpétuas gerações: 13 o Meu arco-íris pus na nuvem e será por sinal de aliança entre Mim e a terra. 14 E será quando Eu causar nuvem sobre a terra, aparecerá o arco-íris na nuvem, 15 e recordarei a Minha aliança entre Mim e vós e entre toda alma viva em toda criatura, e não mais se converterão águas em dilúvio para destruir toda criatura. 16 E estará o arco-íris na nuvem, e vê-lo-ei para recordar a aliança eterna entre Deus e entre toda alma viva e toda criatura que esteja sobre a terra." 17 E Deus disse a Noé: "Este é o sinal da aliança que tenho estabelecido entre Mim e toda criatura que esteja sobre a terra."


    18 E os filhos de Noé que saíram da arca foram: Sem, Ham e Jafet – e Ham é o pai de Canaan [Kenáan]. 19 Estes são os três filhos de Noé, e destes se povoou toda a terra. 20 E começou Noé, homem da terra, e plantou uma vinha, 21 e bebeu do vinho e embriagou-se, e desnudou-se em sua tenda. 22 E Ham, pai de Canaan, viu a nudez de seu pai e contou a seus dois irmãos, que estavam fora. 23 E Sem e Jafet tomaram uma capa e a puseram sobre seus ombros e, andando virados para trás, cobriram a nudez de seu pai, com seus rostos voltados para trás, de maneira que não viram a nudez de seu pai. 24 E despertou Noé de seu vinho e soube o que lhe fez seu filho mais moço, 25 e disse: Maldito seja Canaan; servo de servos será para seus irmãos. 26 E disse: Bendito seja o Eterno, Deus de Sem, e seja Canaan servo deles. 27 Aumente Deus a Jafet e habite em tendas de Sem, e seja Canaan servo deles. 28 E viveu Noé, depois do Dilúvio, 350 anos. 29 E todos os dias de Noé chegaram a 950 anos, e morreu.


    101 E estas são as gerações dos filhos de Noé: Sem, Ham e Jafet; e a estes nasceram filhos depois do Dilúvio. 2 Os filhos de Jafet: Gomer, Magog, Madai, Iaván, Tuval, Mésheh e Tirás. 3 E os filhos de Gomer: Ashkenaz, Rifat e Togarma. 4 E os filhos de Iaván: Elisha, Tarshish, Kitim e Dodanim. 5 Estes repartiram-se pelas ilhas das nações, em suas terras, cada um segundo sua língua, segundo as suas famílias, entre as suas nações. 6 E os filhos de Ham: Cush, Mitsráim [Egito], Put e Canaan. 7 E os filhos de Cush: Sevá, Havila, Savta, Ramá e Savtehá; e os filhos de Ramá: Shevá e Dedán. 8 E Cush gerou a Nimrod; ele se tornou um valente sobre a terra. 9 Ele era valente caçador diante do Eterno; por isso se diz: 'Como Nimrod, valente caçador diante do Eterno'. 10 E foi o princípio de seu reino Bavel, Ereh, Acad e Calne, na terra de Shinar. 11 Daquela terra saiu Ashur [Assíria] e edificou a Ninvê [Nínive], a Rehovót-Ir e a Kélah. 12 E a Réssen, entre Ninvê e entre Kélah; esta é a cidade grande. 13 E Mitsráim gerou a Ludim, Anamim, Lehavim, Naftuhim, 14 Patrussim, Casluhim – dos quais saíram os Filisteus [Pelishtim] – e Caftorim.


    15 E Canaan gerou a Tsidon – seu primogênito – e a Het. 16 E ao Jebuseu [Ievussi], Emoreu [Emori], Guirgasheu [Guirgashi], 17 Hiveu [Hivi], Arkeu [Arki] e Sineu [Sini], 18 Arvadeu [Arvadi], Semareu [Tsemari] e Hamateu [Hamati]; depois se espalharam as famílias do Cananeu. 19 E foi a fronteira do Cananeu desde Tsidon, vindo a Guerar até Azá, vindo a Sedoma [Sedom], Gomorra [Amorá], Admá e Tsevoím, até Lásha. 20 Estes são os filhos de Ham segundo suas famílias, suas línguas, em suas terras, em suas gentes.


    21 E a Sem nasceu-lhe filhos, também a ele que era pai de todos os filhos de Ever e irmão de Jafet, o mais velho. 22 Filhos de Sem: Elam, Ashur, Arpahshad, Lud e Aram. 23 E filhos de Aram: Uts, Hul, Guéter e Mash. 24 E Arpahshad gerou a Shélah, e Shélah gerou a Ever. 25 E a Ever nasceram dois filhos; o nome de um era Péleg, porque em seus dias foi repartida a terra; e o nome de seu irmão era Ioctán. 26 E Ioctán gerou a Almodad, Shélef, Hatsarmávet, Iérah, 27 Hadoram, Uzal, Diclá, 28 Oval, Avimael, Shevá, 29 Ofir, Havilá e Iovav; todos estes eram filhos de Ioctán. 30 E foram suas habitações desde Meshá até a entrada do término do monte do Oriente. 31 Estes são os filhos de Sem, segundo suas famílias, suas línguas, em suas terras, em suas nações. 32 Estas são as famílias dos filhos de Noé por suas gerações, em suas nações, e destes foram disseminadas as nações na terra depois do Dilúvio.


    111 Então toda a terra tinha uma só língua e mesmas palavras. 2 E foi viajando do Oriente que acharam um vale na terra de Shinar, e ficaram ali. 3 E disse cada homem a seu companheiro: Vinde, façamos tijolos e os cozinhemos no fogo. E foi para eles o tijolo por pedra e o barro foi para eles por argamassa. 4 E disseram: Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma torre, e que seu cume chegue aos céus, e conseguiremos para nós fama, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra. 5 E desceu o Eterno para ver a cidade e a torre que edificaram os filhos dos homens, 6 e disse o Eterno: "Eis um mesmo povo e uma mesma língua para todos eles; foi isto que os fez começar a fazer. E, agora, nada os impedirá fazer tudo quanto intentarem fazer? 7 Vinde, desçamos e confundamos ali sua língua, para que não entenda cada um a linguagem de seu companheiro." 8 E os espalhou o Eterno dali sobre a face de toda a terra, e cessaram de edificar a cidade. 9 Por isso, chamou seu nome Bavel [Babilônia], pois ali confundiu o Eterno a língua de toda a terra, e dali espalhou-os o Eterno sobre a face de toda a terra.


    10 Estas são as gerações de Sem: Sem tinha 100 anos quando gerou a Arpah'shad, dois anos depois do Dilúvio. 11 E Sem viveu, depois de gerar a Arpah'shad, 500 anos, e gerou filhos e filhas.


    12 E Arpahshad viveu 35 anos e gerou a Shélah. 13 E Arpahshad viveu, depois de gerar a Shélah, 403 anos, e gerou filhos e filhas.


    14 E Shélah viveu 30 anos e gerou a Ever. 15 E Shélah viveu, depois de gerar a Ever, 403 anos, e gerou filhos e filhas.


    16 E viveu Ever 34 anos e gerou a Péleg. 17 E Ever viveu, depois de gerar a Péleg, 430 anos, e gerou filhos e filhas.


    18 E Péleg viveu 30 anos e gerou a Reú. 19 E Péleg viveu, depois de gerar a Reú, 209 anos, e gerou filhos e filhas.


    20 E Reú viveu 32 anos e gerou a Serúg. 21 E Reú viveu, depois de gerar a Serúg, 207 anos, e gerou filhos e filhas.


    22 E Serúg viveu 30 anos e gerou a Nahór. 23 E Serúg viveu, depois de gerar a Nahór, 200 anos, e gerou filhos e filhas.


    24 E Nahór viveu 29 anos e gerou a Térah. 25 E Nahór viveu, depois de gerar a Térah, 119 anos, e gerou filhos e filhas.


    26 E Térah viveu 70 anos e gerou a Abrão [Avram], a Nahór e a Haran. 27 E estas são as gerações de Térah: Térah gerou a Abrão, a Nahór e a Haran, e Haran gerou a Lot [Ló]. 28 E Haran morreu em vida de Térah, seu pai, na terra de seu nascimento, em Ur dos Caldeus. 29 E Abrão e Nahór tomaram mulheres para eles; o nome da mulher de Abrão era Sarai, e o nome da mulher de Nahór era Milcá, filha de Haran, pai de Milcá e pai de Iscá (Sarai). 30 E Sarai era estéril; ela não tinha descendência. 31 E Térah tomou a Abrão, seu filho, e a Lot, filho de Haran, seu sobrinho, e a Sarai, sua nora, mulher de Abrão, seu filho, e saíram com eles de Ur dos Caldeus, para ir à terra de Canaan; e chegaram até Haran, e ficaram ali. 32 E os dias de Térah foram 205 anos; e Térah morreu em Haran.


    3. Porção Semanal Leh-Lehá


    121 E o Eterno disse a Abrão:"Vai-te de tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que te mostrarei. 2 E farei de ti uma grande nação e abençoar-te-ei, e engrandecerei teu nome e serás uma bênção. 3 E abençoarei os que te abençoarem, e aqueles que te amaldiçoarem, amaldiçoarei; e serão benditas em ti todas as famílias da terra." 4 E partiu Abrão, como lhe falara o Eterno, e Lot foi com ele; e Abrão tinha 75 anos de idade na sua saída de Haran. 5 E Abrão tomou a Sarai, sua mulher, e a Lot, seu sobrinho, e a todos os seus bens que haviam ganho, e às almas que haviam adquirido em Haran, e saíram para ir à terra de Canaan; e chegaram à terra de Canaan. 6 E Abrão passou pela terra até o lugar de Shehém, até Elon [planície de] More – e o Cananeu habitava então na terra. 7 E o Eterno apareceu a Abrão e lhe disse: "À tua descendência darei esta terra" – e edificou ali um altar ao Eterno, que lhe aparecera. 8 E saiu dali para o monte, ao oriente de Bet-El, e estendeu sua tenda – Bet-El ao ocidente e Ai ao oriente – e edificou ali um altar ao Eterno e invocou o Nome do Eterno. 9 E Abrão continuou andando e viajando para o sul.


    10 E houve fome na terra, e desceu Abrão ao Egito para morar ali, porque era grande a fome na terra. 11 Quando se aproximou para entrar no Egito, disse a Sarai, sua mulher: Eis que agora sei que és uma mulher formosa à vista. 12 E será que, quando te virem os egípcios, dirão: Esta é sua mulher! – e matarão a mim e a ti deixarão viver. 13 Diz então que és minha irmã, para que seja bom para mim, por ti, e viverá minha alma por tua causa. 14 E foi ao vir Abrão ao Egito, e viram os egípcios a mulher que era muito formosa. 15 E viram-na os ministros do Faraó [Par'ó] e gabaram-na ao Faraó, e a mulher foi levada para a casa do Faraó. 16 E a Abrão fizeram bem por causa dela; e ele teve rebanhos, vacas, asnos, servos, servas, jumentas e camelos. 17 E o Eterno infligiu ao Faraó e à sua casa grandes pragas por causa de Sarai, mulher de Abrão. 18 E o Faraó chamou a Abrão e disse: Que fizeste a mim? 19 Por que disseste 'ela é minha irmã'? E tomei-a para mim por mulher! E agora, aqui está a tua mulher, toma-a e vai-te! 20 E o Faraó recomendou-o a seus homens, e o acompanharam, e à sua mulher e a tudo que era dele.


    131 E Abrão subiu do Egito – ele com sua mulher e o que possuía, e Lot com ele – para o sul. 2 E Abrão estava muito carregado em gado, prata e ouro. 3 E andou em suas viagens do sul até Bet-El, até o lugar em que estava sua tenda no princípio, entre Bet-El e Ai, 4 ao lugar do altar que havia feito no princípio, e Abrão invocou ali o Nome do Eterno. 5 E Lot, que andava com Abrão, também tinha ovelhas, vacas e tendas. 6 E a terra não podia sustentá-los para estarem os dois juntos, pois seus bens eram muitos e não podiam ficar juntos. 7 E houve uma briga entre os pastores de gado de Abrão e os pastores de gado de Lot – e o Cananeu e o Perizeu viviam então na terra. 8 E disse Abrão a Lot: Não haja, te rogo, briga entre mim e ti, e entre meus pastores e teus pastores, porque homens irmãos somos nós. 9 Ora, toda a terra está diante de ti! Separa-te, rogo, de mim; se vais à esquerda, irei à direita, e se à direita vais, irei à esquerda. 10 E alçou Lot seus olhos e viu toda a planície [Kicar] do Jordão [Iarden], e que toda ela era bem regada, antes de Deus destruir Sodoma e Gomorra, como o jardim do Eterno, assim como a terra do Egito, à entrada de Tsôar. 11 E Lot escolheu para si toda a planície do Jordão; e partiu Lot para o oriente e separaram-se um do outro. 12 Abrão habitou na terra de Canaan, e Lot habitou nas cidades da planície, e armou suas tendas até chegar a Sodoma. 13 E os homens de Sodoma eram maus e pecadores contra o Eterno. 14 E o Eterno disse a Abrão, depois que Lot se separou dele: "Alça agora teus olhos e olha desde o lugar onde tu estás, para o norte e para o sul, oriente e ocidente; 15 porque toda a terra que tu vês, a ti darei e à tua descendência, para sempre. 16 E farei a tua descendência (ser tão numerosa) como o pó da terra, e somente se fosse possível ao homem contar o pó da terra, conseguiria também contar a tua descendência. 17 Levanta-te, passeia pela terra, por seu comprimento e por sua largura, pois dá-la-ei a ti." 18 E Abrão armou as tendas e estabeleceu-se nas planícies de Mamre, que estão em Hebron [Hevron], e edificou ali um altar ao Eterno.


    141 E foi nos dias de Amrafel – rei de Shinar –, Arioh – rei de Elassar –, Kedorlaômer – rei de Elám –, e Tidál – rei de Goim –, 2 que fizeram guerra contra Béra – rei de Sodoma –, Birshá – rei de Gomorra, Shinav – rei de Admá –, Sheméver – rei de Tsevoím –, e o rei de Béla, que é Tsôar. 3 Todos estes se juntaram no vale de Sidim, que é o mar Salgado (mar Morto). 4 12 anos serviram a Kedorlaómer e 13 anos se rebelaram. 5 E no 14º ano da revolta, veio Kedorlaômer e os reis que estavam com ele, e feriram aos Refaim em Ashterot-Carnáim, aos zusitas [Zuzim] em Ham, aos emitas [Emim] em Shave-Kiriatáim, 6 e ao Horeu em seu monte de Seir, até El- [planície de] Parán, que está junto ao deserto. 7 E voltaram e vieram a En- [planície de] Mishpat, que é Cadesh, e feriram a todo o campo dos amalekitas e também ao Emoreu, que habitava em Hatsatson-Tamar. 8 E o rei de Sodoma, o rei de Gomorra, o rei de Admá, o rei Tsevoim, e o rei de Béla – esta é Tsôar – saíram e ordenaram batalha contra eles no vale de Sidim; 9 contra Kedorlaômer – rei de Elám –, Tidal – rei de Goim –, Amrafel – rei de Shinar –, e Arióh – rei de Elassár; quatro reis contra os 5. 10 E o vale de Sidim tinha muitos poços de lama; e os reis de Sodoma e Gomorra fugiram e caíram ali, e os que ficaram, fugiram ao monte. 11 E tomaram todos os bens de Sodoma e Gomorra, e toda sua comida, e se foram. 12 E tomaram a Lot – o sobrinho de Abrão, que residia em Sodoma – e aos seus bens, e se foram. 13 E veio algum que escapou e deu parte a Abrão, o hebreu, que morava na planície de Mamre, o Emoreu, irmão de Eshcol e Anér, e que eram aliados de Abrão. 14 E Abrão escutou que seu irmão (sobrinho) fora feito cativo, e armou seus homens treinados, nascidos em sua casa, 318 homens, e os seguiu até Dan. 15 E caíram separadamente sobre eles à noite, ele e seus servos, e os feriram e os perseguiram até Hová, que está à esquerda de Damasco [Daméssec]. 16 E retomou todos os bens; e também a Lot, seu irmão, e seus bens trouxe de volta, junto com as mulheres e o povo. 17 E o rei de Sodoma saiu ao seu encontro – depois que Abrão voltou, após ferir a Kedorlaômer e aos reis que estavam com ele – no vale de Shave, que era o vale do rei. 18 E Malki-Tsédec, o rei de Shalém, trouxe pão e vinho; e ele servia ao Deus Altíssimo. 19 E o abençoou e disse: Bendito seja Abrão do Deus Altíssimo, o Criador dos céus e da terra, 20 e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos! E Abrão lhe deu um décimo de tudo. 21 E o rei de Sodoma disse a Abrão: Dá-me as almas, e os bens toma para ti. 22 E disse Abrão ao rei de Sodoma: Levanto minha mão ao Eterno, o Deus Altíssimo, Criador de céus e terra, 23 que nem um fio nem um cadarço de sapato tomarei de tudo que é teu, para que não digas: 'Eu enriqueci Abrão'; 24 salvo o que os moços comeram e a parte dos homens que foram comigo – Anér, Eshcol e Mamre – eles tomarão suas partes.


    151 Depois destas coisas, a palavra do Eterno manifestou-se a Abrão, numa visão, dizendo: "Não temas, Abrão, Eu te amparo; teu prêmio é muito grande!" 2 E Abrão disse: Eterno Deus! Que darás a mim? Eu ando sem filhos herdeiros e o encarregado da minha casa é o damasceno Eliezer. 3 E Abrão disse: Eis que a mim não deste descendência, e é meu escravo que vai me herdar. 4 E a palavra do Eterno veio a ele, dizendo: "Não será este o que vai te herdar, mas o que sair de tuas entranhas – este te herdará!" 5 E o fez sair para fora e disse: "Olha para os céus e conta as estrelas, se podes contá-las." E disse-lhe: "Assim será tua descendência!" 6 E Abrão acreditou no Eterno, e (Deus) lhe considerou isso como um mérito. 7 E disse a ele: "Eu sou o Eterno, que te tirei de Ur dos Caldeus, para dar-te esta terra por herança." 8 E disse: Eterno Deus! Como saberei que hei de herdá-la? 9 E disse a ele: "Toma para Mim três novilhas, três cabras, três carneiros, uma rola e um filhote de pombo." 10 E ele tomou tudo isto, partiu-os ao meio e pôs cada parte diante da outra, e a ave não partiu. 11 E desceram os abutres sobre os corpos, porém Abrão os enxotou. 12 E quando o sol estava para se pôr, um sono pesado caiu sobre Abrão, e grande medo e escuridão caíram sobre ele. 13 E disse (Deus): "Sabe com certeza que tua descendência será peregrina em terra que não lhe pertence, e a farão servir e a afligirão por 400 anos. 14 E também à nação que há de servir, Eu julgarei; e depois sairá com grande riqueza. 15 Tu, porém, irás a teus pais em paz, serás sepultado após boa velhice. 16 E a quarta geração voltará aqui, porque não se completou a medida do pecado do Emoreu, até aqui." 17 E quando o sol já estava posto e ficou escuro, eis que um forno fumegante e uma tocha de fogo passaram por estas metades (dos animais). 18 Naquele dia o Eterno pactuou com Abrão uma aliança, dizendo: "À tua descendência dei esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio Perat [Eufrates]: 19 o Keneu, o Keniseu e o Cadmoneu; 20 o Hiteu, o Periseu e os Refaim; 21 o Emoreu, o Cananeu, o Guirgasheu e o Jebuseu."


    161 E Sarai, mulher de Abrão, não lhe dava filhos, e ela tinha uma serva egípcia, cujo nome era Hagar. 2 E Sarai disse a Abrão: Eis que o Eterno me tem impedido de ter filhos; vem, rogo, à minha serva; talvez terei filhos (através) dela. E Abrão escutou a voz de Sarai. 3 E Sarai, mulher de Abrão, tomou a Hagar, a egípcia, sua serva, ao fim de 10 anos de estar Abrão na terra de Canaan, e a deu a Abrão, seu marido, por mulher. 4 E conheceu Hagar, e ela concebeu, e vendo que concebera, foi sua senhora desprezada a seus olhos. 5 E Sarai disse a Abrão: Minha afronta está sobre ti! Eu dei minha serva em teu peito, e vendo que concebeu, fui desprezada a seus olhos; julgue o Eterno entre mim e ti! 6 E Abrão disse a Sarai: Eis aqui tua serva em tua mão; faz a ela o que parecer bem a teus olhos. E Sarai a maltratou, e ela fugiu de sua face. 7 E achou-a o anjo do Eterno sobre a fonte das águas do deserto, sobre a fonte, no caminho de Shur. 8 E disse: "Hagar, serva de Sarai, de onde vens e para onde vais?" E disse: De diante de Sarai, minha senhora, eu fujo. 9 E o anjo do Eterno disse-lhe: "Volta à tua senhora e humilha-te debaixo de sua mão." 10 E o anjo do Eterno disse-lhe: "Multiplicarei a tua descendência, que não poderá ser contada de tão numerosa." 11 E disse a ela o anjo do Eterno: "Eis que concebeste e darás à luz um filho, e chamarás seu nome Ismael [Ishmael], porque o Eterno escutou tua aflição. 12 E ele será um homem selvagem; sua mão estará em todos e a mão de todos estará nele, e entre todos seus irmãos habitará." 13 E ela denominou o Nome do Eterno que lhe falava de 'Tu és Deus que vê tudo' ['Atá El Roí'], pois disse: Também aqui eu O vi depois de já O ter visto. 14 Por isso se chamou ao poço 'Beer Lahai Roi' ['Poço em que o anjo vivente apareceu nele']; eis que este se encontra entre Cadesh e Béred. 15 E Hagar deu à luz um filho para Abrão, e Abrão chamou o nome de seu filho, que Hagar lhe dera, de Ismael. 16 E Abrão tinha 86 anos ao dar à luz Hagar a Ismael para Abrão.


    171 E Abrão tinha 99 anos quando o Eterno apareceu a Abrão e disse-lhe: "Eu sou El Shadai [Deus Todo-Poderoso]; anda diante de Mim e seja perfeito! 2 E constituirei Minha aliança entre Mim e ti, e te multiplicarei enormemente!" 3 E Abrão prostrou-se de rosto em terra, e Deus lhe falou, dizendo: 4 "Eis, de Minha parte, a aliança que faço contigo: serás pai de uma multidão de nações; 5 e não se chamará mais o teu nome Abrão, mas Abrahão [Avraham] será teu nome, porque pai de uma multidão de nações te fiz. 6 E te farei frutificar enormemente, e de ti farei nações, e de ti sairão reis. 7 E estabelecerei a Minha aliança entre Mim e ti, e entre tua descendência depois de ti, em suas gerações, numa aliança eterna, para ser teu Deus, e de tua descendência depois de ti. 8 E darei a ti e à tua descendência depois de ti, a terra das tuas peregrinações, toda a terra de Canaan para possessão perpétua; e serei para eles o seu Deus." 9 E Deus disse a Abrahão: "E tu, Minha aliança guardarás – tu e tua descendência depois de ti, nas suas gerações. 10 Esta é Minha aliança, que guardareis entre Mim e vós (os de agora,) e a tua descendência depois de ti: Todo homem será circuncidado. 11 E circuncidareis a carne de vosso prepúcio, e isto será o sinal da aliança entre Mim e vós. 12 Com oito dias de idade será circuncidado todo homem entre vós, em vossas gerações: o (escravo) nascido em casa, e comprado por prata, de todo filho de estrangeiro, que não seja de tua descendência. 13 Tem de ser circuncidado o (escravo) nascido em tua casa, e comprado por tua prata; e será Minha aliança em vossa carne, para uma aliança eterna. 14 E o homem incircunciso, que não circuncidar a carne de seu prepúcio, essa alma será cortada de seu povo; Minha aliança quebrou."


    15 E Deus disse a Abrahão: "A Sarai, tua mulher, não mais chamarás seu nome Sarai, porque Sara [Sará] é seu nome. 16 E a abençoarei, e também darei um filho dela para ti; e a abençoarei e virá a ser nações; reis de povos dela sairão." E Abrahão prostrou-se com o rosto em terra e riu-se, e disse em seu coração: Sendo eu da idade de 100 anos, nascerá um filho? E sendo Sara da idade de 90 anos, dará à luz? 18 E disse Abrahão a Deus: Oxalá Ismael viva diante de ti! 19 E Deus disse: "É certo que Sara, tua mulher, dará à luz um filho, e chamarás seu nome Isaac [Its'hac]; e estabelecerei Minha aliança com ele – uma aliança eterna – e com sua descendência depois dele. 20 E sobre Ismael, te escutei. Eis que o tenho abençoado e o farei frutificar, e o multiplicarei mais e mais; 12 príncipes gerará e dele farei uma grande nação. 21 Mas Minha aliança estabelecerei com Isaac, que Sara dará à luz para ti, neste tempo determinado, no ano vindouro." 22 E acabou de falar com ele e Deus retirou-se de junto de Abrahão. 23 E Abrahão tomou a Ismael, seu filho, e a todos os escravos nascidos em sua casa, e a todos os comprados por dinheiro – todo homem entre as pessoas da casa de Abrahão – e circuncidou a carne de seu prepúcio neste mesmo dia, conforme Deus lhe falara. 24 E Abrahão tinha 99 anos quando foi circuncidado na carne de seu prepúcio, 25 e Ismael, seu filho, tinha 13 anos de idade, quando foi circuncidado na carne de seu prepúcio. 26 Neste mesmo dia foram circuncidados Abrahão e Ismael, seu filho, 27 e todos os homens de sua casa – escravos nascidos em sua casa e comprados por prata dos filhos de estrangeiros – foram circuncidados com ele.


    4. Porção Semanal Vaierá


    181 E o Eterno apareceu-lhe (a Abrahão) junto a Elone Mamré, e ele estava sentado à porta da tenda ao calor do dia. 2 E alçou seus olhos e olhou, e eis que três homens estavam parados perto dele; ao vê-los, correu ao seu encontro desde a porta da tenda e prostrou-se em terra, 3 e disse: Meu senhor, se encontrei graça em teus olhos, rogo-te que não passes de teu servo. 4 Que seja trazido, por favor, um pouco de água e lavai vossos pés; e recostai-vos em baixo da árvore. 5 E tomarei um pedaço de pão, e sustentai o vosso coração; depois ireis adiante, já que passastes (para honrar) a vosso servo. E disseram: Assim farás, conforme falaste. 6 E Abrahão apressou-se à tenda, onde estava Sara, e disse: Apressa-te, toma três medidas da melhor farinha, amassa e faz bolachas. 7 E Abrahão correu às vacas e tomou um bezerro, tenro e bom, e deu-o ao moço, que se apressou em prepará-lo. 8 E tomou manteiga, leite e o bezerro que preparou, e pôs diante deles; e ele ficou de pé, perto deles, debaixo da árvore, e comeram. 9 E disseram-lhe: Onde está Sara, tua mulher? – e disse: Ela está na tenda. 10 E disse (um dos anjos): Voltarei a ti, como esta hora que viveis (no ano vindouro), e eis que Sara, tua mulher, terá um filho. E Sara escutava à porta da tenda que estava atrás dele (do anjo). 11 E Abrahão e Sara eram velhos e avançados em anos; havia cessado a Sara o costume das mulheres. 12 E Sara riu no seu íntimo, dizendo: Depois do meu envelhecer haverá para mim rejuvenescimento se meu senhor é velho? 13 E o Eterno disse a Abrahão: "Por que Sara riu, dizendo: Como pode ser verdade que darei à luz, se eu envelheci? 14 Existe alguma coisa oculta de Deus? No prazo fixado a ti, como esta hora que viveis, Sara terá um filho!" 15 E Sara negou, dizendo: Não ri, pois tive medo. E ele disse: Não é assim, pois tu riste! 16 E os homens se levantaram dali e olharam para Sodoma; e Abrahão ia com eles para acompanhá-los. 17 E o Eterno disse: "Esconderei de Abrahão o que farei? 18 Pois Abrahão virá a ser uma grande e poderosa nação, e serão benditas por meio dele todas as nações da terra. 19 Porque o conheci, e sei que ordenará a seus filhos e à sua casa depois dele, a fim de que guardem o caminho do Eterno, para fazer caridade e justiça, e realizar o Eterno sobre Abrahão o que falou com ele." 20 E o Eterno disse: "O clamor de Sodoma e Gomorra aumentou, e seu pecado se agravou muito. 21 Descerei, pois, e verei que, se agiram conforme o clamor que vem a Mim, provocarei seu fim, e, do contrário, o saberei." 22 E se voltaram dali os homens, e foram a Sodoma, e Abrahão ainda estava diante do Eterno. 23 E Abrahão se aproximou e disse: Destruirás também o justo com o mau? 24 Talvez haja 50 justos dentro da cidade. Também destruirás e não perdoarás ao lugar pelos 50 justos que há dentro dela? 25 Longe de Ti de fazer tal coisa, de matar o justo com o mau; e será assim o justo igual ao mau; longe de Ti! Aquele que é o Juiz de toda a terra, não fará justiça? 26 – e o Eterno disse: "Se encontrar em Sodoma 50 justos dentro da cidade, perdoarei ao lugar todo por causa deles." 27 E Abrahão respondeu e disse: Eis que, rogo, comecei a falar ao Senhor, e eu sou pó e cinza. 28 Talvez faltarão dos 50 justos, 5; destruirás pelos cinco a toda cidade? – e disse: "Não destruirei, se achar aí 45." 29 E tornou ainda a falar-lhe, e disse: Talvez se encontrem ali 40. – e disse: "Não farei por causa dos 40." 30 E disse: Não Se aborreça, rogo, ó Senhor, e falarei: talvez se encontrem ali 30. – e disse: "Não farei se encontrar ali 30." 31 E disse: Eis que tomei liberdade de falar ao Senhor: talvez se encontrem ali 20. – e disse: "Não destruirei pelos 20." 32 E disse: Não Se aborreça, rogo, ó Senhor, e falarei somente esta vez: talvez se encontrem ali 10. – e disse: "Não destruirei pelos 10." 33 E o Eterno Se foi logo que acabou de falar a Abrahão, e Abrahão voltou a seu lugar.


    191 E os dois anjos vieram a Sodoma de tarde, e Lot estava sentado à porta de Sodoma; e viu Lot, e levantou-se a seu encontro, e prostrou seu rosto em terra, 2 e disse: Eis que vos rogo, meus senhores, vinde, à casa de vosso servo e dormi, e lavai vossos pés, e madrugareis e seguireis vosso caminho. E disseram: Não, mas na praça dormiremos. 3 E insistiu com eles muito, e vieram e entraram em sua casa, e deu-lhes um banquete, e cozeu pães não fermentados, e comeram. 4 Antes que se deitassem, os homens da cidade, homens de Sodoma – do jovem ao velho, todo o povo de todo lado – rodearam a casa. 5 E chamaram a Lot e lhe disseram: Onde estão os homens que vieram a ti esta noite? Faze-os sair para nós e os conheceremos. 6 E Lot saiu-lhes à entrada da casa e fechou a porta atrás de si. 7 E disse: Não, meus irmãos, vos rogo, não façais maldade! 8 Eis que eu tenho duas filhas que ainda não conheceram homem; fá-las-ei sair para vós e fazei a elas como bem vos parecer; somente a estes homens não façais nada, porque entraram à sombra de meu telhado. 9 E disseram: Sai da frente! E disseram: Um (Lot) veio a estabelecer-se (aqui) e já está fazendo justiça. Agora faremos mais mal a ti que a eles. E discutiram muito com o homem – com Lot – e aproximaram-se para quebrar a porta. 10 E estenderam os homens (anjos) suas mãos, e trouxeram Lot com eles à casa e fecharam a porta. 11 E aos homens que estavam na entrada da casa feriram de cegueira – do pequeno ao grande –, e cansaram-se para encontrar a porta. 12 E disseram os homens a Lot: A quem mais tens aqui? Teu genro, teus filhos (netos) e filhas, e tudo o que tiveres na cidade, tira do lugar. 13 Pois destruiremos este lugar, porque aumentou-se seu clamor diante do Eterno, e enviou-nos o Eterno para destruí-lo. 14 E saiu Lot e falou a seus genros, (e aos noivos), que tomaram suas filhas, e disse: Levantai-vos, saí deste lugar, pois destruirá o Eterno a cidade! E foi como zombaria aos olhos de seus genros. 15 E quando surgiu a aurora, os anjos apressaram a Lot, dizendo: Levanta-te, toma tua mulher e tuas duas filhas que se encontram aqui, para que não pereças pelo delito da cidade. 16 E se demorava; e os homens puxaram pela sua mão, pela mão de sua mulher, e pela mão de suas duas filhas, por causa da misericórdia que o Eterno tinha por ele; e tiraram-no e o deixaram fora da cidade. 17 E foi ao fazê-los sair para fora que (o anjo) disse-lhe: Escapa, por tua alma; não olhes para trás de ti e não pares em toda a planície; para o monte escapa, para que não sejas morto! 18 E Lot disse a eles: Não, te rogo, meu senhor. 19 Eis que encontrou teu servo graças aos teus olhos, e aumentaste a tua misericórdia que fizeste comigo, para fazer viver minha alma; e eu não poderei escapar até o monte e, quiçá me alcance o mal e morra. 20 Eis aqui esta cidade, está perto para fugir até la, e ela é pequena; escaparei, rogo, para lá; decerto, ela é pequena, e viverá minha alma. 21 E disse-lhe: Eis que atenderei a teu rogo, a esta coisa também, para não subverter a cidade de que falaste. 22 Apressa-te, escapa para lá, porque não poderei fazer nada até tua ida para lá. Portanto, chamou o nome da cidade Tsôar. 23 O sol saiu de sobre a terra e Lot veio a Tsôar. 24 E o Eterno fez chover, sobre Sodoma e Gomorra, enxofre e fogo, da parte do Eterno, desde os céus. 25 E sucumbiram estas cidades, e toda a planície e todos os moradores das cidades e as plantas da terra. 26 E sua mulher olhou para trás e converteu-se num bloco de sal. 27 E Abrahão madrugou pela manhã e foi ao lugar em que esteve diante do Eterno. 28 E olhou sobre a face de Sodoma e Gomorra, e sobre toda a terra da planície, e viu; e eis que subia uma fumaça da terra como a fumaça da fornalha. 29 E foi que, ao destruir Deus as cidades da planície, Deus recordou-se de Abrahão, e tirou Lot da destruição ao subverter as cidades nas quais Lot estava. 30 E Lot subiu de Tsôar e ficou no monte – e suas duas filhas com ele – porque temeu estar em Tsôar, e ficou na caverna, ele e suas duas filhas. 31 E a maior disse à menor: Nosso pai é velho, e homem não há na terra para vir a nós como o uso de toda a terra. 32 Anda, vamos, daremos de beber vinho a nosso pai e dormiremos com ele, e faremos viver uma descendência de nosso pai. 33 E fizeram seu pai beber vinho naquela noite; e veio a maior e dormiu com seu pai, e não o soube em seu deitar nem em seu levantar. 34 No dia seguinte, a maior disse à menor: Eis que dormi ontem à noite com meu pai; fá-lo-emos beber vinho também esta noite, e vai, dorme com ele, e faremos viver uma descendência de nosso pai. 35 E fizeram seu pai beber vinho também naquela noite, e levantou-se a menor e dormiu com ele; e não o soube em seu deitar nem em seu levantar. 36 E ambas as filhas de Lot conceberam de seu pai, 37 e a maior deu à luz um filho, e chamou seu nome Moav [Moab]; ele foi o pai dos moavitas até hoje. 38 E a menor também deu à luz um filho, e chamou seu nome Ben-Ami; ele foi o pai dos filhos de Amón até hoje.


    201 E Abrahão partiu dali à terra do sul, e esteve entre Cadesh e Shur, e morou em Guerar. 2 E Abrahão disse sobre Sara, sua mulher: 'Ela é minha irmã'. E enviou Aviméleh, rei de Guerar, e tomou a Sara. 3 E veio a palavra de Deus a Aviméleh, no sonho da noite, e lhe disse: "Eis que tu serás morto por causa da mulher que tomaste, pois ela tem marido." 4 E Aviméleh não se aproximou dela e disse: Eterno! Matarás uma nação também se ela é justa? 5 Na verdade, ele disse a mim: 'Ela é minha irmã', e ela também disse: 'Ele é meu irmão'. Com a sinceridade de meu coração e com a limpeza de minhas mãos fiz isso. 6 E disse-lhe Deus no sonho: "Também Eu soube que, com a sinceridade de teu coração, fizeste isso; e te impedi, também Eu, de pecar contra Mim; portanto não te deixei tocá-la. 7 E agora, devolve a mulher deste homem, que é um profeta, e fará oração por ti e viverás. E se não a devolveres, saibas que morrerás, tu e tudo que for de ti." 8 E levantou-se Aviméleh de madrugada e chamou a todos os seus servos, e falou todas estas palavras em sua presença, e os homens temeram muito. 9 E Aviméleh chamou a Abrahão e disse-lhe: Que fizeste a nós, e o que pequei contra ti, que trouxeste sobre mim e sobre meu reino um grande pecado? Coisas que não se devem fazer, fizeste comigo! 10 E Aviméleh disse a Abrahão: Que viste para fazeres esta coisa? 11 E disse Abrahão: Porque eu pensei que certamente não há temor de Deus neste lugar, e me matarão por causa da minha mulher. 12 E além disso, na verdade, ela é minha irmã, filha de meu pai, mas não filha de minha mãe, e veio a ser minha mulher. 13 E foi quando Deus me fez peregrinar da casa de meu pai, e eu lhe disse: Esta será a tua bondade que farás comigo; a todo lugar aonde chegarmos, diz por mim: 'Ele é meu irmão'. 14 E tomou Aviméleh ovelhas e vacas, servos e servas, e deu a Abrahão, e devolveu a ele Sara, sua mulher. 15 E disse Aviméleh: Eis minha terra diante de ti; onde bem parecer a teus olhos, habita. 16 E a Sara disse: Eis que dei mil moedas de prata a teu irmão; isto é para vendar os olhos dos que estão contigo, e um esclarecimento para todo o mundo . 17 E Abrahão orou a Deus e Deus curou a Aviméleh, sua mulher e suas servas, e elas tiveram filhos, 18 porque Deus tinha fechado toda matriz da casa de Aviméleh por causa de Sara, mulher de Abrahão.


    211 E o Eterno visitou a Sara, como dissera, e fez o Eterno a Sara como falou. 2 E Sara concebeu e deu à luz um filho para Abrahão, em sua velhice, no prazo determinado que o anjo de Deus falara com ele. 3 E Abrahão chamou ao nome de seu filho – que lhe nasceu, que Sara deu à luz – Isaac [Its'hac]. 4 E circuncisou Abrahão a Isaac, seu filho, aos oito dias de idade, conforme Deus lhe ordenara. 5 E Abrahão tinha 100 anos de idade ao lhe ser nascido Isaac, seu filho. 6 E Sara disse: Deus preparou-me alegria, e todo aquele que ouvir se alegrará comigo. 7 E disse: Quem podia dizer a Abrahão que Sara havia de amamentar filhos! Pois dei à luz um filho na sua velhice. 8 E cresceu o menino e foi desmamado, e Abrahão fez um grande banquete no dia em que Isaac foi desmamado. 9 E Sara viu o filho que Hagar, a egípcia, dera à luz para Abrahão, rindo-se. 10 E disse a Abrahão: Expulsa esta serva e seu filho; porque não herdará o filho desta serva com meu filho, com Isaac. 11 E isto desagradou muito aos olhos de Abrahão, por causa de seu filho. 12 E Deus disse a Abrahão: "Não desagrade a teus olhos por causa do moço e de tua serva; tudo o que te disser Sara, escuta em sua voz, pois de Isaac será chamada a tua descendência. 13 E também do filho da serva farei uma nação, porquanto ele é da tua descendência." 14 E Abrahão madrugou, pela manhã, e tomou pão e um odre de água, e deu a Hagar, e pôs sobre seu ombro, e ao menino, e enviou-a. E andou e se perdeu no deserto de Beer-Shéva. 15 E terminou a água do odre, e (ela) jogou o menino debaixo de uma das árvores; 16 e andou e ficou em frente, longe, à distância de dois tiros de arco, porque disse: Não verei a morte do menino. E ficou em frente e levantou a sua voz e chorou. 17 E Deus escutou a voz do menino; e um anjo de Deus chamou a Hagar, dos céus, e disse-lhe: "Que tens Hagar? Não temas, pois Deus escutou a voz do menino de onde ele está. 18 Ergue-te, levanta o menino e sustenta a tua mão nele, pois farei dele uma grande nação." 19 E Deus abriu seus olhos, e ela viu um poço de água; e foi, encheu o odre de água e deu de beber ao menino. 20 E Deus esteve com o menino, e ele cresceu, habitou no deserto e foi flecheiro. 21 E habitou no deserto de Paran, e sua mãe tomou para ele uma mulher da terra do Egito.


    22 E foi naquele tempo, e falaram Aviméleh e Pihol, general de seu exército, a Abrahão, dizendo: Deus está contigo em tudo que fazes. 23 E agora jura-me, por Deus aqui, que não agirás falsamente comigo, nem com meu filho, nem com meu neto! Como a mercê que fiz contigo, farás comigo e com a terra em que moraste. 24 E Abrahão disse: Eu jurarei. 25 E Abrahão repreendeu a Aviméleh por causa do poço de água que os servos de Aviméleh haviam roubado. 26 E Aviméleh disse: Não sei quem fez esta coisa, e tu também não a denunciaste a mim, e eu também não o ouvi senão hoje. 27 E Abrahão tomou ovelhas e vacas, e deu a Aviméleh e ambos fizeram uma aliança. 28 E Abrahão pôs sete ovelhas separadas. 29 E Aviméleh disse a Abrahão: Que são estas sete ovelhas que puseste à parte? 30 E disse: Estas sete ovelhas tomarás de minha mão, para que sejas para mim testemunho de que eu cavei este poço. 31 Por isso chamou a este lugar Beer-Shéva, pois ali ambos juraram. 32 E fizeram uma aliança em Beer-Shéva; e levantaram-se Aviméleh e Pihol, general de seu exército, e voltaram à terra dos filisteus. 33 E plantou um pomar de árvores frutíferas em Beer-Shéva, e fez invocar ali o Nome do Eterno, o Deus do mundo [El Olam]. 34 E Abrahão morou na terra dos filisteus por muitos dias.


    221 Depois destes acontecimentos, Deus submeteu Abrahão a um teste. E disse-lhe: "Abrahão!" E disse: Eis-me aqui. 2 E disse: "Toma, rogo, teu filho, teu único, a quem amas, a Isaac, e vai-te à terra de Moriá, e oferece-o ali como oferta de elevação, sobre um dos montes que te direi." 3 E Abrahão madrugou pela manhã, albardou o seu jumento e tomou seus dois moços com ele, e Isaac, seu filho; e partiu lenha para a oferta de elevação, e levantou-se e foi ao lugar que Deus lhe dissera. 4 No terceiro dia, Abrahão levantou seus olhos e viu o lugar de longe. 5 E Abrahão disse a seus moços: Ficai aqui com o jumento, e eu e o moço iremos até lá, e nos prostraremos e voltaremos a vós. 6 E Abrahão tomou a lenha para a oferta de elevação e a pôs sobre Isaac, seu filho; e tomou em sua mão o fogo e a faca, e andaram ambos juntos. 7 E Isaac falou a Abrahão, seu pai, e disse: Meu pai! – e falou: Eis-me, meu filho. E disse: Eis o fogo e a lenha, e onde está o cordeiro para a oferta de elevação? 8 – e Abrahão disse: 'Deus proverá para Si o cordeiro para a oferta de elevação, meu filho'; e andaram ambos juntos. 9 E chegaram ao lugar que Deus lhe havia dito e Abrahão edificou ali o altar, pôs a lenha em ordem, amarrou a Isaac, seu filho, e colocou-o no altar, sobre a lenha. 10 E Abrahão estendeu sua mão e tomou a faca para imolar seu filho. 11E um anjo do Eterno chamou-o dos céus, e disse: "Abrahão, Abrahão!" – e disse: Eis-me aqui. 12 E disse: "Não estendas tua mão ao moço e não lhe faças nada; pois agora sei que tu és temente a Deus, e não negaste teu filho, teu único, a Mim!" 13 E Abrahão levantou seus olhos e viu, e eis que um carneiro estava embaraçado numa árvore por seus chifres; e Abrahão foi e tomou o carneiro, e o ofereceu em oferta de elevação, em lugar de seu filho. 14 E Abrahão chamou o nome daquele lugar de 'O Eterno verá' ['Adonai Ir'ê'], sobre o qual dirão futuramente: Neste Monte do Eterno (Deus) aparecerá (a seu povo). 15 E um anjo do Eterno chamou a Abrahão, pela segunda vez dos céus, 16 e disse: "Por Mim jurei – disse o Eterno – porquanto fizeste esta coisa e não negaste teu filho, teu único, 17 que te abençoarei e multiplicarei tua descendência como as estrelas do céu e como a areia que está à beiramar, e tua descendência herdará a porta dos seus inimigos. 18 E todas as nações da terra serão abençoadas em tua descendência, porque ouviste a Minha voz." 19 E Abrahão voltou a seus moços, e levantaram-se e foram juntos a Beer-Shéva; e Abrahão morou em Beer-Shéva.


    20 Depois destas coisas foi anunciado a Abrahão nestes termos: Eis que também Milcá deu à luz filhos a Nahor, teu irmão: 21 a Uts, seu primogênito, a Buz, seu irmão, a Kemuel, pai de Aram, 22 a Késsed, a Hazó, a Pildásh, a Idlaf e a Betuel. 23 E Betuel gerou a Rebeca [Rivcá]. A estes oito Milcá deu à luz para Nahor, o irmão de Abrahão. 24 E sua concubina, de nome Reumá, também deu à luz a Tévah, a Gáham, a Táhash e a Maahá.


    5. Porção Semanal Haiê Sará


    231 E a vida de Sara foram 127 anos – os anos de vida de Sara. 2 E Sara morreu em Kiriat-Arbá – que é Hebron [Hevron] –, na terra de Canaan; e Abrahão veio para lamentar Sara e pranteá-la. 3 E Abrahão levantou-se de diante de sua falecida, e falou aos filhos de Het, dizendo: 4 Peregrino e morador sou entre vós; dai-me posse de um terreno para sepultura, entre vós, e enterrarei minha morta que está diante de mim. 5 E responderam os filhos de Het a Abrahão, dizendo-lhe: 6 Ouve-nos, meu senhor: tu és um príncipe de Deus entre nós! No melhor lugar de nossas sepulturas enterra tua morta; nenhum de nós te negará sua sepultura para enterrar tua morta. 7 E Abrahão levantou-se e curvou-se ao povo da terra, aos filhos de Het, 8 e falou-lhes, dizendo: Se é de vossa vontade enterrar a minha morta que está diante de mim, escutai-me e rogai por mim a Efron ben [filho de] Tsôhar, 9 que me dê a cova de Mahpelá que possui, e que está no fim do seu campo; pelo preço de seu valor a dará a mim como posse de sepultura entre vós. 10 E Efron estava entre os filhos de Het. E Efron, o Hiteu, respondeu a Abrahão, na presença dos filhos de Het e de todos os que entravam pela porta da sua cidade, dizendo: 11 Não, meu senhor, escuta-me: o campo dou para ti, e a cova que está nele, também; aos olhos dos filhos do meu povo, dei-a para ti; enterra tua morta. 12 E Abrahão curvou-se diante do povo da terra, 13 e falou a Efron, na presença do povo da terra, dizendo: Oxalá tu me escutes! Darei o dinheiro do campo; toma-o de mim e então enterrarei ali o minha morta. 14 E Efron respondeu a Abrahão, dizendo-lhe: 15 Meu senhor, escuta-me: uma terra de 400 siclos de prata, entre mim e ti, o que representa? Enterra tua morta! 16 E Abrahão escutou a Efron, e pesou Abrahão para Efron a prata que este mencionara, na presença dos filhos de Het: 400 siclos de prata corrente entre mercadores. 17 E confirmou-se o campo de Efron que está em Mahpelá, diante de Mamre, o campo e a cova que nele havia, e toda árvore que no campo havia, em todos os seus limites, ao redor, 18 para Abrahão, por compra, aos olhos dos filhos de Het, e de todos os que vinham pela porta da sua cidade. 19 E depois, assim, enterrou Abrahão a Sara, sua mulher, na cova do campo da Mahpelá, ao lado de Mamre – que é Hebron – na terra de Canaan. 20 E confirmou-se o campo e a cova, que nele havia, para Abrahão, como posse de sepultura, da parte dos filhos de Het.


    241 E Abrahão era velho, entrado em dias, e o Eterno o abençoara em tudo. 2 E Abrahão disse a seu servo, o mais antigo de sua casa, aquele que tinha o governo de tudo que era dele: Põe a tua mão por baixo da minha coxa, 3 e te farei jurar pelo Eterno, o Deus dos céus e o Deus da terra, que não tomarás para meu filho uma mulher das filhas do Cananeu, entre o qual eu moro. 4 Entretanto, à minha terra e à minha parentela irás, e tomarás mulher para meu filho, para Isaac. 5 E o servo lhe disse: Talvez a mulher não queira seguir-me para esta terra; farei então teu filho voltar à terra de onde saíste? 6 E Abrahão lhe disse: Guarda-te de não levar meu filho para lá! 7 O Eterno, o Deus dos céus, que me tomou da casa de meu pai e da terra de meu nascimento, que falou a mim e que jurou a mim, dizendo: "À tua descendência darei esta terra" – Ele enviará Seu anjo diante de ti, e tomarás uma mulher para meu filho de lá. 8 E se a mulher não quiser seguirte, estarás livre deste meu juramento; somente a meu filho não faças voltar para lá. 9 E o servo pôs sua mão debaixo da coxa de Abrahão, seu senhor, e jurou-lhe sobre este assunto. 10 E o servo tomou 10 camelos, dos camelos de seu senhor, e foi-se, e todos os bens de seu senhor estavam na sua mão; e levantou-se e foi a Aram-Naharáim [Mesopotâmia], à cidade de Nahor. 11 E fez ajoelhar os camelos fora da cidade, junto ao poço das águas, à hora da tarde, à hora de saírem as aguadeiras. 12 E disse: Eterno, Deus de meu senhor Abrahão! Faz com que me apareça um bom encontro, e usa de benevolência para com meu senhor Abrahão.13 Eis que eu estou sobre a fonte de água e as filhas dos homens da cidade saem para tirar água. 14 E à moça a quem disser: 'Abaixa teu cântaro, rogo-te, e beberei', e ela disser: 'Bebe e também darei de beber a teus camelos' – é ela a que destinaste para teu servo Isaac, e dela saberei que fizeste benevolência com meu senhor. 15 E foi antes que ele terminasse de falar, e eis que Rebeca [Rivcá] – a que nasceu a Betuel, filho de Milcá, mulher de Nahor, irmão de Abrahão – surgia com seu cântaro sobre seu ombro. 16 E a moça era muito formosa à vista, virgem, e homem nenhum a havia conhecido; e ela desceu à fonte, encheu seu cântaro e subiu. 17 E correu o servo ao seu encontro e disse: Dá-me de beber, rogo-te, um pouco de água do teu cântaro! 18 E disse: Bebe, meu senhor! – e apressou-se, e desceu seu cântaro sobre a mão e deu-lhe de beber. 19 E terminou de dar-lhe de beber, e disse: Também para teus camelos tirarei água, até que terminem de beber. 20 E apressou-se, e esvaziou seu cântaro no tanque, e correu ainda ao poço para tirar água, e tirou para todos os seus camelos. 21 E o homem estava assombrado com ela, calado, para saber se o Eterno havia feito prosperar seu caminho ou não. 22 E quando os camelos terminaram de beber, o homem tomou um aro de ouro, de meio siclo de peso, e duas pulseiras para as mãos dela, do peso de 10 siclos de ouro, 23 e disse: Filha de quem és? Dize-me, rogo-te, se há lugar na casa de teu pai para nós pousarmos. 24 E disse-lhe: Eu sou filha de Betuel, que é filho de Milcá, a qual deu à luz para Nahor. 25 E disse-lhe: Tanto palha como forragem temos bastante, e também lugar para dormir. 26 E ajoelhou-se o homem e curvou-se ao Eterno. 27 E disse: Bendito seja o Eterno, o Deus de meu senhor Abrahão, que não deixou de fazer Sua benevolência e Sua verdade com meu senhor! Estando eu no caminho, guiou-me o Eterno à casa dos irmãos de meu senhor! 28 E a moça correu e relatou, em casa de sua mãe, estas palavras. 29 E Rebeca tinha um irmão, e seu nome era Labão [Laván]. E Labão correu para o homem, lá fora, na fonte. 30 E foi ao ver o aro e as pulseiras sobre as mãos de sua irmã, e ao escutar as palavras de Rebeca, sua irmã, que dizia: 'Assim falou-me o homem', e veio em direção ao homem, e eis que estava perto dos camelos, perto da fonte. 31 E disse: Vem, bendito do Eterno! Por que estás aí fora? Pois eu preparei a casa e o lugar para os camelos. 32 E o homem veio à casa e desapertou os camelos; e deu palha e forragem aos camelos, e água para lavar seus pés e os pés dos homens que estavam com ele. 33 E foi posto diante dele comida; e disse: Não comerei até que tenha dito minhas palavras. E disse: Fala! 34 E disse: Eu sou servo de Abrahão. 35 E o Eterno tem abençoado muito a meu senhor, o qual se tem engrandecido. E deu-lhe rebanhos e gado, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos. 36 E Sara, a mulher de meu senhor, deu à luz um filho para meu senhor, depois de sua velhice; e (Abrahão) deu-lhe tudo o que tem. 37 E meu senhor fez-me jurar, dizendo: Não tomes mulher para meu filho das filhas do Cananeu, em cuja terra eu habito. 38 Entretanto, à casa de meu pai irás, e à de minha família; e tomarás mulher para meu filho. 39 E eu disse a meu senhor: Talvez não me siga a mulher. 40 E disse-me: O Eterno, diante de Quem andei, enviará Seu anjo contigo, e fará prosperar teu caminho, e tomarás mulher para meu filho de minha família e da casa de meu pai. 41 Então estarás livre do meu juramento, quando chegares à minha família; e se não te derem, estarás livre do meu juramento. 42 E vim hoje à fonte e disse: Eterno, Deus do meu senhor Abrahão! Se é que tornas próspero o meu caminho, pelo qual ando, 43 eis-me aqui sobre a fonte das águas; e à moça que surgir para tirar água, eu disser: Dá-me de beber, rogo-te, um pouco de água do teu cântaro, 44 e ela me disser: Bebe, e também para teus camelos tirarei água – ela será a mulher que destinou o Eterno para o filho de meu senhor. 45 Antes que eu terminasse de falar com meu coração, eis que Rebeca surgia com seu cântaro sobre seu ombro; e ela desceu à fonte e tirou água; e eu lhe disse: Dá-me de beber, rogo-te. 46 E ela se apressou, baixou seu cântaro e disse: Bebe, e também a teus camelos darei de beber. E bebi, e também aos camelos deu de beber. 47 E perguntei a ela: Filha de quem és tu? E disse: Filha de Betuel ben Nahór, para quem Milcá deu à luz. E pus o aro sobre seu nariz e as pulseiras sobre suas mãos; 48 e curvei-me e me prostrei ao Eterno; e bendisse ao Eterno, o Deus de meu senhor Abrahão, que me guiou no caminho da verdade, para tomar a sobrinha de meu senhor para seu filho. 49 E agora, se vós haveis de usar benevolência e verdade com meu senhor, dizei-me, e se não, dizei-me, e dirigir-me-ei para a direita ou para a esquerda. 50 E Labão e Betuel responderam e disseram: Do Eterno saiu o caso; não podemos falar-te mal ou bem. 51 Eis Rebeca diante de ti; toma-a e leva-a, e que seja a mulher do filho de teu senhor, como falou o Eterno. 52 E quando o servo de Abrahão escutou suas palavras, curvou-se à terra, ao Eterno. 53 E tirou o servo objetos de prata, objetos de ouro e vestidos, e deu-os a Rebeca; e deu frutas a seu irmão e à sua mãe. 54 E comeram e beberam, ele e os homens que estavam junto, e dormiram. E levantaram-se pela manhã, e disse: Enviai-me ao meu senhor. 55 E seu irmão e sua mãe disseram: Que a moça fique conosco um ano ou 10 meses, e depois ela irá. 56 E disse-lhes: Não me retardeis! O Eterno fez prosperar meu caminho; enviai-me e irei a meu senhor. 57 E disseram: Chamemos a moça e perguntaremos a sua opinião. 58 E chamaram Rebeca e disseram-lhe: Irás com este homem? – e disse: Irei. 59 E enviaram sua irmã Rebeca e sua ama, e o servo de Abrahão e seus homens. 60 E abençoaram Rebeca e disseram-lhe: Nossa irmã, que descendam de ti milhares de miríades! E herde tua descendência a porta dos que desgostarem dela! 61 E levantou-se Rebeca e suas moças, montaram sobre os camelos e foram atrás do homem. E o servo tomou a Rebeca e foi-se. 62 E Isaac veio do poço Lahai-Roí, e ele morava na terra do Néguev. 63 E Isaac saiu para passear (rezar) no campo nas horas da tarde; e levantou seus olhos e viu, e eis que vinham camelos. 64 E Rebeca alçou seus olhos e viu Isaac, e deslizou do camelo, 65 e disse ao servo: Quem é este homem que vem pelo campo ao nosso encontro? – e o servo disse: Ele é o meu senhor! – e tomou o véu e cobriu-se. 66 E o servo contou a Isaac todas as coisas que fez. 67 E Isaac a trouxe à tenda de Sara, sua mãe, e tomou Rebeca, e ela foi para ele esposa e amou-a, e Isaac se consolou da morte de sua mãe.


    251 E Abrahão tornou a tomar mulher, e seu nome era Keturá. 2 E deu à luz Zimrán, Iokshán, Medán, Midian [Midián], Ishbac e Súah para ele. 3 E Iokshán gerou a Shebá e a Dedán, e os filhos de Dedán foram: Ashurim, Letushim e Leumim. 4 E os filhos de Midian: Efá, Efer, Hanóh, Abidá e Eldaá – todos estes, filhos de Keturá. 5 E Abrahão deu tudo o que possuía a Isaac. 6 E aos filhos das concubinas de Abrahão, Abrahão deu dádivas e mandou-os, ainda em vida, de junto de Isaac, seu filho, ao Oriente, à terra de Kédem. 7 E estes foram os dias dos anos de vida de Abrahão, que viveu 175 anos. 8 E exalou e morreu Abrahão com boa velhice, idosa e plena, e foi reunido ao seu povo. 9 E Isaac e Ismael, seus filhos, o enterraram na cova de Mahpelá, no campo de Efron ben Tsôhar, o Hiteu, em frente de Mamre, 10 no campo que Abrahão comprou dos filhos de Het – ali foram enterrados Abrahão e Sara, sua mulher. 11 Depois da morte de Abrahão, Deus abençoou a Isaac, seu filho, e Isaac habitou junto ao poço Lahai-Roí.


    12 E estas são as gerações de Ismael, filho de Abrahão, que Hagar, a egípcia, serva de Sara, deu à luz para Abrahão. 13 E estes são os nomes dos filhos de Ismael, por seus nomes, por suas gerações: o primogênito de Ismael, Nevaiot; e Kedar, Adveel, Mivsam, 14 Mismá, Dumá, Massá, 15 Hadad, Temá, Ietur, Nafish e Kedma. 16 Estes são filhos de Ismael e estes são seus nomes, em suas vilas e em seus palácios; 12 príncipes segundo as suas nações. 17 E estes são os anos de vida de Ismael: 137 anos; e exalou e morreu, e foi reunido a seu povo. 18 E moraram de Havilá até Shur, em frente ao Egito, em direção a Ashur [Assíria]; diante de todos seus irmãos (Ismael) habitou.


    6. Porção Semanal Toledot


    19 E estas são as gerações de Isaac, filho de Abrahão – Abrahão gerou a Isaac. 20 E Isaac tinha 40 anos de idade ao tomar a Rebeca, filha de Betuel, o Arameu, de Padán-Aram, irmã de Labão, o Arameu, para ele, por mulher. 21 E Isaac orou insistentemente ao Eterno, em frente à sua mulher, porque ela era estéril; e o Eterno atendeu e Rebeca, sua mulher, concebeu. 22 E os filhos lutavam no seu ventre; e ela disse: Se é assim, porque desejei isso, eu? – e foi consultar o Eterno. 23 E o Eterno disse-lhe: "Duas nações há no teu ventre e dois reinos de tuas entranhas se dividirão; uma nação, mais que outra nação, se fortalecerá, e a maior servirá à menor." 24 E cumpriram-se seus dias para dar à luz, e eis que havia gêmeos no seu ventre. 25 E saiu o primeiro, ruivo, todo ele como se vestido de pêlo, e chamaram seu nome Esaú [Essáv]. 26 E depois saiu seu irmão, e sua mão agarrava o calcanhar de Esaú; e chamou seu nome Jacob [Iaacóv]. E Isaac tinha 60 anos de idade ao dar à luz (Rebeca) a eles. 27 E os moços cresceram, e Esaú tornou-se um perito caçador, homem do campo, e Jacob, um homem íntegro, que habitava em tendas. 28 E Isaac gostava de Esaú, porque comia de sua caça, e Rebeca amava a Jacob. 29 (Certa vez,) Jacob havia cozido um guisado e Esaú veio do campo, e ele estava cansado. 30 E Esaú disse a Jacob: Enche minha boca, rogo-te, dessa coisa vermelha, pois estou cansado. Por isto, chamou seu nome Edom. 31 E Jacob disse: Vende, tão claro como o dia, tua primogenitura para mim. 32 E Esaú disse: Eis que caminho para a morte; de que me servirá a primogenitura? 33 E Jacob disse: Então jura-me, de forma clara como o dia. E jurou-lhe, e vendeu sua primogenitura a Jacob. 34 E Jacob deu a Esaú pão e o cozido de lentilhas; e ele comeu e bebeu, levantou-se e se foi; e Esaú desprezou a primogenitura.


    261 E houve fome na terra, além da primeira fome que houve nos dias de Abrahão. E Isaac foi a Guerar, a Aviméleh, o rei dos filisteus. 2 E o Eterno apareceu-lhe e disse: "Não desça ao Egito; mora na terra que te direi. 3 Mora nesta terra e estarei contigo, e te abençoarei; pois a ti e à tua descendência darei todas estas terras, e confirmarei o juramento que jurei a Abrahão, teu pai. 4 E multiplicarei tua descendência como as estrelas do céu, e darei à tua descendência todas estas terras, e serão abençoadas por tua descendência todas as nações da terra. 5 Porque Abrahão escutou Minha voz e guardou Minha sentença, Meus mandamentos, Meus estatutos e Minhas leis." 6 E Isaac ficou em Guerar. 7 E os homens do lugar perguntaram sobre sua mulher, e disse: Ela é minha irmã – porque temeu dizer 'É minha mulher', pois talvez me matem os homens do lugar por causa de Rebeca, pois ela é formosa à vista. 8 E como se prolongaram os dias para ele ali, Aviméleh, rei dos filisteus, olhou pela janela e viu que Isaac brincava com Rebeca, sua mulher. 9 E Aviméleh chamou a Isaac e disse: Mas eis que ela é tua mulher! E como disseste 'Ela é minha irmã'? E Isaac disse-lhe: Porque eu pensei: Talvez eu morra por causa dela. 10 E Aviméleh disse: Que nos fizeste? Por pouco se deitava um do povo com tua mulher e trarias culpa sobre nós! 11 E Aviméleh recomendou a todo o povo, dizendo: Aquele que tocar neste homem ou em sua mulher certamente morrerá! 12 E Isaac semeou naquela terra e colheu, naquele ano, o cêntuplo, e o Eterno o abençoou. 13 E engrandeceu-se o homem e foi crescendo mais e mais até que se tornou muito grande. 14 E ele teve posse de rebanho, posse de gado e grande lavoura, e os filisteus o invejaram. 15 E todos os poços que cavaram os servos de seu pai nos dias de Abrahão, seu pai, os filisteus os fecharam, e encheram-nos de pó. 16 E Aviméleh disse a Isaac: Afasta-te de nós pois ficaste muito mais poderoso do que nós! 17 E Isaac foi-se dali e acampou no vale de Guerar, e ali ficou. 18 E Isaac voltou a cavar os poços de água que haviam sido cavados nos dias de Abrahão, seu pai, e que os filisteus haviam fechado depois da morte de Abrahão, e denominou-os com os mesmos nomes que seu pai os havia chamado. 19 E os servos de Isaac cavaram no vale e acharam ali um poço de águas que emanavam. 20 E os pastores de Guerar brigaram com os pastores de Isaac, dizendo: A nós pertencem as águas – e chamou o nome do poço Éssec, porque disputaram com ele. 21 E cavaram outro poço e também brigaram por ele – e chamou seu nome Sitná. 22 E saiu dali e cavou outro poço e não brigaram por ele – e chamou seu nome Rehovot, e disse: Porque agora fez-nos ampliar o Eterno, e frutificaremos na terra. 23 E subiu dali a Beer-Shéva, 24 e o Eterno apareceu-lhe naquela noite e disse: "Eu sou o Deus de Abrahão, teu pai; não temas, pois Eu estou contigo, e Eu te abençoarei e farei multiplicar a tua descendência por causa de Abrahão, Meu servo." 25 E edificou ali um altar e rezou em Nome do Eterno, e armou ali sua tenda; e os servos de Isaac cavaram ali um poço. 26 E Aviméleh foi ter com ele, de Guerar, em companhia de seus amigos, e Pihol, o general de seu exército. 27 E Isaac disse a eles: Por que vindes ter comigo, já que vós desgostastes de mim e me repelistes de vós? 28 E disseram: Vimos que o Eterno estava contigo, e dissemos: Haja, rogo, juramento entre nós e ti, e faremos aliança contigo, 29 que não nos farás mal, porque não te tocamos, e fizemos contigo somente o bem e te enviamos em paz. Agora, tu és o bendito do Eterno. 30 E deu-lhes um banquete, e comeram e beberam. 31 E madrugaram, pela manhã, e jurou cada homem ao seu companheiro; e Isaac enviou-os e separaram-se dele em paz. 32 Naquele dia, os servos de Isaac vieram e falaram-lhe sobre o poço que cavaram, e disseram-lhe: Achamos água! 33 E chamou-o Shivá; por isso o nome da cidade é Beer-Shéva até este dia. 34 E Esaú tinha 40 anos de idade quando se casou com Iehudit bat [filha de] Beeri, o Hiteu, e com Basmat bat Elon, o Hiteu; 35 e elas foram rebeldes de espírito para Isaac e Rebeca.


    271 E quando Isaac ficou velho e seus olhos se escureceram e ele não mais enxergava, 2 chamou a Esaú, seu filho maior, e disse-lhe: Meu filho! E disse-lhe: Eis-me aqui. E disse: Eis que agora envelheci e não sei o dia da minha morte. 3 E agora, pega, rogo, tuas armas – tua espada e teu arco –, e sai ao campo e caça para mim algum caça, 4 e faz-me manjares como eu gosto, e traz-me e comerei, para que te bendiga minha alma antes que eu morra. 5 E Rebeca estava escutando quando Isaac falou a Esaú, seu filho; e foi-se Esaú ao campo para caçar uma caça e trazer. 6 E Rebeca falou a Jacob, seu filho, dizendo: Eis que escutei teu pai falando com Esaú, teu irmão, dizendo: 7 Traz-me uma caça, faz-me manjares e comerei, e te abençoarei diante do Eterno, antes da minha morte. 8 E agora, meu filho, escuta minha voz naquilo que te ordeno. 9 Vai, rogo, ao rebanho, e toma para mim, de lá, duas boas crias de cabras, e farei delas manjares para teu pai, como ele gosta. 10 E trarás a teu pai e comerá, para que te abençoe antes de sua morte. 11 E Jacob disse a Rebeca, sua mãe: Mas Esaú, meu irmão, é homem peludo e eu sou homem liso. 12 Porventura me apalpará meu pai e serei aos seus olhos como burlador, e trarei sobre mim maldição e não bênção. 13 E sua mãe disse-lhe: Sobre mim a tua maldição, meu filho; somente escuta minha voz, e anda, toma para mim. 14 E foi-se, e tomou e trouxe para sua mãe; e sua mãe fez manjares como agradava a seu pai. 15 E tomou Rebeca as roupas de Esaú, seu filho maior, as limpas, que ela tinha em casa, e vestiu Jacob, seu filho menor. 16 E fez vestir as peles dos cabritos sobre suas mãos e sobre a lisura de seu pescoço, 17 e pôs os manjares e o pão que fez nas mãos de seu filho Jacob. 18 E veio a seu pai e disse: Meu pai! E disse: Eis-me. Quem és tu, meu filho? 19 E Jacob disse a seu pai: Eu sou Esaú, teu primogênito. Fiz como me falaste; vem, rogo, senta-te e come de minha caça para que tua alma me abençoe. 20 E Isaac disse a seu filho: Como achaste tão depressa, meu filho? E disse: É porque o Eterno, teu Deus, me fez encontrar diante de mim. 21 E Isaac disse a Jacob: Aproxima-te, rogo, e te apalparei, meu filho, se tu és meu filho Esaú ou não. 22 E Jacob chegou-se a Isaac, seu pai, que apalpou-o e disse: A voz é a voz de Jacob, mas as mãos são as mãos de Esaú! 23 E não o reconheceu porque suas mãos eram como as mãos de seu irmão Esaú – peludas –, e o abençoou. 24 E disse: Tu és meu filho Esaú? – e disse: Eu sou. 25 E disse: Faz-me chegar e comerei da caça de meu filho, para que minha alma te abençoe. E fez-lhe chegar e comeu; e trouxe-lhe vinho e bebeu. 26 E Isaac, seu pai, disse-lhe: Chega-te, rogo, e beija-me, meu filho. E chegou-se e o beijou, e sentiu o cheiro de suas roupas, e o abençoou e disse: Veja! O cheiro de meu filho é como o cheiro do campo que o Eterno abençoou! 28 E que Deus te dê do orvalho dos céus, do melhor da terra e abundância de trigo e mosto. 29 Sirvam-te povos e curvem-se ante ti nações! Seja senhor de teus irmãos, e te reverenciem os filhos de tua mãe! Os que te maldisserem sejam malditos; os que te bendisserem sejam benditos! 30 E quando Isaac terminou de abençoar a Jacob, e assim que Jacob saiu de diante de seu pai Isaac, Esaú, seu irmão, veio de sua caça. 31 E ele fez também manjares e trouxe a seu pai, e disse a seu pai: Levanta-te, meu pai, e come da caça de teu filho, para que tua alma me abençoe. 32 E Isaac, seu pai, disse-lhe: Quem és tu? – e disse: Eu sou teu filho, teu primogênito, Esaú. 33 E Isaac estremeceu um grande tremor e disse: Quem é e onde está aquele que caçou uma caça e trouxe para mim, e comi de tudo antes que viesses, e o abençoei? Também será bendito! 34 Quando Esaú escutou as palavras de seu pai, soltou um grito muito grande e amargo, e disse a seu pai: Abençoa-me também a mim, meu pai! 35 – e disse: Teu irmão veio com esperteza e tomou tua bênção. 36 E disse: Não se chama ele com razão Jacob, visto que por duas vezes me enganou? A minha primogenitura tomou, e eis que agora tomou minha bênção! – e disse: Mas certamente reservaste para mim uma bênção? 37 E Isaac respondeu e disse a Esaú: Eis que o pus por senhor sobre ti, e a todos seus irmãos dei a ele por servos; e de trigo e mosto o provi. E a ti, então, que farei meu filho? 38 – e Esaú disse a seu pai: Porventura tens uma única bênção, meu pai? Abençoa-me também a mim, meu pai! – e Esaú levantou sua voz e chorou. 39 E Isaac, seu pai, respondeu e disse-lhe: Eis que no melhor dos lugares da terra será a tua habitação, onde o orvalho cai do alto; 40 por tua espada viverás e a teu irmão servirás; e será que quando te tornares impaciente, sacudirás o seu jugo de sobre teu pescoço. 41 E Esaú guardou rancor de Jacob pela bênção com que o abençoou seu pai, e Esaú disse em seu coração: Chegarão os dias de luto de meu pai, e matarei meu irmão Jacob. 42 E foram denunciadas a Rebeca as palavras de Esaú, seu filho maior, e mandou chamar a Jacob, seu filho menor, e disse-lhe: Eis que Esaú, teu irmão, se consola pensando em matar-te. 43 E agora, meu filho, ouve minha voz: levanta-te e foge à casa de Labão, meu irmão, a Haran. 44 E ficarás com ele alguns dias, até que passe o furor de teu irmão. 45 Até que passe de ti a ira de teu irmão, e esquecerá o que lhe fizeste, e enviarei e te tomarei dali. Por que hei de ser desfilhada também de ambos, em um só dia? 46 E Rebeca disse a Isaac: Enfado-me de minha vida por causa das filhas de Het. Se tomar Jacob mulher das filhas de Het, como estas filhas desta terra, para que quero vida?


    281 E Isaac chamou a Jacob e o abençoou, e ordenou-lhe e disse-lhe: Não tomes mulher das filhas de Canaan. 2 Levanta-te, vai a Padán-Aram, à casa de Betuel, pai de tua mãe, e toma para ti, de lá, uma mulher das filhas de Labão, irmão de tua mãe. 3 E Deus, cheio de bênçãos, te abençoe, te faça frutificar e te multiplique, e sejas uma multidão de povos. 4 E te dê a bênção de Abrahão, a ti e à tua descendência contigo, para herdar a terra de tuas peregrinações, que Deus deu a Abrahão. 5 E Isaac enviou a Jacob e ele foi a Padán-Aram, a Labão, filho de Betuel, o Arameu, irmão de Rebeca, mãe de Jacob e Esaú. 6 E Esaú viu que Isaac havia abençoado a Jacob e o enviara a Padán-Aram, para tomar de lá uma mulher; e em sua bênção ordenara-lhe dizendo: Não tomes mulher das filhas de Canaan. 7 E Jacob escutou a seu pai e a sua mãe, e foi a Padán-Aram. 8 E Esaú viu que as filhas de Canaan eram más aos olhos de Isaac, seu pai. 9 Então Esaú foi a Ismael e tomou a Mahalat bat Ismael, neta de Abrahão e irmã de Nevaiot, por mulher, além das suas mulheres.


    7. Porção Semanal Vaietsê


    10 E Jacob partiu de Beer-Shéva e foi a Haran. 11 E chegou a um lugar e dormiu ali, porque o sol havia se posto. E tomou das pedras do lugar e as pôs à sua cabeceira e deitou-se naquele lugar. 12 E sonhou, e eis que uma escada estava apoiada na terra e seu topo chegava aos céus, e eis que anjos de Deus subiam e desciam por ela. 13 E eis que o Eterno estava sobre ela, e dizia: "Eu sou o Eterno, Deus de Abrahão, teu pai, e Deus de Isaac; a terra sobre a qual tu jazes, a ti a darei e à tua descendência. 14 E a tua descendência será como o pó da terra, e te fortalecerás, ao oeste, ao leste, ao norte e ao sul; e por meio de ti – e de tua descendência – serão benditas todas as famílias da terra. 15 E eis que Eu estou contigo, e te guardarei por onde quer que fores, e te farei voltar a esta terra, pois não te abandonarei até que Eu faça por ti o que falei." 16 E Jacob despertou do seu sono e disse: Certamente o Eterno está neste lugar, e eu não sabia. 17 E temeu e disse: Quão espantoso é este lugar! Este não é outro senão a Casa de Deus, e esta é a porta dos Céus! 18 E Jacob madrugou, pela manhã, e tomou a pedra que pôs à sua cabeceira e a pôs como monumento, e derramou azeite sobre seu topo.19 E chamou aquele lugar de Bet-El – embora o nome da cidade houvesse sido Luz, anteriormente. 20 E Jacob fez uma promessa, dizendo: Se Deus for comigo e me guardar neste caminho que vou seguindo, e me der pão para comer e roupa para vestir, 21 e eu voltar em paz à casa de meu pai e o Eterno for para mim por Deus, 22 então esta pedra, que coloquei como monumento, será a Casa de Deus, e de tudo quanto me deres, certamente Te darei o dízimo.


    291 E Jacob alçou seus pés e foi à terra dos filhos do Oriente. 2 E viu, e eis um poço no campo, e eis ali três rebanhos deitados junto dele; pois daquele poço se dava de beber aos rebanhos, e havia uma grande pedra sobre a boca do poço. 3 E todos os rebanhos ajuntavam-se ali, e então removiam a pedra de sobre a boca do poço e davam de beber ao rebanho; e tornavam a pôr a pedra sobre a boca do poço, no seu lugar. 4 E Jacob disse-lhes: Meus irmãos, de onde sois? – e disseram: Nós somos de Haran. 5 E disse-lhes: Conheceis a Labão, filho de Nahor? – e disseram: Conhecemos. 6 E disse-lhes: Está ele em paz? – e disseram: Está em paz; e eis Raquel [Rahêl], sua filha, que vem com o rebanho. 7 E ele disse: Ainda o dia é grande, não é hora de se juntar o rebanho; dai de beber ao rebanho e ide apascentá-lo. 8 E disseram: Não podemos até que sejam reunidos todos os rebanhos e removam a pedra de sobre a boca do poço; então daremos de beber ao rebanho. 9 Ele falava ainda com eles quando Raquel veio com o rebanho de seu pai, pois ela era pastora. 10 E quando Jacob viu Raquel, a filha de Labão, seu tio, e o rebanho de Labão, seu tio, Jacob chegou-se e removeu a pedra de sobre a boca do poço, e deu de beber ao rebanho de Labão, seu tio. 11 E Jacob beijou a Raquel, e levantou sua voz e chorou. 12 E Jacob anunciou a Raquel que ele era parente de seu pai e que era filho de Rebeca; e ela correu e deu a notícia a seu pai. 13 Tendo ouvido Labão a fama de Jacob, seu sobrinho, correu ao seu encontro, e abraçou-o e beijou-o, e o trouxe à sua casa. E contou a Labão todas estas coisas. 14 E Labão disse-lhe: Verdadeiramente, tu és meu osso e minha carne! – e esteve com ele um mês. 15 E Labão disse a Jacob: Por seres meu irmão, acaso me servirás de graça? Anuncia-me qual é o teu salário! 16 E Labão tinha duas filhas: o nome da maior era Lea [Leá], e o nome da menor, Raquel. 17 E os olhos de Lea eram ternos, e Raquel era formosa de porte e formosa de semblante. 18 E Jacob amou a Raquel e disse: Servir-te-ei sete anos por Raquel, tua filha menor. 19 E Labão disse: Melhor dá-la a ti do que dá-la a outro homem; fica comigo. 20 E Jacob serviu por Raquel sete anos, e foram a seus olhos como poucos dias, por seu amor a ela. 21 E Jacob disse a Labão: Dá-me minha mulher, pois os meus dias já se completaram, e estarei com ela. 22 E Labão juntou todos os homens do lugar e deu um banquete. 23 E à tarde, tomou a sua filha Lea e a trouxe para ele, e esteve com ela. 24 E Labão deu sua escrava Zilpá para sua filha Lea, por escrava. 25 E de manhã, eis que era Lea! E disse a Labão: Que me fizeste? De certo, por Raquel servi contigo! E por que me enganaste? 26 E Labão disse: Não se faz assim em nosso lugar, dar a menor antes da maior. 27 Completa esta semana e daremos para ti também ela, pelos serviços que servirás comigo ainda outros sete anos. 28 E Jacob fez assim e completou esta semana, e deu-lhe sua filha Raquel por mulher. 29 E Labão deu sua escrava Bilá [Bil'há] para sua filha Raquel, por escrava. 30 E conheceu também Raquel, e amou também a Raquel, mais que a Lea. E serviu com ele ainda outros sete anos. 31 E o Eterno viu que Lea era desprezada e abriu sua matriz; e Raquel era estéril. 32 E Lea concebeu e deu à luz um filho, e chamou seu nome Ruben [Reuven], porque disse: O Eterno viu minha aflição, e agora meu marido me amará. 33 E concebeu outra vez e deu à luz um filho, e disse: O Eterno escutou que sou desprezada e me deu este também. E chamou seu nome Simão [Shimon]. 34 E concebeu mais, e deu à luz um filho, e disse: Agora, desta vez se juntará meu marido a mim porque dei à luz três filhos para ele. Portanto, chamou seu nome Levi. 35 E concebeu mais e deu à luz um filho, e disse: Desta vez louvarei ao Eterno. Portanto, chamou seu nome Judá [Iehudá]. E parou de dar à luz.


    301 E Raquel viu que não dava filhos a Jacob, e invejou a sua irmã, e disse a Jacob: Dá-me filhos, ou senão eu estou morta! 2 E o furor de Jacob cresceu contra Raquel e disse: Acaso estou eu em lugar de Deus, que te negou o fruto do ventre? 3 E disse: Eis minha escrava Bilá; esteja com ela e dará à luz sobre meus joelhos, e dela terei filhos também eu. 4 E deu-lhe sua serva Bilá por mulher, e ela esteve com Jacob. 5 E Bilá concebeu e deu à luz um filho para Jacob. 6 E Raquel disse: Deus julgou-me e também escutou minha voz, e deu-me um filho. Portanto chamou seu nome Dan. 7 E concebeu mais, e Bilá, a escrava de Raquel, deu à luz um segundo filho para Jacob. 8 E Raquel disse: Com persistência insisti com Deus (para igualar-me) com minha irmã e também consegui, e chamou seu nome Naftali. 9 E Lea viu que cessara de dar à luz, e tomou a sua escrava Zilpá e a deu a Jacob por mulher. 10 E Zilpá, a escrava de Lea, deu à luz um filho para Jacob. 11 E Lea disse: Veio ventura. E chamou seu nome Gad. 12 E Zilpá, a serva de Lea, deu à luz um segundo filho para Jacob. 13 E Lea disse: Para minha ventura, porque as mulheres me chamarão de venturosa. E chamou seu nome Asher. 14 E foi Ruben nos dias da ceifa do trigo e encontrou jasmins no campo, e os trouxe a Lea, sua mãe. E Raquel disse a Lea: Dá, rogo, para mim, dos jasmins de teu filho. 15 E disse-lhe: Ainda é pouco tomares a meu marido, também queres os jasmins de meu filho? – e Raquel disse: Por isto ele se deitará contigo esta noite, pelos jasmins de teu filho. 16 E Jacob veio do campo, de tarde, e Lea saiu ao seu encontro e disse: A mim virás, pois te aluguei com os jasmins de meu filho. E esteve com ela naquela noite. 17 E Deus escutou a Lea, e concebeu e deu à luz um quinto filho para Jacob. 18 E Lea disse: Deus deu a mim meu pagamento porque dei minha escrava a meu marido; e chamou seu nome Issahar. 19 E Lea concebeu mais e deu à luz um sexto filho para Jacob. 20 E Lea disse: Deus deu a mim boa parte; desta vez meu marido habitará comigo, pois lhe dei seis filhos. E chamou seu nome Zevulun. 21 E depois deu à luz uma filha, e chamou seu nome Diná. 22 E Deus lembrou-se de Raquel e escutou-a, e abriu sua matriz. 23 E concebeu e deu à luz um filho, e disse: Deus guardou o meu opróbrio. 24 E chamou seu nome José [Iossêf], dizendo: Que o Eterno aumente para mim outro filho. 25 E quando Raquel deu à luz a José, Jacob disse para Labão: Envia-me, e irei ao meu lugar e à minha terra. 26 Dá-me minhas mulheres e meus filhos, que te servi por eles, e irei, pois tu sabes o serviço que te prestei. 27 E Labão disse-lhe: Se, por favor, tenho conseguido graças aos teus olhos, (fica) pois adivinhei que o Eterno me abençoou por tua causa. 28 E disse: Declara teu preço para mim, que o darei. 29 E disse-lhe: Tu sabes o que te servi, e como teu gado estava comigo. 30 Pois pouco tinhas antes de mim, e cresceu em grande número; e o Eterno te abençoou por minha causa. E agora, quando trabalharei também para minha casa? 31 E disse: Que te darei? – e Jacob disse: Não me darás nada; se fizeres isto para mim, voltarei a apascentar tuas ovelhas e a guardá-las: 32 Passarei por teus rebanhos hoje, separando dele todo cordeiro pintado e malhado, e todo o cordeiro marrom-avermelhado entre os carneiros, e todo o malhado e pintado entre as cabras; e será meu preço. 33 E minha justiça responderá por mim, no dia de amanhã, quando se falar sobre meu preço diante de ti: tudo que não for pintado e malhado nas cabras e marrom-avermelhado nos carneiros foi roubado por mim. 14 E disse Labão: Sim, oxalá seja como tua palavra. 35 E naquele mesmo dia tirou os bodes listrados e malhados, e todas as cabras pintadas e malhadas, e todos aqueles em que havia branco neles, e todo marrom-avermelhado nos carneiros, e deu nas mãos de seus filhos. 36 E pôs distância de três dias de jornada entre ele e Jacob. E Jacob apascentava o rebanho de Labão, os restantes. 37 E tomou Jacob varas verdes de álamo, de aveleira e de castanheiro, e descascou-as em riscas brancas, descobrindo o branco das varas. 38 E fincou as varas que descascou nos tanques – nos bebedouros onde o rebanho vinha beber – em frente às ovelhas, e concebiam quando vinham beber. 39 E conceberam as ovelhas por causa das varas e pariram crias listradas, pintadas e malhadas. 40 E Jacob separou os carneiros, e pô-los frente às ovelhas, ao listrado e a todo marrom-avermelhado do rebanho de Labão. E pôs ele seus rebanhos separados e não os misturou com o rebanho de Labão. 41 E cada vez que as ovelhas concebiam no seu tempo, Jacob punha as varas aos olhos das ovelhas, nos tanques, para que concebessem pelas varas. 42 E quando tardavam as ovelhas, não punha. E eram as tardias para Labão e as normais para Jacob. 43 E o homem fortaleceu-se mais e mais, e teve muitas ovelhas, escravas e escravos, camelos e jumentos.


    311 E (Jacob) escutou as palavras dos filhos de Labão, que diziam: Jacob tomou tudo o que era de nosso pai, e do que é do nosso pai fez toda esta fortuna. 2 E Jacob viu o rosto de Labão, e eis que não estava para ele como ontem e anteontem. 3 E o Eterno disse a Jacob: "Volta à terra de teus pais e para a tua parentela, e Eu estarei contigo." 4 E Jacob mandou chamar a Raquel e a Lea no campo, onde estava seu rebanho, 5 e disse-lhes: Eu vejo que o rosto de vosso pai para comigo não está como ontem e anteontem. E o Deus de meu pai esteve comigo. 6 Vós mesmas sabeis que com toda minha força servi a vosso pai. 7 E vosso pai se riu de mim e mudou meu salário 10 vezes, mas Deus não o deixou fazer mal a mim. 8 Se dizia assim: 'As pintadas serão teu preço", então todas as ovelhas pariam pintadas; e se dizia assim: 'As listradas serão teu preço', então todas as ovelhas pariam listradas. 9 E assim Deus separou o gado de vosso pai e deu-o a mim. 10 E na hora de conceber o rebanho, alcei meus olhos e vi, em sonho, e eis que os bodes que cobriam o rebanho eram listrados, pintados e malhados. 11 E um anjo de Deus disse-me no sonho: "Jacob!" – e disse: Eis-me. 12 E disse: "Alça, rogo, teus olhos, e vê que todos os bodes que cobrem o rebanho são listrados, pintados e malhados, pois tenho visto tudo o que Labão fez a ti. 13 Eu sou o Deus de Bet-El, onde Me erigiste ali um monumento, onde Me fizeste uma promessa. Agora, levanta, sai desta terra e volta à terra da tua parentela." 14 E Raquel e Lea responderam e disseram a ele: Acaso ainda temos para nós parte ou herança na casa de nosso pai? 15 De certo, estranhas fomos consideradas por ele, que nos vendeu e comeu também nosso dinheiro. 16 Pois toda riqueza que Deus separou de nosso pai é nossa e de nossos filhos; e agora, tudo o que Deus te disser, faze. 17 E Jacob levantou-se, alçou e colocou seus filhos e suas mulheres sobre os camelos. 18 E conduziu todo o seu gado e todos os bens que ganhou, e o gado que possuía – que havia adquirido em Padán-Aram – para voltar a Isaac, seu pai, à terra de Canaan. 19 E Labão tinha ido tosquiar suas ovelhas; e Raquel furtou os ídolos de seu pai. 20 E Jacob iludiu a Labão, o Arameu, porque não lhe anunciou que fugiria. 21 E ele fugiu com tudo que era seu; e levantou-se e atravessou o rio, e foi em direção à montanha de Guilad. 22 E foi anunciado a Labão, no terceiro dia, que Jacob havia fugido. 23 E tomou a seus irmãos com ele e perseguiu-o à distância de sete dias, e alcançou-o no monte Guilad. 24 E Deus veio a Labão, o Arameu, no sonho da noite, e disse-lhe: "Guarda-te de falar com Jacob; nem bem nem mal." 25 E Labão alcançou a Jacob, e Jacob fincou sua tenda no monte; e Labão fincou (sua tenda) com seus parentes no monte Guilad. 26 E Labão disse a Jacob: Que fizeste, que me iludiste e conduziste minhas filhas como cativas de espada? 27 Por que te escondeste para fugir e me roubaste, e não me fizeste saber? Eu te despediria com alegria e com cânticos, ao som de tambor e harpa. 28 E não me deixaste beijar a meus netos e a minhas filhas; agora agiste de forma insensata! 29 Tenho poder em minhas mãos para fazer-vos mal, mas o Deus de vossos pais falou-me ontem de noite dizendo: Guarda-te, não fales com Jacob nem bem nem mal. 30 E agora que partiste, que desejavas voltar à casa de teu pai, por que roubaste meus deuses? 31 E Jacob respondeu e disse a Labão: Porque temi, e porque pensei que talvez roubarias as tuas filhas de mim! 32 Aquele que encontrares com teus deuses não viverá! Diante de nossos irmãos, reconhece o que está comigo, e toma-o para ti! – e Jacob não sabia que Raquel os havia furtado. 33 E Labão veio à tenda de Jacob, à tenda de Lea e à tenda das duas servas, e não achou, e saiu da tenda de Lea e veio à tenda de Raquel. 34 E Raquel tomou os ídolos e os pôs na albarda do camelo, e sentou-se sobre eles. E Labão apalpou toda a tenda, e não achou. 35 E disse a seu pai: Não fica aborrecido aos olhos de meu senhor, pois não posso levantar-me diante de ti, porque estou com o costume das mulheres. E procurou e não achou os ídolos. 36 E Jacob irou-se e altercou com Labão; e Jacob respondeu e disse a Labão: Qual é meu delito? Qual é meu pecado que me persegues, 37 que apalpaste todos meus objetos? O que achaste de todos os objetos de tua casa? Põe aqui, diante de meus irmãos e de teus irmãos, e julguem entre nós dois! 38 Há 20 anos que estou contigo; tuas ovelhas e tuas cabras não perderam suas crias, e carneirinhos de teu rebanho não comi. 39 As despedaçadas por animais não te trouxe – eu sofria o dano; de minha mão buscavas o roubado, de dia ou de noite. 40 De dia consumia-me o calor, e de noite, a geada, e meu sono fugia de meus olhos. 41 Estes são meus 20 anos em tua casa; servi a ti 14 anos por tuas duas filhas, e seis anos por teu gado, e mudaste meu salário 10 vezes. 42 Se não fosse pelo Deus de meu pai, o Deus de Abrahão e o temor de Isaac, que esteve comigo, agora, sem nada terias me enviado. Deus viu minha aflição e o trabalho de minhas mãos e repreendeu-te ontem à noite. 43 E Labão respondeu e disse a Jacob: As filhas são minhas filhas, e os filhos, meus filhos, e as ovelhas, minhas ovelhas, e tudo o que vês, é meu; e às minhas filhas, o que posso fazer hoje a elas, ou aos filhos que deram à luz? 44 E agora, vamos, façamos uma aliança, eu e tu, e que seja por testemunha entre mim e ti. 45 E Jacob tomou uma pedra e levantou-a como monumento. 46 E Jacob disse a seus irmãos: Ajuntai pedras. E tomaram pedras e fizeram um montão; e comeram ali sobre o montão. 47 E Labão chamou-o de Iegar Saadutá ['Montão de Testemunha'] e Jacob chamou-o de Gal'ed ['Montão de Testemunha']. 48 E Labão disse: Que este montão seja testemunha entre mim e ti, hoje. Portanto chamou seu nome Gal'ed. 49 E ao lugar chamou de Mitspá, pois disse: Vigie o Eterno entre mim e ti, quando estivermos ocultos um do outro. 50 Se maltratares minhas filhas, e se tomares mulheres além de minhas filhas, ninguém estará conosco; atenta que Deus é testemunha entre ti e mim. 51 E Labão disse a Jacob: Eis este montão, e eis aqui este monumento, que levantei entre ti e mim. 52 Testemunha é este montão, e testemunha é este monumento, de que eu não passarei este montão, nem tu passarás este montão nem este monumento para o mal. 53 Que o Deus de Abrahão e o deus de Nahor julguem entre nós – o deus dos pais deles. E Jacob jurou pelo temor de seu pai Isaac. 54 E Jacob fez um sacrifício na montanha, e chamou a seus irmãos para comer pão, e comeram pão e dormiram na montanha.


    321 E Labão madrugou, pela manhã, e beijou a seus filhos (netos) e a suas filhas, e os abençoou, e se foi, e voltou Labão ao seu lugar. 2 E Jacob voltou ao seu caminho, e encontraram-no anjos de Deus. 3 E Jacob exclamou quando os viu: Este é um acampamento de Deus! E chamou o nome do lugar de Mahanáim ['Lugar de Dois Acampamentos'].


    8. Porção Semanal Vaishlah


    4 E Jacob enviou mensageiros à sua frente, a seu irmão Esaú, à terra de Seir, ao campo de Edom. 5 E ordenou-lhes, dizendo: Assim direis a meu senhor, a Esaú: Assim falou teu servo Jacob: Com Labão morei e demorei-me até agora. 6 E obtive bois e jumentos, ovelhas, servos e servas; e mandei anunciar a meu senhor, a fim de conseguir graças a teus olhos. 7 E os mensageiros voltaram a Jacob, dizendo: Fomos ter com teu irmão, com Esaú, e também ele vem ao teu encontro, e 400 homens estão com ele. 8 E Jacob temeu muito e angustiou-se; e dividiu o povo que estava com ele, e as ovelhas, as vacas e os camelos, em dois acampamentos. 9 E disse: Se Esaú vier a um acampamento e o ferir, o acampamento restante terá escapado. 10 E Jacob disse: Ó Deus de meu pai Abrahão e Deus de meu pai Isaac! Ó Eterno, que me disseste: 'Volta à tua terra e à tua parentela, e te farei bem.' 11 Não sou digno da menor de todas as misericórdias e de toda a (Tua) fidelidade para com Teu servo; porque (apenas) com meu cajado passei este Jordão (na ida), e agora volto dividido em dois acampamentos. 12 Livra-me, rogo, da mão de meu irmão, da mão de Esaú, porque eu o temo; talvez ele venha e me fira, e a mãe com os filhos. 13 Pois Tu mesmo disseste: 'Farei a ti o bem, e porei a tua descendência como a areia do mar, que não é contada, porque é muita.' 14 E dormiu ali naquela noite, e tomou, do que veio à sua mão, presente para Esaú, seu irmão: 15 200 cabras e 20 bodes, 200 ovelhas e 20 carneiros; 16 30 camelos e suas crias, 40 vacas e 10 touros, 20 jumentas e 10 filhotes de jumento, 17 e deu na mão de seus servos, cada rebanho à parte, e disse a seus servos: Passai adiante de mim, e ponde espaço entre manada e manada. 18 E ordenou ao primeiro, dizendo: Quando te encontrar Esaú, meu irmão, e te perguntar, dizendo: De quem és e aonde vais? De quem são estes, diante de ti? 19 E dirás: De teu servo Jacob, um presente que envia a meu senhor, a Esaú; e eis que ele também vem atrás de nós. 20 E ordenou também ao segundo, também ao terceiro, também a todos os que iam atrás das manadas, dizendo: Desta maneira falareis a Esaú quando o encontrardes. 21 E direis também: Eis que teu servo Jacob vem atrás de nós! – porque disse para si: apaziguarei sua ira com o presente que vai diante de mim, depois verei seu rosto; e talvez me aceite. 22 E passou o presente diante dele; e ele dormiu aquela noite no acampamento. 23 E levantou-se naquela noite, e tomou suas duas mulheres, suas duas servas e seus 11 filhos, e cruzou a passagem do rio Iaboc. 24 E tomou-os, e os fez passar o ribeiro, e fez passar o que era dele. 25 E Jacob ficou só, e lutou um homem com ele até levantar-se a aurora. 26 E viu que não podia com ele, e tocou-lhe na juntura de sua coxa, e desconjuntou-se a juntura da coxa de Jacob em sua luta com ele. 27 E disse: Deixa-me ir, porque vem rompendo a aurora! – e disse: Não te deixarei ir, salvo se me abençoares! 28 E disse-lhe: Qual é teu nome? – e disse: Jacob. 29 E disse: Não, Jacob não será mais teu nome, e sim Israel, pois lutaste com o anjo de Deus e com homens e prevaleceste. 30 E Jacob perguntou e disse: Dize-me, rogo, teu nome – e ele respondeu: Por que é que perguntas meu nome? – e ali o abençoou. 31E Jacob chamou o nome do lugar de Peniel ('Face de Deus') porque vi o anjo de Deus face a face, e minha alma foi salva. 32 E o sol já nascia quando passou de Penuel, e ele mancava de sua coxa. 33 Por isso os filhos de Israel não comem o tendão encolhido que está sobre a juntura da coxa até este dia, pois (o anjo) tocou na juntura da coxa de Jacob, no tendão encolhido.


    331 E Jacob levantou seus olhos e olhou, e eis que Esaú vinha, e com ele havia 400 homens; e repartiu as crianças entre Lea e Raquel e entre as duas servas. 2 E pôs as servas e seus filhos na frente, a Lea e seus filhos atrás, e a Raquel e a José por último. 3 E ele passou diante deles e prostrou-se sete vezes, até chegar a seu irmão. 4 E Esaú correu a seu encontro e abraçou-o, e lançou-se a seu pescoço e beijou-o, e choraram. 5 E levantou os olhos e viu as mulheres e as crianças, e disse: Quem são estes? – e disse: Os filhos que Deus, com a Sua graça, deu a teu servo. 6 E chegaram as servas, elas e os filhos, e se prostraram. 7 E chegaram também Lea e seus filhos, e se prostraram; e depois chegaram José e Raquel, e se prostraram. 8 E disse: Que é todo esse acampamento que encontrei? – e disse: Para conseguir graça aos olhos de meu senhor! 9 E Esaú disse: Tenho para mim bastante, meu irmão; seja para ti o que é teu. 10 E Jacob disse: Não, te rogo, que se agora consegui graça a teus olhos, tomarás meu presente de minha mão, pois ver teu rosto foi como ver o rosto de Deus; e te agradaste de mim. 11 Toma, rogo, meu presente, que foi trazido para ti; pois Deus me fez misericórdia, porque tenho tudo. E insistiu com ele, e ele o recebeu. 12 E disse: Ponhamo-nos a caminho e vamos, e eu irei no mesmo passo de ti. 13 E disse-lhe: Meu senhor sabe que as crianças são tenras, e se as ovelhas e as vacas que têm cria se fatigarem um só dia, morrerá todo o rebanho. 14 Passe, meu senhor, rogo, diante de seu servo, e eu irei devagar conforme o trabalho que está diante de mim, e conforme o passo dos meninos, até chegar a meu senhor, a Seir. 15 E Esaú disse: Deixarei contigo, rogo, parte do povo que está comigo. – e disse: Para que isto? Conseguirei graça aos olhos de meu senhor (se não o fizer). 16 E Esaú voltou naquele dia a seu caminho, para Seir. 17 E Jacob partiu para Sucót, e edificou para ele uma casa, e para seu gado fez cabanas; por isto chamou o nome do lugar de Sucót.


    18 E Jacob veio, íntegro, à cidade de Shehém, que está na terra de Canaan, na sua vinda de Padán-Aram, e acampou frente à cidade. 19 E comprou parte do campo, onde armou sua tenda, das mãos dos filhos de Hamor, pai de Shehém, por 100 moedas. 20 E erigiu ali um altar e chamou-lhe 'Deus [El], o Deus de Israel'.


    341 E Diná, a filha de Lea, que a deu à luz para Jacob, saiu para ver as filhas da terra. 2 E Shehém, filho de Hamor, o Hiveu, o príncipe da terra, viu-a e a tomou, deitou-se com ela e a violentou. 3 E sua alma se apegou a Diná, a filha de Jacob, e amou a moça e falou ao coração da moça. 4 E Shehém falou a Hamor, seu pai, dizendo: Toma para mim esta moça por mulher. 5 E Jacob escutou que sua filha Diná fora profanada; e seus filhos estavam com seu gado no campo, e Jacod se calou até sua chegada. 6 E Hamor, o pai de Shehém, foi até Jacob, para falar com ele. 7 E os filhos de Jacob vieram do campo quando souberam (do caso), e os homens se entristeceram e iraram-se muito, porque fez uma vileza com Israel, ao deitar-se com a filha de Jacob, e assim não se devia fazer. 8 E Hamor falou com eles, dizendo: Shehém, meu filho, afeiçoou sua alma por vossa filha; dai-a para ele, rogo-vos, por mulher. 9 E aparentai-vos conosco; vossas filhas dareis a nós, e nossas filhas tomareis para vós, 10 e conosco habitareis, e a terra estará diante de vós; ficai e negociai nela, e tomai posse dela. 11 E Shehém disse ao pai dela e a seus irmãos: Acharei graça a vossos olhos, e o que me disserdes darei. 12 Aumentai sobre mim o dote e a dádiva, e darei quanto disserdes, e dai-me a moça por mulher. 13 E os filhos de Jacob responderam a Shehém e a Hamor, seu pai, e disseram inteligentemente, pois havia profanado a sua irmã Diná, 14 e falaram-lhes: Não podemos fazer esta coisa – dar nossa irmã a um homem que tenha prepúcio – porque seria uma vergonha para nós. 15 Somente assim consentiremos: Se fordes como nós – que se circuncide entre vós todo macho. 16 E daremos as nossas filhas a vós, e vossas filhas tomaremos para nós; e habitaremos convosco e seremos um povo. 17 E se não nos ouvirdes para serem circuncidados, tomaremos nossa filha e nos iremos. 18 E suas palavras agradaram aos olhos de Hamor e aos olhos de Shehém, o filho de Hamor. 19 E não tardou o mancebo a fazer isto, porque ansiava pela filha de Jacob; e ele era o mais honrado da casa de seu pai. 20 E Hamor e Shehém, seu filho, vieram à porta de sua cidade e falaram a todos os homens de sua cidade, dizendo: 21 Estes homens são pacíficos conosco, e estarão na terra e negociarão nela, e a terra é generosa diante deles. As suas filhas tomaremos para nós por mulher, e nossas filhas daremos a eles. 22 Somente com isto consentirão os homens estar conosco para sermos um povo: circuncidar entre nós todo macho como eles são circuncidados. 23 Seu gado, suas possessões e todos seus animais certamente serão para nós; somente consintamo-lhes e estarão conosco. 24 E todos os que saíam pela porta da sua cidade escutaram a Hamor e a Shehém, seu filho, e foram circuncidados todos os machos, todos os que saíam pela porta de sua cidade. 25 E no terceiro dia, quando estavam muito doloridos, dois filhos de Jacob – Simão e Levi, irmãos de Diná – tomaram cada um sua espada, e vieram sobre a cidade tranquila e mataram todo macho. 26 E a Hamor e a Shehém, seu filho, mataram a fio de espada. E tomaram a Diná da casa de Shehém e saíram. 27 Os filhos de Jacob vieram aos mortos e saquearam a cidade, porque haviam profanado sua irmã. 28 Seus rebanhos, bois e jumentos, e tomaram o que havia na cidade e no campo. 29 E todo seu haver, e todas suas crianças e suas mulheres, cativaram e saquearam, e tudo o que havia em casa. 30 E Jacob disse a Simão e a Levi: Vós me perturbastes para fazer-me abominável aos moradores da terra, com o Cananeu e com o Periseu; e eu tenho poucos homens; e se juntarão contra mim, me ferirão e serei destruído – eu e minha casa! 31 – e disseram: Como uma prostituta haveriam de tratar nossa irmã?


    351 E Deus disse a Jacob: "Levanta-te, sobe a Bet-El e fica ali, e faz ali um altar ao Deus que te apareceu, quando fugiste de diante de Esaú, teu irmão." 2 E Jacob disse à sua casa e a todos que estavam com ele: Tirai os deuses estranhos que tendes entre vós, purificai-vos e mudai vossas roupas. 3 E levantemo-nos e subiremos a Bet-El, e farei ali um altar a Deus, que me respondeu no dia de minha angústia e foi comigo no caminho que andei. 4 E deram a Jacob todos os deuses estranhos que tinham em seu poder, e os aros de suas orelhas, e Jacob escondeu-os debaixo da árvore infrutífera que está perto de Shehém. 5 E partiram, e deu-se o pavor de Deus sobre as cidades que estão nos seus arredores, e não perseguiram os filhos de Jacob. 6 E Jacob veio a Luz na terra de Canaan – esta é Bet-El –, ele e todo o povo que estava com ele. 7 E edificou ali um altar, e chamou ao lugar 'Deus [El] de Bet-El', pois ali apareceram-lhe os anjos de Deus ao fugir de diante de seu irmão. 8 E Débora, a ama de Rebeca, morreu e foi sepultada ao pé de Bet-El, aos pés do planalto; e chamou seu nome de Alon-Bahut ['Planície do Pranto'].


    9 E Deus apareceu a Jacob mais uma vez em sua vinda de Padán-Aram, e o abençoou. 10 E Deus lhe disse: "Teu nome é Jacob; mas não serás mais chamado Jacob, e sim Israel será teu nome." E chamou seu nome Israel. 11 E Deus lhe disse: "Eu sou El Shadai [Deus Todo-Poderoso]! Frutifica e multiplica-te; povo e congregação de povos serão de ti, e reis de teus flancos sairão. 12 E a terra que dei a Abrahão e a Isaac, a ti a darei; e à tua descendência depois de ti, darei a terra." 13 E Deus retirou-Se dele, no lugar em que lhe falou. 14 E Jacob erigiu um monumento no lugar em que falou com ele – um monumento de pedra –, e derramou sobre ela uma libação, e deitou azeite sobre ela. 15 E Jacob chamou ao nome do lugar onde Deus falou com ele de Bet-El. 16 E partiram de Bet-El. E havia ainda um trecho grande de terra para chegar a Efrat, e deu à luz Raquel, e custou-lhe o dar à luz. 17 E quando lhe custava dar à luz, a parteira disse-lhe: Não temas, pois este também é um filho para ti. 18 E ao sair sua alma, porque morreu, chamou seu nome Ben-Oni ('filho da minha dor'); e seu pai chamou-lhe Benjamim [Biniamin]. 19 E Raquel morreu e foi sepultada no caminho de Efrat – esta é Bet-Léhem [Belém]. 20 E Jacob erigiu um monumento sobre a sua sepultura; este é o monumento da sepultura de Raquel até hoje. 21 E Israel partiu e armou sua tenda além de Migdal [torre de] Eder. 22 E aconteceu que quando Israel morava naquela terra, Ruben foi e se deitou com Bilá, a concubina de seu pai; e Israel o soube...


    E 12 foram os filhos de Jacob: 23 Filhos de Lea: Ruben – o primogênito de Jacob –, Simão, Levi, Judá, Issahar e Zevulun. 24 Filhos de Raquel: José e Benjamim. 25 Filhos de Bilá, a serva de Raquel: Dan e Naftali. 26 E filhos de Zilpá, a serva de Lea: Gad e Asher. Estes são os filhos de Jacob, que lhe nasceram em Padán-Aram. 27 E Jacob veio a seu pai Isaac, em Mamre, a Kiriat-Arbá – esta é Hebron –, onde ali moraram Abrahão e Isaac. 28 E os dias de Isaac foram 180 anos. 29 E Isaac exalou a alma e morreu, e foi reunido ao seu povo, velho e pleno de dias, e seus filhos Esaú e Jacob o sepultaram.


    361 E estas são as gerações de Esaú – ele é Edom. 2 Esaú tomou suas mulheres das filhas de Canaan: a Adá bat Elon, o Hiteu; a Aholivamá bat Aná, neta de Tsivon, o Hiveu; 3 e a Basmat bat Ismael, irmã de Nevaiot. 4 E Adá deu à luz Elifaz para Esaú, e Basmat deu à luz Reuel. 5 E Aholivamá deu à luz Ieush, Ialam e Côrah; estes são os filhos de Esaú, que lhe nasceram na terra de Canaan. 6 E Esaú tomou a suas mulheres, seus filhos, suas filhas e todas as almas de sua casa, e seu gado, todos seus animais e todos os seus bens que adquirira na terra de Canaan, e foi-se para outra terra, por amor de Jacob, seu irmão. 7 Pois seus bens eram abundantes demais para estarem juntos, e a terra onde habitavam não podia suportá-los por causa de seu gado. 8 E Esaú habitou no monte de Seir – e Esaú é Edom. 9 E estas são as gerações de Esaú, pai dos de Edom, no monte de Seir. 10 Estes são os nomes dos filhos de Esaú: Elifaz ben [filho de] Adá, mulher de Esaú; Reuel ben Basmat, mulher de Esaú. 11 E os filhos de Elifaz foram: Teman, Omar, Tsefó, Gatam e Kenáz. 12 E Timná foi concubina de Elifaz ben Esaú, e deu à luz Amalec para Elifaz; estes são os filhos de Adá, mulher de Esaú. 13 E estes são os filhos de Reuel: Náhat, Zérah, Shamá e Mizá; estes foram os filhos de Basmat, mulher de Esaú. 14 E estes foram os filhos de Aholivamá bat Aná, neta de Tsivon, mulher de Esaú: ela deu à luz Ieush, Ialam e Côrah para Esaú. 15 Estes são os chefes de família dos filhos de Esaú: Filhos de Elifaz, primogênito de Esaú: chefe Teman, chefe Omar, chefe Tsefó, chefe Kenaz, 16 chefe Côrah, chefe Gatam e chefe Amalec. Estes são os chefes de Elifaz, na terra de Edom; estes são os filhos de Adá. 17 E estes são os filhos de Reuel ben Esaú: chefe Náhat, chefe Zérah, chefe Shamá e chefe Mizá. Estes são os chefes de Reuel na terra de Edom; estes são os filhos de Basmat, mulher de Esaú. 18 E estes são os filhos de Aholivamá, mulher de Esaú: chefe Ieush, chefe Ialam e chefe Côrah. Estes são os chefes de Aholivamá, filha de Aná, mulher de Esaú. 19 Estes são os filhos de Esaú e estes são seus chefes – ele é Edom.


    20 E estes são os filhos de Seir, o Horeu, moradores da terra: Lotán, Shobal, Tsivon, Aná, 21 Dishon, Etser e Dishan; estes são os chefes dos Horeus, filhos de Seir, na terra de Edom. 22 E os filhos de Lotán foram: Hori e Heman; e a irmã de Lotán, Timná. 23 E estes são os filhos de Shoval: Alvan, Manahat, Ebal, Sefó e Onam. 24 E estes são os filhos de Tsivon: Aiá e Aná; Aná é aquele que encontrou os mulos no deserto, ao apascentar os jumentos de Tsivon, seu pai. 25 E estes são os filhos de Aná: Dishon e Aholivamá bat Aná. 26 E estes são os filhos de Dishan: Hemdán, Eshban, Itrán e Herán. 27 Estes são os filhos de Etser: Bil'hán, Zaavan e Acán. 28 Estes são os filhos de Dishan: Uts e Arán. 29 Estes são os chefes dos Horeus: chefe Lotán, chefe Shoval, chefe Tsivon, chefe Aná, 30 chefe Dishon, chefe Etser e chefe Dishan; estes são os chefes dos Horeus na terra de Seir.


    31 E estes são os reis que reinaram na terra de Edom, antes que houvesse um rei aos filhos de Israel. 32 E em Edom reinou Béla ben Beor, e o nome de sua cidade era Din'hava. 33 E Béla morreu, e reinou em seu lugar Iovav ben Zérah, de Botsrá. 34 E Iovav morreu, e reinou em seu lugar Husham, da terra dos Temaneus. 35 E Husham morreu, e reinou em seu lugar Hadad ben Bedad, o qual feriu a Midian no campo de Moav, e o nome de sua cidade era Avit. 36 E Hadad morreu, e reinou em seu lugar Samlá, de Masrecá. 37 E Samlá morreu, e reinou em seu lugar Shaul, de Rehovot-Nahar. 38 E Shaul morreu, e reinou em seu lugar Báal-Hanan ben Ahvor. 39 E Báal-Hanan ben Ahvor morreu, e reinou em seu lugar Hadar; e o nome de sua cidade era Páu, e o nome de sua mulher, Mehetavel bat Matred, neta de MeZaav. 40 E estes são os nomes dos chefes de Esaú, segundo suas famílias, segundo seus lugares e seus nomes: chefe Timná, chefe Alvá, chefe Ietet, 41 chefe Aholivamá, chefe Elá, chefe Pinon, 42 chefe Kenaz, chefe Temán, chefe Miv'tsar, 43 chefe Magdiel e chefe Iram. Estes são os chefes de Edom, segundo suas moradas na terra de sua posse. Este foi Esaú, o pai dos edomitas.


    9. Porção Semanal Vaieshev


    371 E Jacob habitou na terra das peregrinações de seu pai, na terra de Canaan. 2 Estas são as gerações de Jacob. José, aos 17 anos de idade, apascentava o rebanho com seus irmãos e, por ser mais jovem, ficava com os filhos de Bilá e com os filhos de Zilpá, as mulheres de seu pai, e José reportava a seu pai coisas más sobre eles (os filhos de Lea). 3 E Israel amava a José mais que a todos os seus filhos, porque era para ele o filho da velhice; e fez-lhe uma túnica listrada com mangas compridas. 4 E seus irmãos viram que seu pai amava mais a ele que a todos seus irmãos, e odiaram-no, e não podiam falar-lhe em paz. 5 E José teve um sonho e anunciou-o a seus irmãos; e passaram a odiá-lo mais. 6 E disse a eles: Escutai, rogo, o sonho que tive: 7 Eis que nós estávamos atando feixes no meio do campo, e eis que meu feixe se levantava e ficava em pé, e eis que vossos feixes o rodeavam e prostravam-se diante do meu feixe. 8 E seus irmãos disseram-lhe: Por acaso reinarás sobre nós ou terás domínio sobre nós? – e passaram a odiá-lo ainda mais, por seus sonhos e por suas palavras. 9 E teve ainda outro sonho, e o contou a seus irmãos, dizendo: Eis que tive outro sonho, e nele, o Sol, a Lua e 11 estrelas se prostravam diante de mim. 10 E contou a seu pai e a seus irmãos. E seu pai repreendeu-o e lhe disse: Que sonho é este que tiveste? Viremos, pois, eu, tua mãe e teus irmãos a prostrar-nos na terra perante ti? 11 E seus irmãos invejaram-no, e seu pai esperou o fato. 12 E seus irmãos foram apascentar o rebanho de seu pai em Shehém. 13 E Israel disse a José: Por certo teus irmãos estão apascentando em Shehém; anda e te enviarei a eles. – e disse: Eis-me. 14 E disse-lhe: Vai, rogo, vê a paz de teus irmãos e a paz do rebanho, e responde-me alguma coisa. E o enviou do vale de Hebron, e chegou a Shehém. 15 E encontrou-o um homem, e eis que estava perdido no campo, e o homem perguntou-lhe, dizendo: O que buscas? 16 – e disse: A meus irmãos eu busco; diz-me, rogo, onde eles apascentam. 17 E o homem disse: Partiram daqui; porque escutei-os dizerem: 'Vamos a Dotán'. E José foi atrás de seus irmãos e encontrou-os em Dotán. 18 E viram-no de longe e, antes que os alcançasse, tramaram matá-lo. 19 E cada um disse a seu irmão: Eis que aquele sonhador está vindo. 20 E agora, vamos matá-lo e jogá-lo num dos poços, e depois diremos: 'Um animal mau o devorou', e então veremos o que será dos seus sonhos. 21 E Ruben escutou, e livrou-o das mãos deles, e disse: Não o feriremos de morte! 22 E Ruben disse-lhes: Não derrameis sangue! Jogai-o neste poço que está no deserto, e não ponhais a mão nele! – (e isto) para livrá-lo das mãos deles e devolvê-lo a seu pai. 23 E quando José chegou a seus irmãos, tiraram de José sua túnica – a túnica listrada que tinha sobre si – 24 e pegaram-no e o jogaram no poço. E o poço estava vazio; não havia água nele. 25 E sentaram-se a comer pão. E levantaram os olhos e viram, e eis que uma caravana de ismaelitas vinha de Guilad, e seus camelos levavam cera, bálsamo e goma odorífera, que iam baixar ao Egito. 26 E Judá disse a seus irmãos: Que proveito teremos matando a nosso irmão e ocultando seu sangue? 27 Vamos vendê-lo aos ismaelitas, e não poremos nossas mãos nele, pois ele é nosso irmão; ele é nossa carne! – e seus irmãos o escutaram. 28 E passaram homens midianitas, mercadores; e (os irmãos) puxaram e fizeram subir a José do poço, e venderam José por 20 (moedas de) pratas aos ismaelitas, que levaram José ao Egito. 29 E Ruben voltou ao poço e, ao ver que José não estava no poço, rasgou suas roupas. 30 E voltou a seus irmãos e disse: O menino não está! E eu, aonde vou? 31 E tomaram a túnica de José, degolaram um cabrito e molharam a túnica no sangue. 32 E levaram a túnica listrada, trouxeram-na a seu pai e disseram: Encontramos isto; reconhece, por favor, se a túnica é do teu filho ou não. 33 E a reconheceu e disse: A túnica é de meu filho; algum animal selvagem o devorou! Certamente José foi despedaçado! 34 E Jacob rasgou suas roupas e se vestiu com um saco, e enlutou-se por seu filho muitos dias. 35 E todos os seus filhos e todas as suas filhas (noras) levantaram-se para consolá-lo; e recusou-se a ser consolado e disse: Enlutado por meu filho descerei à sepultura! – e seu pai o pranteou. 36 E os midianitas o venderam no Egito a Potifar, um oficial da corte do Faraó e chefe dos carrascos.


    381 Naquele tempo, Judá apartou-se de seus irmãos e associou-se a um homem adulamita, cujo nome era Hirá. 2 E Judá viu ali a filha de um comerciante, que se chamava Shúa, e tomou-a e esteve com ela. 3 E concebeu e deu à luz um filho, e ele chamou a seu nome Er. 4 E concebeu mais, e deu à luz outro filho, e ela chamou a seu nome Onán. 5 E deu à luz mais um filho, e ela chamou a seu nome Shelá, e estava em Keziv quando deu à luz este. 6 E Judá tomou uma mulher para Er, seu primogênito, e seu nome era Tamar. 7 E Er, o primogênito de Judá, foi mau aos olhos do Eterno, e o Eterno o matou. 8 E Judá disse a Onán: Vem à mulher de teu irmão, e cumpre a lei do levirato e dá sucessão a teu irmão. 9 E Onán soube que a descendência não seria dele, e quando ia à mulher de seu irmão, jogava (seu sêmen) no chão, para não dar sucessão a seu irmão. 10 E o que fez foi mau aos olhos do Eterno, que matou a ele também. 11 E Judá disse a Tamar, sua nora: Fica viúva na casa de teu pai, até que Shelá, meu filho, cresça – pois pensou consigo mesmo: Quiçá ele morra também como seus irmãos. E Tamar foi e ficou na casa de seu pai. 12 E passaram-se muitos dias, e a filha de Shúa, mulher de Judá, morreu; e Judá consolou-se e subiu aos tosquiadores de seu rebanho, ele e seu companheiro Hirá, o Adulamita, em Timná. 13 E foi anunciado a Tamar, dizendo: Eis que teu sogro subiu a Timná para tosquiar seu rebanho.14 E tirou os vestidos de sua viuvez de si, e cobriu-se com véu e envolveu-se, e sentou-se na encruzilhada sobre o caminho de Timná, porque viu que Shelá crescera e ela não lhe fora dada por mulher. 15 E Judá a viu e pensou que fosse uma prostituta, pois cobrira suas faces. 16 E se dirigiu a ela no caminho e disse: Vem e deixa-me estar contigo – porque não sabia que era sua nora – e (Tamar) disse: O que me darás para estar comigo? 17 – e disse: Mandarei um cabrito do rebanho. – e ela disse: Só se me deres um penhor até o mandar. 18 E disse: Qual é o penhor que te darei? – e disse: Teu anel-selo, teu manto e teu cajado que tens na tua mão. E os deu a ela e esteve com ela, e ela concebeu dele. 19 E ela se levantou e se foi; e tirou seu véu de sobre si e vestiu os vestidos de sua viuvez. 20 E Judá mandou o cabrito através de seu companheiro, o Adulamita, para tomar o penhor da mão da mulher, mas não a encontrou. 21 E perguntou aos homens de seu lugar, dizendo: Onde está a consagrada (à prostituição) que estava à vista no caminho? – e disseram: Aqui não havia nenhuma consagrada. 22 E voltou a Judá e disse: Não a encontrei, e também os homens do lugar disseram que aqui não havia nenhuma consagrada. 23 E Judá disse: Que ela o guarde (o penhor), para que não sejamos menosprezados. Eis que enviei este cabrito e tu não a encontraste. 24 Ao cabo de uns três meses foi anunciado a Judá, dizendo: Tamar, tua nora, adulterou, e também está grávida por adultério. E Judá disse: Tirai-a e que seja queimada! 25 Ela, ao ser tirada, mandou dizer a seu sogro: Do homem a quem pertence isto, eu concebi! – e disse: Reconhece, rogo, de quem é este anel-selo, este manto e esta vara? 26 E Judá reconheceu e disse: Ela é mais justa do que eu, porque não a dei a Shelá, meu filho! – e nunca mais tornou a conhecê-la. 27 E na hora de dar à luz, eis que havia gêmeos em seu ventre. 28 E ao dar à luz, saiu uma mão, e tomou a parteira e amarrou sobre a mão um fio avermelhado, dizendo: Este saiu primeiro! 29 E ao retirar a mão, eis que saiu seu irmão. E disse: Por que fizeste força sobre ti? – e chamou seu nome Pérets. 30 E depois saiu seu irmão, que tinha sobre sua mão o fio avermelhado, e chamou-lhe Zérah.


    391 E José foi baixado ao Egito, e Potifar, um oficial do Faraó e chefe dos carrascos, um homem egípcio, comprou-o das mãos dos ismaelitas que o fizeram descer ali. 2 E o Eterno esteve com José, e tornou-se um homem próspero; e esteve na casa de seu amo, o egípcio. 3 E seu senhor viu que o Eterno estava com ele e, em tudo que ele fazia, o Eterno o fazia prosperar. 4 E José achou graça a seus olhos, e o servia; e o encarregou sobre sua casa, e tudo o que tinha entregou em suas mãos. 5 Então, quando o encarregou sobre sua casa e tudo que tinha, o Eterno abençoou a casa do egípcio por causa de José; e a bênção do Eterno estava em tudo que ele tinha, na casa e no campo. 6 E deixou tudo que era seu nas mãos de José e não sabia o que estava com ele, senão o pão que comia. E José era formoso de porte e formoso de semblante. 7 Depois destas coisas, a mulher de seu senhor levantou seus olhos para José e disse: Deita comigo. 8 E recusou e disse à mulher de seu senhor: Eis que meu senhor não sabe o que está comigo nesta casa, e tudo que tem, ele entregou em minhas mãos. 9 Não há maior nesta casa do que eu, e não me proibiu nenhuma coisa, salvo a ti, porque és sua mulher. Como poderia eu cometer esta grande maldade e pecar contra Deus? 10 E ela ficava falando com José dia após dia, mas ele não lhe dava ouvidos, para se deitar perto dela e estar com ela. 11 Mas num certo dia, ele veio à casa para fazer seu trabalho, e não havia nenhum dos homens da casa ali na casa, 12 e ela agarrou na sua roupa, dizendo: Deita-te comigo! – e ele deixou sua roupa em suas mãos e fugiu para fora. 13 E ela, quando viu que deixou sua roupa nas mãos dela e fugiu para fora, 14 chamou pelos homens da sua casa e falou com eles, dizendo: Vede, trouxe-nos um homem hebreu para zombar de nós! Ele veio a mim para se deitar comigo, e gritei em alta voz; 15 e foi ao escutar que levantei a minha voz e gritei, ele deixou sua roupa perto de mim e fugiu, saindo para fora. 16 E pôs sua roupa perto dela até vir seu senhor à sua casa. 17 E falou a ele as mesmas palavras, dizendo: Veio a mim o servo, o hebreu que nos trouxeste, para zombar de mim. 18 E quando levantei minha voz e gritei, ele deixou sua roupa perto de mim e fugiu para fora. 19 E ao escutar seu senhor as palavras de sua mulher, que lhe falou dizendo: Desta maneira fez teu servo – acendeu-se sua ira. 20 E o senhor de José tomou-o e o pôs no cárcere – o lugar onde os presos do rei eram encarcerados –, e ele ficou lá na prisão. 21 E o Eterno esteve com José, e estendeu-lhe a Sua bondade e deu sua graça aos olhos do chefe do cárcere. 22 E o chefe do cárcere deu, nas mãos de José, todos os presos que estavam na prisão, e tudo o que faziam ali, por sua ordem se executava. 23 Não via o chefe do cárcere nada que estava nas mãos dele, porquanto estava o Eterno com ele; e o que ele fazia, o Eterno o fazia prosperar.


    401 Depois destes acontecimentos, o copeiro do rei do Egito e o padeiro pecaram contra seu senhor, o rei do Egito. 2 E o Faraó [Par'o] indignou-se contra seus dois oficiais – contra o chefe dos copeiros e contra o chefe dos padeiros, 3 e os pôs em guarda na casa do chefe dos carrascos, na prisão, o lugar em que José estava encarcerado. 4 E o chefe dos carrascos encarregou a José para estar com eles; e os servia; e estiveram alguns dias (1 ano) em detenção. 5 E sonharam ambos, cada um seu sonho em uma noite, cada um conforme a interpretação de seu sonho, o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que estavam encarcerados na prisão. 6 E José veio a eles, pela manhã, e viu-os, e eis que eles estavam tristes. 7 E perguntou aos oficiais do Faraó que estavam com ele presos na casa de seu senhor, dizendo: Por que vossas faces estão tão más hoje? 8 – e disseram-lhe: Tivemos um sonho, e não há quem o interprete para nós. – e José disse-lhes: Acaso não pertencem a Deus as interpretações? Contai, rogo-vos, a mim. 9 E o chefe dos copeiros contou seu sonho a José, e disse-lhe: Em meu sonho, eis que uma videira estava diante de mim, 10 e na videira havia três sarmentos, e ela como que florescia, crescia sua flor, amadureciam seus cachos e davam uvas. 11 E o copo do Faraó estava na minha mão, e eu tomava as uvas, as espremia no copo do Faraó e dava o copo na palma da mão do Faraó. 12 E José disse-lhe: Sua interpretação é esta: os três sarmentos são três dias; 13 dentro de três dias o Faraó levantará tua cabeça e te fará voltar a teu posto, e darás o copo do Faraó em sua mão, como de costume, quando eras seu copeiro. 14 Se me recordares quando estiveres bem, usa, rogo, de bondade comigo, e menciona-me ao Faraó, e tira-me desta casa; 15 pois fui roubado da terra dos hebreus e tampouco nada fiz aqui para que me pusessem no cárcere. 16 E o chefe dos padeiros viu quão bem ele interpretara e disse a José: Também eu, no meu sonho, eis que três cestos ralos estavam em cima de minha cabeça, 17 e no cesto superior havia de todas as comidas do Faraó, obras de padeiro; mas a ave as comia do cesto que estava sobre minha cabeça. 18 E José respondeu e disse: Sua interpretação é esta: os três cestos são três dias; 19 dentro de três dias o Faraó tirará de sobre ti a tua cabeça e te pendurará na forca, e uma ave comerá tua carne de sobre ti. 20 E no terceiro dia, no dia do aniversário do Faraó, ele fez um banquete para todos os seus servos, e contou a cabeça do chefe dos copeiros e a cabeça do chefe dos padeiros, entre seus servidores. 21 E fez voltar o chefe dos copeiros ao seu posto; e ele deu o copo sobre a palma da mão do Faraó. 22 Mas ao chefe dos padeiros enforcou, como José lhes havia interpretado. 23 Porém, o chefe dos copeiros não se lembrou de José, e esqueceu-o.


    10. Porção Semanal Mikêts


    411 Ao fim de dois anos, o Faraó sonhou que estava perto do Nilo. 2 E eis que do Nilo subiam sete vacas – formosas à vista e gordas de carne –, e pastavam no prado. 3 E eis que outras sete vacas subiam atrás delas, do Nilo – feias à vista e magras de carne –, e paravam perto das (outras) vacas sobre a orla do Nilo. 4 E as vacas feias à vista e magras de carne devoraravam as sete vacas formosas à vista e gordas – e o Faraó despertou. 5 E dormiu de novo e teve outro sonho: Eis que sete espigas gordas e boas subiam numa só haste, 6 e eis que sete espigas miúdas e batidas pelo vento do oriente brotaram depois delas; 7 e as sete espigas miúdas engoliam as sete espigas gordas e cheias – e o Faraó despertou, e eis que era um sonho. 8 Pela manhã, seu espírito estava perturbado, então enviou e chamou a todos os magos do Egito e a todos os seus sábios, e o Faraó contou-lhes o seu sonho, e não houve quem o interpretasse ao Faraó. 9 E o chefe dos copeiros falou ao Faraó, dizendo: Meus pecados faço lembrar hoje: 10 o Faraó havia se zangado com seus servos e me pôs na prisão do chefe dos carrascos – a mim e ao chefe dos padeiros. 11 E tivemos um sonho certa noite, eu e ele sonhamos cada um conforme a interpretação de seu sonho. 12 E ali conosco estava um jovem hebreu – servo do chefe dos carrascos –, e contamos-lhe, e interpretou-nos nossos sonhos; a cada um como seu sonho, interpretou. 13 E conforme nos interpretou assim aconteceu: a mim fez voltar a meu posto, e a ele enforcou. 14 E o Faraó enviou e chamou a José; e fizeram-no sair precipitadamente do cárcere, e cortou o cabelo, mudou suas roupas e veio ao Faraó. 15 E o Faraó disse a José: Tive um sonho e não há quem o interprete; e eu escutei sobre ti, dizendo que ouvias sonhos para interpretá-los. 16 E José respondeu ao Faraó, dizendo: Longe de mim! Deus é que há de dar uma resposta de paz ao Faraó!17 – e o Faraó falou a José: No meu sonho, eu estava sobre a orla do Nilo.18 E eis que do Nilo subiam sete vacas, gordas de carne e formosas à vista, que pastavam no prado; 19 e outras sete vacas subiam atrás delas, magras e muito feias de forma e vazias de carne; nunca vi tão ruins como estas em toda a terra do Egito! 20 E as vacas vazias e feias devoravam as sete vacas primeiras, as gordas; 21 e entravam nas suas entranhas, e não se notava que houvessem entrado nas suas entranhas, e sua aparência era feia como no princípio. Então despertei. 22 E vi no meu sonho, e eis que sete espigas subiam numa haste, cheias e boas; 23 e eis que sete espigas secas, miúdas e batidas pelo vento do oriente, brotavam atrás delas; 24 e as espigas miúdas engoliam as sete espigas boas. E contei aos magos e não houve quem me explicasse. 25 Então José disse ao Faraó: O sonho do Faraó é um só. O que Deus fará, anunciou ao Faraó. 26 As sete vacas boas são sete anos, e as sete espigas boas são sete anos. O sonho é um só! 27 E as sete vacas vazias e más que subiam atrás delas são sete anos, e as sete espigas vazias e batidas pelo vento do oriente serão sete anos de fome. 28 É isto que falei ao Faraó: o que Deus fará, mostrou ao Faraó. 29 Eis que vêm sete anos; haverá grande fartura em toda a terra do Egito. 30 E levantar-se-ão sete anos de fome atrás deles; e será esquecida toda a fartura na terra do Egito, e a fome acabará com a terra. 31 E não será conhecida a fartura na terra ante aquela fome que virá depois, porque será muito pesada. 32 E ao se repetir o sonho ao Faraó duas vezes, quer dizer que a coisa é certa por parte de Deus e que Deus se apressa em fazê-la. 33 E agora, veja o Faraó um homem entendido e sábio, e ponha-o sobre a terra do Egito. 34 Faça isto, Faraó: Nomeie encarregados sobre a terra e aprovisione a terra do Egito nos sete anos de fartura, 35 e junte todo o alimento desses anos bons, que vêm, e amontoem os grãos sob o poder do Faraó, alimento nas cidades, e guardem-no. 36 E o alimento será como uma reserva para o povo, para os sete anos de fome que haverá na terra do Egito, e não perecerá o povo da terra por causa da fome. 37 E este parecer agradou aos olhos do Faraó e aos olhos de todos os seus servos. 38 E o Faraó disse a seus servos: Será possível encontrar outro homem como este, no qual o espírito de Deus esteja com ele? 39 E o Faraó disse a José: Depois que Deus fez saber a ti tudo isto, não há entendido nem sábio como tu! 40 Tu estarás sobre minha casa, e por teu dito todo meu povo será governado; somente no trono serei maior que tu. 41 E o Faraó disse a José: Vê, te fiz responsável sobre toda a terra do Egito! 42 E o Faraó tirou o seu anel de sua mão e o pôs sobre a mão de José, e fez-lhe vestir roupas de linho e pôs um colar de ouro sobre seu pescoço. 43 E o fez montar no seu segundo carro, que ele tinha, e clamavam diante dele: 'Mestre do Rei', e nomeou-o sobre toda a terra do Egito. 44 E o Faraó disse a José: O Faraó sou eu, mas fora de ti, ninguém poderá levantar a mão ou o pé em toda a terra do Egito. 45 E o Faraó denominou José de Tsafnat Panêah ('Intérprete dos Mistérios'), e deu-lhe Asnat bat [filha de] Poti Féra, o chefe de On, por mulher. E José saiu pela terra do Egito. 46 E José tinha 30 anos de idade ao estar diante do Faraó, o rei do Egito; e José saiu de diante do Faraó e passou por toda a terra do Egito. 47 E a terra produziu, durante os sete anos de fartura, a mãos cheias, 48 e (José) juntou todo o alimento dos sete anos que houve na terra do Egito e guardou o alimento nas cidades; o alimento de cada cidade – da produção do campo e de seus arredores –, guardou nela. 49 E José amontoou grãos como a areia do mar, muitíssimo, até que cessou de contar, pois não havia número. 50 E nasceram a José dois filhos – antes que viesse o ano da fome – os quais deu à luz para ele Asnat bat Poti Féra, o chefe de On. 51 E José chamou o nome do primogênito Menashe, pois Deus me fez esquecer todas as minhas penas e toda a casa de meu pai. 52 E ao nome do segundo chamou Efráim, pois Deus me fez frutificar na terra de minha aflição. 53 E terminaram-se os sete anos de fartura que houve na terra do Egito, 54 e começaram a vir os sete anos de fome, como José dissera; e houve fome em todas as terras, mas em toda a terra do Egito havia pão. 55 Quando toda a terra do Egito se esfomeou, o povo clamou ao Faraó por pão. E o Faraó disse a todo o Egito: Ide a José; o que vos disser, fazei. 56 E quando a fome estava sobre toda a superfície da terra, José abriu todos os armazéns onde havia comida, e vendeu aos egípcios; mas a fome só recrudescia na terra do Egito. 57 E de toda a terra vinham ao Egito para comprar de José, porque havia aumentado a fome em toda a terra.


    421 E Jacob soube que havia alimento no Egito, e Jacob disse a seus filhos: Por que estais olhando uns para os outros? 2 E disse: Eis que escutei que há alimento à venda no Egito; descei ali e comprai-os para nós, e viveremos e não morreremos. 3 E os 10 irmãos de José desceram para comprar trigo do Egito. 4 E a Benjamim, irmão de José, Jacob não enviou com seus irmãos, porque disse: Quiçá lhe aconteça um desastre! 5 E os filhos de Israel foram entre os que iam para comprar, porque havia fome na terra de Canaan. 6 E José era o governador da terra; ele é que fazia vender a todos os povos da terra. E os irmãos de José vieram e prostraram-se ante ele, de rosto em terra. 7 E José viu a seus irmãos e os reconheceu, mas não se deu a conhecer a eles, e falou-lhes duramente, dizendo-lhes: De onde viestes? – e disseram: Da terra de Canaan, para comprar alimentos. 8 E José reconheceu a seus irmãos, mas eles não o reconheceram. 9 E José recordou os sonhos que tivera sobre eles, e disse-lhes: Vós sois espiões; para verdes a nudez (o ponto vulnerável) da terra, viestes! 10 E disseram-lhe: Não, meu senhor! Teus servos vieram comprar alimento! 11 Todos nós somos filhos de um mesmo homem. Somos sinceros. Teus servos não são espiões! 12 – e disse-lhes: Não! A nudez da terra viestes ver! 13 – e disseram: Nós, teus servos, somos 12 irmãos, filhos de um mesmo homem da terra de Canaan; e eis que o caçula está hoje com nosso pai, e o outro não está mais. 14 E José disse-lhes: Eis o que falei a vós, dizendo: Vós sois espiões! 15 Mas desta forma sereis provados: Pela vida do Faraó, que não saireis daqui, salvo se vosso irmão caçula vier aqui. 16 Enviai um de vós para que traga vosso irmão; quanto a vós, sereis encarcerados, e serão provadas vossas palavras, se a verdade estiver convosco; e senão, pela vida do Faraó, porque vós sois espiões! 17 – e os recolheu em detenção por três dias. 18 E José disse-lhes no terceiro dia: Fazei isto e vivereis, pois a Deus eu temo. 19 Se sois sinceros, um de vossos irmãos será encarcerado na casa de vossa detenção, e ide vós e levai alimentos para a fome de vossas casas. 20 E a vosso irmão, o caçula, trazei-o a mim e serão acreditadas vossas palavras, e então não morrereis. E fizeram assim. 21 E cada um disse a seu irmão: De certo somos culpados por nosso irmão, pois vimos a angústia de sua alma ao rogar a nós, e não o escutamos; por isso veio-nos esta angústia. 22 E Ruben respondeu-lhes, dizendo: Eu bem que vos falei, dizendo: Não pequeis contra o menino – mas não escutastes, e eis que seu sangue também é requerido. 23 E eles não sabiam que José os entendia, porque havia um intérprete entre eles. 24 E virou-se e chorou, e voltou a eles e falou-lhes; e tirou Simão deles e prendeu-o ante seus olhos. 25 E José recomendou que enchessem suas bolsas de grão, e que devolvessem o dinheiro de cada um no seu saco, e que lhes dessem provisões para o caminho; e assim lhes foi feito. 26 E carregaram seu alimento sobre seus jumentos, e foram-se dali. 27 E um deles abriu seu saco para dar forragem a seu jumento na estalagem, e viu seu dinheiro, que estava na boca de seu saco. 28 E disse a seus irmãos: Meu dinheiro foi devolvido, e também está aqui na minha bolsa! E tremeu seu coração, e cada um estremeceu com seu irmão, dizendo: Que é isto que Deus fez a nós? 29 E chegaram a Jacob, seu pai, na terra de Canaan, e anunciaram-lhe todas as coisas que lhes haviam acontecido, dizendo: 30 O homem, senhor da terra, falou duramente conosco, e nos tomou por espiões da terra. 31 E dissemos-lhe: Somos sinceros, não somos espiões! 32 12 irmãos somos, filhos de nosso pai; um não está mais e o caçula está hoje com nosso pai na terra de Canaan. 33 E o homem, o senhor da terra, disse-nos: Com isto saberei que sois sinceros: deixai comigo um de vossos irmãos, e para a fome de vossas casas tomai e ide. 34 E trazei vosso irmão menor a mim, e saberei que não sois espiões, e sim sinceros; então devolverei vosso irmão e negociareis na terra. 35 Mas quando eles esvaziaram seus sacos, eis que cada um tinha sua sacola de dinheiro em seu saco; e viram as sacolas de dinheiro, eles e seu pai, e temeram. 36 E Jacob, seu pai, disse-lhes: Vós me desfilhastes! José não está, e Simão não está, e a Benjamim haveis de tomar! Todas estas coisas são contra mim! 37 E Ruben falou a seu pai, dizendo: A dois de meus filhos farás matar se não o trouxer a ti; dá-o em minha mão, e eu o devolverei a ti. 38 E disse: Meu filho não descerá convosco! Porque seu irmão morreu, e ele ficou só; e se lhe acontecer um desastre no caminho que trilharem, fareis minha velhice descer com tristeza à sepultura.


    431 E a fome era forte na terra. 2 Mas quando terminaram de comer o alimento que trouxeram do Egito, seu pai lhes disse: Voltai e comprai um pouco de alimento para nós. 3 E Judá falou-lhe, dizendo: O homem advertiu-nos, dizendo: Não vereis meu rosto se vosso irmão não estiver convosco. 4 Se tu enviares o nosso irmão conosco, desceremos e compraremos alimento para ti, 5 mas se tu não enviares, não desceremos, pois o homem nos disse: Não vereis meu rosto se vosso irmão não estiver convosco. 6 E Israel disse: Por que me fizestes mal ao dizer ao homem que ainda tínheis outro irmão? 7 – e disseram: O homem nos perguntou sobre nós e sobre nossa parentela, dizendo: Vosso pai ainda vive? Tendes irmão? – e falamos-lhe conforme as mesmas palavras. Como saberíamos que diria: Fazei descer o vosso irmão?! 8 E Judá disse a seu pai Israel: Envia o rapaz comigo, e nos levantaremos e iremos, e assim viveremos e não morreremos, tanto nós como tu, e também nossas crianças. 9 Eu serei o seu fiador; de minha mão o pedirás; se não o trouxer a ti e o colocar diante de ti, pecarei para ti todos os dias. 10 Porque se não nos houvéssemos demorado, agora estaríamos de volta pela segunda vez. 11 E Israel, seu pai, disse-lhes: Já que é assim, fazei isto: Tomai do melhor da terra em vossas vasilhas e levai de presente ao homem; um pouco de bálsamo, um pouco de mel, cera e goma odorífera, pistácia e amêndoas. 12 E dinheiro dobrado tomai em vossas mãos; e o dinheiro que foi devolvido à boca de vossos sacos, devolvereis com vossas mãos; talvez seja só um engano. 13 E tomai a vosso irmão, e levantai-vos e voltai ao homem. 14 E que Deus Todo-Poderoso vos dê piedade diante do homem, e solte a vosso outro irmão e a Benjamim. E eu, se ficar desfilhado, desfilhado ficarei. 15 E tomaram os homens aquele presente, e dinheiro em dobro tomaram em suas mãos, e a Benjamim; e levantaram-se e desceram ao Egito, e apresentaram-se diante de José. 16 E José viu Benjamim com eles; e disse ao responsável por sua casa: Traz os homens para casa, e degola animais e prepara-os, pois os homens comerão comigo ao meio-dia. 17 E o homem fez como José disse, e trouxe os homens à casa de José. 18 E os homens temeram por serem levados à casa de José, e disseram: Por causa do dinheiro que voltou em nossas bolsas, no princípio, fomos trazidos; para nos assaltar, para cair sobre nós e para tomar-nos como escravos, e aos nossos jumentos. 19 E chegaram-se ao responsável pela casa de José e falaram-lhe à entrada da casa, 20 e disseram: Rogo, meu senhor, já descemos uma vez antes para comprar alimentos, 21 e quando chegamos à estalagem, abrimos nossas bolsas, e eis que o dinheiro de cada um estava na boca da sua bolsa – nosso dinheiro em seu peso –, e o trouxemos de volta em nossas mãos. 22 E trouxemos outro dinheiro em nossas mãos para comprar alimento; não sabemos quem pôs nosso dinheiro em nossas bolsas. 23 E disse: A paz seja convosco! Não temais; foi vosso Deus e o Deus de vosso pai que vos deu esse tesouro em vossas bolsas, pois o vosso dinheiro veio a mim – e trouxe Simão para eles. 24 E o homem os levou à casa de José, e deu-lhes água e lavaram seus pés, e deu palha a seus jumentos. 25 E prepararam o presente até a vinda de José ao meio-dia, pois ouviram que ali haveriam de comer pão. 26 E José veio para casa, e trouxeram-lhe o presente que tinham em suas mãos para dentro da casa, e prostraram-se em terra diante dele. 27 E perguntou-lhes sobre o seu bem-estar e disse: Há paz com vosso pai, o velho, que dissestes? Ele ainda vive? 28 E disseram: A paz está com teu servo, nosso pai; ele vive ainda – e curvaram-se e prostraram-se. 29 E levantou seus olhos e viu Benjamim, seu irmão, filho de sua mãe, e disse: É este vosso irmão caçula, que me falastes? – e disse: Que Deus te conceda graça, meu filho! 30 E José apressou-se, porque inflamou sua piedade por seu irmão, e quis chorar, e foi ao quarto e chorou lá. 31 E lavou seu rosto e saiu, e conteve-se e disse: Servi o pão! 32 E serviram para ele separado, e para eles separado, e para os egípcios que comiam com ele separado – pois os egípcios não podiam comer pão com os hebreus, porque isto era abominação para o Egito. 33 E sentaram-se diante dele, o primogênito segundo sua primogenitura, e o menor segundo sua mocidade; e os homens, entre si, ficaram admirados. 34 E distribuiu-lhes as porções que estavam diante dele, e multiplicou a porção de Benjamim cinco vezes mais que a porção de todos. E beberam e embriagaram-se com ele.


    441 E ordenou ao responsável por sua casa, dizendo: Enche os sacos dos homens de alimento – o quanto puderem levar –, e põe o dinheiro de cada um na boca de sua bolsa. 2 E meu copo, o copo de prata, porás na boca da bolsa do caçula, e o dinheiro de seu alimento. E ele fez como José lhe falou. 3 A manhã clareou e os homens foram despachados, eles e os seus jumentos. 4 Eles saíram da cidade, mas não se haviam distanciado, e José disse ao responsável por sua casa: Levanta-te, persegue os homens, alcança-os e lhes dirás: Por que pagastes o mal por bem? 5 É com isto que bebe meu senhor e adivinha com ele. Procedestes mal no que fizestes! 6 E alcançou-os e falou-lhes estas palavras. 7 E disseram-lhe: Por que fala meu senhor com estas palavras? Longe de teus servos fazer uma coisa destas! 8 Eis que devolvemos a ti o dinheiro que encontramos na boca de nossas bolsas, desde a terra de Canaan; e como roubaríamos da casa de teu senhor prata ou ouro? 9 Aquele de teus servos com quem for encontrado morrerá, e nós também seremos escravos para meu senhor. 10 E disse: Que seja agora também conforme vossas palavras: aquele com quem for encontrado o copo, somente ele será meu servo, e vós estareis limpos de culpa. 11 E apressaram-se e baixaram cada um sua bolsa à terra, e cada um abriu sua bolsa.12 E procurou – começando pelo grande e terminando no pequeno – e o copo foi encontrado na bolsa de Benjamim. 13 E rasgaram suas roupas, e cada um carregou seu jumento e voltaram à cidade. 14 E Judá e seus irmãos vieram à casa de José – e ele ainda estava ali –, e prostraram-se em terra diante dele. 15 E José disse-lhes: O que é isto que fizestes? Acaso não sabeis que um homem como eu logo adivinharia! 16 E Judá disse: Que diremos a meu senhor? Que falaremos? E como justificaremos? Deus achou o delito de teus servos; eis que nós somos servos de meu senhor – tanto nós como aquele em cujas mãos foi encontrado o copo. 17 – e disse: Longe de mim fazer isto! O homem em cujas mãos foi encontrado o copo, ele será meu servo; vós, subi em paz a vosso pai.


    11. Porção Semanal Vaigásh


    18 Então Judá chegou-se a ele e disse: Rogo, meu senhor, que teu servo possa falar uma palavra aos ouvidos de meu senhor, mas que não se acenda a tua ira contra o teu servo, por que tu és como o Faraó. 19 Meu senhor perguntou a seus servos, dizendo: Tendes pai ou irmão? 20 E dissemos a meu senhor: Temos pai, já velho, e há um filho da sua velhice, o caçula, e o irmão dele morreu, e ele ficou o único de sua mãe, e seu pai o ama. 21 E disseste a teus servos: Fazei-o descer a mim e porei os olhos sobre ele. 22 E dissemos a meu senhor: Não poderá o moço deixar a seu pai, pois se deixar a seu pai, este morrerá. 23 E disseste a teus servos: Se vosso irmão caçula não descer convosco, não tornareis a ver meu rosto. 24 E quando subimos a teu servo, meu pai, anunciamos-lhe as palavras de meu senhor. 25 E nosso pai disse: Voltai e comprai um pouco de alimento para nós. 26 E dissemos: Não podemos descer. Se nosso irmão caçula vier conosco, desceremos, pois não podemos ver o rosto do homem se nosso irmão menor não estiver conosco. 27 E teu servo, meu pai, disse a nós: Vós sabeis que minha mulher deu à luz dois filhos. 28 E um saiu de perto de mim, e eu disse: Certamente ele foi despedaçado – e não mais o vi. 29 E tomareis também este de perto de mim; e se lhe acontecer algum desastre, fareis minha velhice descer com tristeza à sepultura. 30 E agora, como irei a teu servo, meu pai, se o moço não estiver conosco? Sua alma está ligada à alma dele, 31 e acontecerá que, ao ver que o rapaz não está mais, ele morrerá, e teus servos farão a velhice de teu servo, nosso pai, descer com tristeza à sepultura. 32 Pois teu servo se deu por fiador do moço para com meu pai, dizendo: Se não o trouxer a ti, pecarei para meu pai todos os dias. 33 E agora, rogo que fiques com teu servo como escravo de meu senhor em lugar do moço, e que ele suba com seus irmãos. 34 Porque, como subirei eu a meu pai, se o moço não for comigo? Assim, talvez, não veja o mal que sobrevirá a meu pai!


    451 E José não pôde conter-se diante de todos os que estavam de pé perto dele, e exclamou: Fazei a todos sair de perto de mim! E não ficou ninguém com ele, quando José se revelou a seus irmãos. 2 E levantou sua voz em choro – e todo o Egito escutou, inclusive a casa do Faraó –, 3 e José disse a seus irmãos: Eu sou José! Meu pai ainda vive? – e seus irmãos não puderam responder-lhe, pois ficaram perturbados diante dele. 4 E José disse a seus irmãos: Chegai-vos a mim agora – e chegaram-se. E disse: Eu sou José, vosso irmão, que me vendestes ao Egito! 5 E agora, não vos entristeçais nem vos irriteis contra vós por haverdes me vendido para cá, porque para preservar vossa vida Deus me mandou adiante de vós. 6 Porque já houve dois anos de fome na terra, e ainda durante cinco anos não haverá lavoura nem ceifa. 7 E Deus mandou-me adiante de vós para dar-vos uma descendência sobre a terra, e para fazer-vos viver por uma grande salvação. 8 E agora, vós não me enviastes aqui, senão Deus; e Ele me pôs por pai do Faraó, por senhor de toda sua casa e governador de toda a terra do Egito. 9 Apressai-vos e subi a meu pai e lhe direis: Assim disse teu filho José: Deus me pôs senhor de todo o Egito! Desce a mim, não te detenhas! 10 E habitarás na terra de Góshen e estarás perto de mim – tu, teus filhos e teus netos, e teus rebanhos e tuas vacas, e tudo o que for de ti. 11 E aí te sustentarei, pois ainda haverá cinco anos de fome, para que não sejas empobrecido, nem tu nem tua casa nem tudo que é teu. 12 E eis que vossos olhos veem, assim como os olhos de meu irmão Benjamim, que minha boca fala em vossa própria língua. 13 E anunciareis a meu pai toda a minha glória no Egito e tudo o que vistes. Apressai-vos e fazei a meu pai descer aqui! 14 E se lançou sobre o pescoço de Benjamim, seu irmão, e chorou; e Benjamim chorou sobre seu pescoço. 15 E beijou a todos seus irmãos, e chorou com eles; depois seus irmãos falaram com ele. 16 E essa notícia foi escutada na Casa do Faraó, dizendo: Vieram os irmãos de José! – o que agradou aos olhos do Faraó e aos olhos de seus servos. 17 E o Faraó disse a José: Dize a teus irmãos e fazei isto: Carregai vossos animais e ide, voltai à terra de Canaan. 18 E tomai a vosso pai e às pessoas de vossas casas, e vinde a mim, e vos darei o melhor da terra do Egito e comereis da fartura da terra. 19 E a ti foi ordenado para dizer-lhes: 'Fazei assim: Tomai para vós, da terra do Egito, carroças para vossas crianças e para vossas mulheres, e trazei a vosso pai e vinde. 20 E vossos olhos não lamentem vossos objetos, pois o melhor da terra do Egito será para vós'. 21 E os filhos de Israel assim fizeram; e José deu-lhes carroças, segundo a ordem do Faraó, e deu-lhes também provisões para o caminho. 22 A cada um deles todos deu mudas de roupa, e a Benjamim deu 300 siclos de prata e cinco mudas de roupa. 23 E para seu pai mandou 10 jumentos carregados do melhor do Egito e 10 jumentas carregadas de grão, pão e mantimento para seu pai, para o caminho. 24 E despachou a seus irmãos, e eles se foram. E disse-lhes: Não tenhais desavenças no caminho. 25 E subiram do Egito e chegaram à terra de Canaan, a seu pai Jacob. 26 E anunciaram-lhe, dizendo: José ainda vive, e ele é o governador de toda a terra do Egito! – porém isso não importou a seu coração, pois não acreditou neles. 27 E falaram-lhe todas as palavras que José lhes havia dito, mas ao ver os carros que José mandou para levá-lo, o espírito de Jacob, pai deles, reviveu. 28 E Israel disse: Basta! Se meu filho José ainda está vivo, irei e o verei antes que (eu) morra!


    461 Então Israel – e tudo o que ele tinha –, partiu e veio a Beer-Shéva, e fez sacrifícios ao Deus de seu pai Isaac. 2 E Deus falou a Israel em visões da noite, e disse: "Jacob! Jacob!" – e disse: Eis-me. 3 E disse: "Eu sou Deus, o Deus de teu pai; não temas descer ao Egito, porque lá Eu farei de ti uma grande nação. 4 Eu descerei contigo ao Egito, e Eu te farei subir também, e José porá sua mão sobre teus olhos." 5 E Jacob levantou-se de Beer-Shéva; e os filhos de Israel levaram a seu pai Jacob, as crianças e as suas mulheres, nos carros que o Faraó enviou para levá-lo. 6 E tomaram seu gado e seus bens, 7 seus filhos e seus netos, suas filhas e suas netas, e trouxe toda sua descendência consigo ao Egito.


    8 E estes são os nomes dos filhos de Israel – os que vieram ao Egito –, Jacob e seus filhos: o primogênito de Jacob era Ruben, 9 e os filhos de Ruben: Hanoh, Palú, Hetsron e Carmi. 10 E os filhos de Simão: Iemuel, Iamin, Ohad, Iahin, Tsôhar e Shaul, o filho da Cananéa. 11 E os filhos de Levi: Guershon, Kehat e Merari. 12 E os filhos de Judá: Er, Onan, Shelá, Pérets e Zérah; mas Er e Onan morreram na terra de Canaan. E os filhos de Pérets eram: Hetsron e Hamul. 13 E os filhos de Issahar: Tolá, Puvá, Iov e Shimron. 14 E os filhos de Zevulun: Séred, Elon e Iahleel. 15 Estes eram os filhos de Lea, que deu à luz para Jacob em Padán-Aram, e a Diná, sua filha; todos os seus filhos e filhas eram 33 almas. 16 E os filhos de Gad: Tsifion, Hagui, Shuni, Etsbon, Eri, Arodi e Areli. 17 E os filhos de Asher: Imná, Ishvá, Ishvi, Beriá e Sérah, sua irmã. E os filhos de Beriá: Hever e Malkiel. 18 Estes são os filhos de Zilpá, que deu Labão para Lea, sua filha, e que deu à luz para Jacob: 16 almas. 19 Os filhos de Raquel, mulher de Jacob: José e Benjamim. 20 E nasceram para José, na terra do Egito, Menashe e Efráim, os quais dera à luz para ele Asnat bat Poti Féra, o chefe de On. 21 E os filhos de Benjamim: Béla, Beher, Ashbel, Guerá, Naaman, Ehi, Rosh, Mupim, Hupim e Ard. 22 Estes são os filhos de Raquel, que nasceram a Jacob: todas essas 14 almas. 23 E o filho de Dan era Hushim. 24 E os filhos de Naftali: Iah'tseel, Guni, Iétser e Shilém. 25 Estes são os filhos de Bilá, que Labão deu para Raquel, sua filha, e que deu à luz estes para Jacob: todas essas sete almas. 26 Todas as almas que vieram de Jacob ao Egito, que saíram de sua coxa – além as mulheres dos filhos de Jacob –, todas as almas eram 66. 27 E os filhos de José, que lhe nasceram no Egito, duas almas. Todas as almas da casa de Jacob que vieram ao Egito foram 70.


    28 E mandou a Judá adiante dele, para José, para preparar-lhes lugar em Góshen; e foram à terra de Góshen. 29 E José aprontou seu carro, e subiu ao encontro de seu pai Israel em Góshen, e tendo-se-lhe apresentado, atirou-se sobre seu pescoço e chorou muito sobre seu pescoço. 30 E Israel disse a José: Já posso morrer agora, depois de ver teu rosto, pois ainda vives! 31 E José disse a seus irmãos e à casa de seu pai: Subirei e anunciarei ao Faraó, e dir-lhe-ei: Meus irmãos e a família de meu pai, que estavam na terra de Canaan, vieram a mim. 32 E os homens eram pastores, pois eram homens de gado; e trouxeram seus rebanhos, suas vacas e tudo que era deles. 33 E quando vos chamar o Faraó e vos perguntar: 'Quais são os vossos ofícios?' 34 – direis: Homens de gado foram teus servos, desde nossa mocidade até agora, tanto nós como nossos pais – e isto para que fiquem na terra de Góshen, pois todo pastor de rebanhos é abominação para os egípcios.


    471 E José foi e anunciou ao Faraó e disse: Meu pai e meus irmãos, e seus rebanhos e seu gado, e tudo que é deles, vieram da terra de Canaan, e ei-los aqui, na terra de Góshen. 2 E levou uma parte de seus irmãos – cinco homens – e apresentou-os diante do Faraó. 3 E o Faraó disse a seus irmãos: Quais são vossos ofícios? – e disseram ao Faraó: Pastores de rebanhos são teus servos, tanto nós como nossos pais. 4 E disseram ao Faraó: Viemos para morar nesta terra, porque não há pasto para as ovelhas de teus servos, pois a fome na terra de Canaan é forte; e agora te rogamos: Que teus servos fiquem na terra de Góshen. 5 E o Faraó falou a José, dizendo: Teu pai e teus irmãos vieram a ti; 6 a terra do Egito está diante de ti; no melhor da terra, faz ficar a teu pai e a teus irmãos; estejam na terra de Góshen; e se souber que há entre eles homens capazes, pô-los-ás por chefes de gado sobre o que é meu. 7 E José trouxe a Jacob, seu pai, e colocou-o diante do Faraó, e Jacob abençoou ao Faraó. 8 E o Faraó disse a Jacob: Quantos são os dias de teus anos de vida? 9 – e Jacob disse ao Faraó: Os dias dos anos das minhas peregrinações são 130 anos; poucos e maus foram os dias dos anos de minha vida, e não alcançaram os dias dos anos da vida de meus pais, nos dias de suas peregrinações. 10 E Jacob abençoou ao Faraó e saiu de diante do Faraó. 11 E José estabeleceu a seu pai e a seus irmãos, e deu-lhes posse na terra do Egito, no melhor da terra, na terra de Ramsés, como ordenara o Faraó. 12 E José sustentou a seu pai e a seus irmãos, e a toda a casa de seu pai, e deu-lhes pão segundo o número de crianças. 13 E não havia pão em toda a terra porque a fome era muito forte, e debilitou-se a terra do Egito e a terra de Canaan pela fome. 14 E José recolheu todo o dinheiro encontrado na terra do Egito e na terra de Canaan, pelo alimento que eles compravam; e José trouxe a prata à casa do Faraó. 15 E acabou-se o dinheiro da terra do Egito e da terra de Canaan, e então todo o Egito veio a José, dizendo: Dá-nos pão! Por que deveríamos morrer diante de ti por ter acabado o dinheiro? 16 E José disse: Dai vosso gado e vos darei por vosso gado, se acabou o dinheiro. 17 E trouxeram seu gado a José; e José deu-lhes pão pelos cavalos, pelos rebanhos, pelo gado e pelos jumentos; e naquele ano sustentou-os com pão, por todo seu gado. 18 E acabou-se aquele ano, e vieram-lhe no segundo ano e disseram-lhe: Não ocultaremos de meu senhor que, por certo, terminou-se o dinheiro e o gado é de meu senhor; nada ficou diante de meu senhor, salvo nosso corpo e nossa terra. 19 Por que haveríamos de morrer a teus olhos, tanto nós como nossa terra? Compra-nos a nós e à nossa terra, pelo pão, e seremos nós e nossa terra escravos para o Faraó, e dá-nos semente, e assim viveremos e não morreremos, e a terra não se desolará. 20 E José comprou toda a terra do Egito para o Faraó, porque os egípcios venderam cada um seu campo, pois a fome se agravou sobre eles, e a terra ficou para o Faraó. 21 E fez o povo trocar de cidades, de uma a outra extremidade de todo o território do Egito. 22 Somente a terra dos sacerdotes não comprou, porque ela era porção fixada para os sacerdotes, da parte do Faraó, e comiam a porção que lhes dava o Faraó e, portanto, não venderam sua terra. 23 E José disse ao povo: Eis que hoje comprei a vós e à vossa terra para o Faraó; tomai semente e semeais a terra. 24 E nos tempos das colheitas dareis um quinto ao Faraó e quatro partes serão para vós, para semente do campo e para vosso mantimento, e para os que estão em vossas casas e para que comam vossas crianças. 25 E disseram: Deste-nos a vida! Achamos graça aos olhos de meu senhor e seremos servos do Faraó! 26 E José estabeleceu por estatuto sobre a terra do Egito, até este dia, o quinto para o Faraó; somente a terra dos sacerdotes não foi para o Faraó. 27 E Israel esteve na terra do Egito, na terra de Góshen; e adquiriram possessões, frutificaram e multiplicaram-se muito.


    12. Porção Semanal Vaihi


    28 E Jacob viveu na terra do Egito 17 anos; e foram os dias de Jacob – os anos de sua vida –, 147 anos. 29 E chegaram os dias de Israel para morrer, e chamou a seu filho José, e disse-lhe: Se, rogo, achei graça a teus olhos, põe, rogo, tua mão debaixo da minha coxa, e farás comigo caridade e verdade; rogo-te, não me sepultes no Egito! 30 Quando eu dormir com meus pais, me levarás do Egito e me enterrarás em sua sepultura. E disse: Eu farei como disseste. 31 E disse: Jura-me – e jurou-lhe. E Israel curvou-se sobre a cabeceira da cama.


    481 Depois desses acontecimentos, disseram a José: Eis que teu pai está enfermo – e tomou seus dois filhos consigo, a Menashe e a Efráim. 2 E anunciou a Jacob e disse: Eis que teu filho José vem a ti! – e esforçou-se Israel e sentou-se sobre a cama. 3 E Jacob disse a José: O Deus Todo-Poderoso apareceu a mim em Luz, na terra de Canaan, e me abençoou. 4 E disse-me: "Eis que Eu te farei frutificar, te farei multiplicar e te farei por uma multidão de povos; e darei esta terra à tua descendência, depois de ti, para possessão eterna." 5 E agora, teus dois filhos, nascidos a ti na terra do Egito, antes que eu viesse a ti no Egito, serão meus; Efráim e Menashe serão para mim como Ruben e Simão. 6 E os que gerares depois deles, para ti serão; pelo nome de seus irmãos serão chamados na sua herança. 7 E eu, quando vim de Padán, morreu Raquel, na terra de Canaan, no caminho, faltando ainda um trecho de terra para chegar a Efrat; e enterrei-a lá no caminho de Efrat – que é Bet-Léhem [Belém]. 8 E Israel viu os filhos de José e disse: Quem são estes? 9 E José disse a seu pai: Eles são os meus filhos, que Deus me deu aqui. E disse: Traze-os, rogo-te, que os abençoarei! 10 E os olhos de Israel se enfraqueceram com a velhice e não podia mais enxergar, e os fez chegar a ele, e beijou-os e os abraçou. 11 E Israel disse a José: Não imaginei ver teu rosto, e eis que Deus me fez ver também tua descendência. 12 E José tirou-os dos joelhos dele e prostrou-se em terra. 13 E José tomou a ambos – a Efráim à sua direita, da esquerda de Israel, e a Menashe à sua esquerda, da direita de Israel – e os fez chegar a ele. 14 E Israel estendeu sua mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efráim – que era o menor –, e a sua mão esquerda sobre a cabeça de Menashe, dirigindo com entendimento suas mãos, apesar de Menashe ser o primogênito. 15 E abençoou a José, e disse: O Deus diante de Quem andaram meus pais, Abrahão e Isaac, o Deus que me sustentou desde que nasci até hoje, 16 o anjo que me salvou de todo mal, abençoe aos jovens; e seja chamado neles meu nome, e o nome de meus pais Abrahão e Isaac; e multipliquem como os peixes, muito, no meio da terra. 17 E José viu que seu pai colocava a mão direita sobre a cabeça de Efráim, e isso pesou em seus olhos; então levantou a mão de seu pai, para tirá-la de sobre a cabeça de Efráim e colocá-la sobre a cabeça de Menashe. 18 E José disse a seu pai: Não é assim, meu pai, pois este é o primogênito! Põe tua direita sobre sua cabeça! 19 Mas seu pai, recusando-se, disse: Eu sei, meu filho, eu sei; ele também será como um povo, e ele também crescerá; porém seu irmão menor crescerá mais do que ele, e sua descendência será uma multidão de nações. 20 E abençoou-os naquele dia, dizendo: Por ti abençoará Israel, dizendo: Que Deus te faça como Efráim e como Menashe! – e pôs Efráim antes de Menashe. 21 E Israel disse a José: Eis que, quando eu morrer, Deus estará convosco e vos fará voltar à terra de vossos pais, 22 e eis que te dou uma porção a mais sobre teus irmãos, (da terra) que tomei com minha espada e com meu arco da mão do Emoreu.


    491 E Jacob chamou a seus filhos e disse: Juntai-vos e vos anunciarei o que vos acontecerá no fim dos dias. 2 Juntai-vos e ouvi, filhos de Jacob; e ouvi a Israel, vosso pai. 3 Ruben, tu és meu primogênito, minha força e princípio de minha potência, proeminente em dignidade e proeminente em poder. 4 Afoito como as águas, não terás estas vantagens, porquanto subiste ao leito de teu pai e profanaste seu leito; sim, subiste na minha cama.


    5 Simão e Levi são irmãos, instrumentos de violência são suas armas. 6 Em seu segredo não entres, ó minha alma, e a sua assembleia não se ajuntes, ó minha honra; porque na sua ira mataram homens, e com sua teimosia quiseram desarraigar um boi. 7 Maldito seja seu furor, que é forte, e sua ira, que é dura! Dividi-los-ei em Jacob e os espalharei em Israel.


    8 Ó Judá, a ti te louvarão teus irmãos; tua mão estará sobre a nuca de teus inimigos, e os filhos de teu pai se prostrarão ante ti. 9 Judá é um filhote de leão; te livraste da presa, meu filho. Curva-se e se deita como um leão, e como tal, quem o levantará? 10 O poder não será tirado de Judá, nem o bastão de comando dentre seus pés, até que venha a Shiló, e a ele a reunião de povos seguirá. 11 À videira amarrarás o seu burrinho, e o filho da jumenta à cepa de videira ; lavarás sua roupa no vinho, e o seu manto, no sangue das uvas. 12 Teus olhos se avermelharão de tanto vinho, e teus dentes se branquearão de tanto leite.


    13 Zevulun habitará no litoral dos mares e será um porto de navios; e sua fronteira estará próxima a Sidon.


    14 Issahar é um burro ossudo, deitado entre as fronteiras. 15 Viu que o descanso era bom e a terra deleitosa, e sujeitou seu ombro à carga, servindo com tributo.


    16 Dan julgará o seu povo como uma das tribos de Israel. 17 Dan será uma serpente sobre o caminho, uma víbora junto à vereda, que morde os calcanhares do cavalo e faz seu cavaleiro cair para trás. 18 A tua salvação espero, ó Deus!


    19 A Gad legiões atacarão, mas ele os atacará e os fará retroceder.


    20 De Asher, o seu pão será gordo, e ele produzirá delícias reais.


    21 Naftali é uma gazela solta, que proferirá belas palavras.


    22 Filho frutífero será José, filho frutífero junto à fonte; moças andaram sobre a muralha para vê-lo. 23 Os flecheiros o amarguraram, inimizaram-se com ele e o torturaram, 24 mas seu arco permaneceu forte e seus braços foram fortalecidos pelas mãos do Todo-Poderoso de Jacob, o Pastor do pai e dos filhos de Israel. 25 Que o Deus de teu pai te ajude, e que o Todo-Poderoso te abençoe, com bênçãos dos céus no alto, com bênçãos do abismo que jaz embaixo e com bênçãos de pai e de mãe. 26 As bênçãos de teu pai excederam as bênçãos de meus progenitores, até o término das colinas do mundo; elas serão sobre a cabeça de José, sobre a cabeça daquele que foi separado de seus irmãos.


    27 Benjamim é um lobo que despedaça; pela manhã comerá a presa, e à tarde repartirá os despojos. 28 Todas estas são as tribos de Israel, as 12; e isto é o que lhes falou seu pai, e os abençoou; a cada um segundo sua bênção, os abençoou. 29 E deu-lhes esta ordem e disse-lhes: Eu serei juntado a meu povo; enterrai-me com meus pais, na cova que está no campo de Efron, o Hiteu; 30 na cova que está no campo de Mahpelá, sobre a face de Mamre, na terra de Canaan, que comprou Abrahão com o campo de Efron, o Hiteu, por posse de sepultura. 31 Ali enterraram Abrahão e Sara, sua mulher; ali enterraram Isaac e Rebeca, sua mulher; e ali enterrei Lea. 32 A compra do campo, e a cova que está nele, foi feita dos filhos de Het. 33 E Jacob terminou de ordenar a seus filhos, juntou seus pés na cama e expirou; e foi reunido a seu povo.


    501 E José atirou-se sobre o rosto de seu pai, chorou sobre ele e beijou-o. 2 E José ordenou a seus servos médicos para embalsamar a seu pai, e os médicos embalsamaram a Israel. 3 E se completaram 40 dias, pois assim se cumprem os dias dos embalsamados, e prantearam-no, no Egito, 70 dias. 4 E passaram os dias de seu pranto, e José falou à casa do Faraó, dizendo: Rogo que, se achei graça a vossos olhos, falai, rogo, na presença do Faraó, dizendo: 5 Meu pai me fez jurar dizendo: Eis que, quando eu morrer, em meu sepulcro, que cavei para mim na terra de Canaan, ali me enterrarás. E agora, rogo-te, subirei e enterrarei a meu pai, e voltarei. 6 E o Faraó disse: Sobe e enterra a teu pai, como ele te fez jurar. E José subiu para enterrar seu pai, e subiram com ele todos os servos do Faraó, os anciãos de sua casa e todos os anciãos da terra do Egito, 8 e toda a casa de José, e seus irmãos e a casa de seu pai; somente suas crianças, seus rebanhos e seu gado deixaram na terra de Góshen. 9 E subiram com ele também carros, também cavaleiros, e a caravana foi muito numerosa. 10 E vieram até Goren (eira de) Haatad, que está além do Jordão, e ali prantearam com um grande e forte pranto; e fez por seu pai luto de sete dias. 11 E vendo o morador da terra – o Cananeu – o luto em Goren Haatad, disse: Este é um luto pesado para o Egito! Por isso chamou aquele lugar, que está além do Jordão, de Avel Mitsráim ['Luto do Egito']. 12 E seus filhos fizeram-lhe assim como lhes ordenara, 13 e seus filhos o levaram à terra de Canaan e enterraram-no na cova do campo de Mahpelá, que Abrahão comprou, com o campo, por posse de sepultura, de Efron, o Hiteu, sobre a face de Mamre. 14 E José voltou ao Egito, ele e seus irmãos, e todos os que subiram com ele para enterrar seu pai, depois de enterrar seu pai. 15 E os irmãos de José viram que seu pai morreu, e disseram: Talvez José tenha nos guardado rancor, e nos devolverá, certamente, todo o mal que lhe fizemos. 16 E enviaram a José, dizendo: Teu pai ordenou antes de sua morte, dizendo: 17 Assim direis a José: Rogo que perdoes, por favor, a falta de teus irmãos e seus pecados, que te fizeram mal. E agora, perdoa, rogo, o pecado dos servos do Deus de teu pai. E José chorou enquanto lhe falavam. 18 E seus irmãos foram também, e prostraram-se diante dele e disseram: Eis-nos, somos teus servos! 19 E José disse-lhes: Não temais; acaso estou eu no lugar de Deus? 20 Vós pensastes sobre mim mal, e Deus o intentou para o bem, para fazer, como neste dia, a fim de fazer viver muita gente. 21 E agora, não temais; eu vos sustentarei, a vós e às vossas crianças. E consolou-os e falou-lhes ao coração. 22 E José esteve no Egito, ele e a casa de seu pai; e José viveu 110 anos. 23 E José viu filhos da terceira geração de Efráim; também os filhos de Mahir, filho de Menashe, foram criados sobre os joelhos de José. 24 E José disse a seus irmãos: Eu morrerrei, e Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra à terra que jurou a Abrahão, a Isaac e a Jacob. 25 E José fez os filhos de Israel jurar, dizendo: Certamente Deus vos visitará, e então fareis meus ossos subir daqui. 26 E José morreu com a idade de 110 anos, e embalsamaram-no e foi posto num caixão no Egito.
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    13. Porção Semanal Shemot


    11 E estes são os nomes dos filhos de Israel que vieram ao Egito [Mitsráim] com Jacob [Iaacóv] – cada um veio com a sua família: 2 Ruben [Reuven], Simão [Shimon], Levi e Judá [Iehudá]; 3 Issahar, Zevulun e Benjamim [Biniamin]; 4 Dan e Naftali, Gad e Asher. 5 E todas as almas que saíram da coxa de Jacob foram 70 almas. E José [Iossef] estava no Egito. 6 E José morreu, assim como todos os seus irmãos e toda aquela geração. 7 E os filhos de Israel frutificaram, aumentaram, multiplicaram-se e fizeram-se fortes, muitíssimo, e a terra encheu-se deles.


    8 E um novo rei – que não conhecera José – se levantou sobre o Egito. 9 E disse a seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte que nós! 10 Vinde, usemos de astúcia para com ele; quiçá se multiplique e aconteça que, havendo guerra, ele se una também aos nossos inimigos, peleje contra nós e suba da terra. 11 E puseram sobre ele chefes de impostos para o afligirem com as suas cargas. E edificou para o Faraó [Par'ó] as cidades-armazéns de Pitom e Ramsés. 12 E quanto mais o afligiam, mais ele se multiplicava e se fortalecia, e (os egípcios) se enfastiaram por causa dos filhos de Israel. 13 E os do Egito fizeram os filhos de Israel os servir com rigor, 14 amargurando as suas vidas com serviço penoso, com barro e com tijolos e com todo tipo de trabalho do campo; e todos os serviços em que eles trabalhavam eram feitos com rigor. 15 E o rei do Egito disse às parteiras hebreias, cujo nome da primeira era Shifrá, e o nome da segunda, Puá. 16 E disse: Quando servirdes de parteira às hebreias, vereis sobre os assentos; se for filho, o matareis; se for filha, viverá. 17 Mas as parteiras temeram a Deus e não fizeram como o rei do Egito lhes havia falado, e deixaram os meninos viver. 18 E o rei do Egito chamou as parteiras e lhes disse: Por que tendes feito isso, e deixado os meninos viver? 19 E as parteiras disseram ao Faraó: As mulheres hebreias não são como as egípcias, pois são sábias. E antes que a parteira chegue a elas, já dão à luz. 20 E Deus fez bem às parteiras; e o povo aumentou e tornou-se muito forte. 21 E porque as parteiras temeram a Deus, Ele lhes estabeleceu castas. 22 Então o Faraó ordenou a todo o seu povo, dizendo: Todo filho que nascer, lançá-lo-eis no Nilo, e a toda filha, deixá-la-eis viver!


    21 E um homem da casa de Levi foi e se casou com uma filha de Levi, 2 e a mulher concebeu e deu à luz um filho; e vendo que ele era bom, escondeu-o por três meses. 3 Mas não podendo mais escondê-lo, tomou para ele uma arca de junco e a revestiu com betume e com piche; e colocou o menino nela e a pôs no carriçal, sobre a beira do Nilo, 4 e sua irmã ficou de longe, para ver o que aconteceria a ele. 5 E a filha do Faraó havia descido para se banhar no Nilo – e as suas criadas andavam na margem do Nilo –, e ela viu a arca dentro do carriçal e mandou que sua criada a pegasse. 6 E ela a abriu e viu o menino, e eis que parecia chorar, e teve compaixão dele, e disse: Dos meninos dos hebreus é este! 7 E disse sua irmã (do menino) à filha do Faraó: Queres que eu vá chamar para ti uma mulher, ama das hebreias, para amamentar o menino para ti? 8 E a filha do Faraó disse para ela: Vai! – e a moça foi e chamou a mãe do menino. 9 E a filha do Faraó disse a ela: Leva este menino e amamenta-o para mim, e eu te darei o teu salário. E a mulher tomou o menino e o amamentou. 10 E o menino cresceu, e ela o trouxe à filha do Faraó e ele foi para ela como filho, e chamou seu nome Moisés [Moshé] e disse: Porque das águas o tirei. 11 E foi naqueles dias, e Moisés cresceu e foi ter com seus irmãos e viu suas pesadas tarefas; e viu um homem egípcio ferindo a um homem hebreu, um de seus irmãos. 12 E virou-se para cá e para lá, e viu que não havia ninguém, e matou o egípcio e o escondeu na areia. 13 E saiu no segundo dia, e eis que dois homens hebreus estavam brigando, e disse ao mau: Por que feres a teu próximo? 14 E disse: Quem te pôs por homem, príncipe e juiz sobre nós? Pensas tu matar-me como mataste o egípcio? – e Moisés temeu e disse: Agora certamente o caso foi conhecido! 15 E o Faraó ouviu este caso e procurou matar a Moisés. Mas Moisés fugiu da presença do Faraó e deteve-se na terra de Midian [Midián], e sentou-se sobre o poço. 16 E o chefe de Midian tinha sete filhas; e vieram tirar água, e encheram os tanques para dar de beber ao rebanho de seu pai. 17 Então chegaram alguns pastores e as expulsaram; e Moisés levantou-se, salvou-as e deu de beber aos seus rebanhos. 18 E vieram a Reuel (Jetró), seu pai, e este disse: Por que se apressaram para vir hoje? – e disseram: Um homem egípcio livrou-nos da mão dos pastores, e também tirou água para nós e deu de beber ao rebanho. 20 E disse a suas filhas: Onde está ele? Por que deixastes o homem? Chamai-o, e que coma pão! 21 E Moisés consentiu em morar com o homem e ele deu Tsiporá, sua filha, para Moisés. 22 E ela deu à luz um filho e chamou a seu nome Guershom, porque disse: Peregrino tenho sido em terra estrangeira.


    23 Naqueles dias, o rei do Egito havia morrido; e os filhos de Israel suspiraram pelo trabalho e gemeram, e os seus clamores pelo trabalho subiram a Deus. 24 E Deus ouviu os seus gemidos e Deus lembrou-Se de Sua aliança com Abrahão, com Isaac e com Jacob. 25 E Deus viu os filhos de Israel e levou isso em conta.


    31 E Moisés estava apascentando o rebanho de Jetró, seu sogro, o chefe de Midian, e conduziu o rebanho para trás do deserto, e veio ao Monte de Deus, a Horêv. 2 E um anjo de Deus apareceu-lhe numa chama de fogo, no meio de uma sarça; e (Moisés) olhou, e eis que a sarça ardia no fogo mas a sarça não se consumia. 3 E Moisés disse: Aproximar-me-ei para ver esta grande visão, por que a sarça não se queima? 4 E o Eterno viu que ele se aproximou para ver e, de dentro da sarça, Deus o chamou e disse: "Moisés, Moisés!" – e disse: Eis-me aqui. 5 E disse: "Não te chegues para cá! Tira teus sapatos dos pés porque o lugar em que tu estás é terra santa." 6 E disse: "Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abrahão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob." E Moisés escondeu sua face, pois teve medo de olhar para Deus. 7 E o Eterno disse: "Tenho visto a aflição do Meu povo que está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa de seus capatazes, porque conheci as suas dores. 8 E desci para o livrar do poder do Egito e para o fazer subir daquela terra para uma terra boa e espaçosa, para uma terra que emana leite e mel, para o lugar do Cananeu, do Hiteu e do Emoreu, do Periseu, do Hiveu e do Jebuseu. 9 E agora, eis que o clamor dos filhos de Israel veio a Mim, e também vi a opressão com que os egípcios os afligem. 10 E agora, vem e te enviarei ao Faraó, e tirarás meu povo, os filhos de Israel, do Egito." 11E Moisés disse a Deus: Mas quem sou eu para ir ao Faraó e tirar os filhos de Israel do Egito? 12 E disse: "Porque estarei contigo, e isto será para ti o sinal de que Eu te enviei; depois de haveres tirado ao povo do Egito, servireis a Deus sobre este monte." 13 E Moisés disse a Deus: Eis que quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser: 'O Deus de vossos pais enviou-me a vós' – ele dirão para mim: 'Qual é o Seu Nome?' – e o que direi a eles? 14 E Deus disse a Moisés: "Serei O que serei." E disse: "Assim dirás aos filhos de Israel: Serei enviou-me a vós." 15 E Deus disse ainda a Moisés: "Assim dirás aos filhos de Israel: O Eterno, Deus de vossos pais – o Deus de Abrahão, o Deus de Issac e o Deus de Jacob –, enviou-me a vós. Este é o Meu Nome para sempre, este é o Meu memorial para todas as gerações. 16 Vai-te, junta os anciãos de Israel e diz-lhes: O Eterno Deus de vossos pais – o Deus de Abrahão, Isaac e Jacob –, apareceu a mim, dizendo: Tenho vos visitado e (vi) o que vos está sendo feito no Egito. 17 E tenho dito: Eu vos farei subir da aflição do Egito para a terra do Cananeu e do Hiteu, do Emoreu e do Periseu, do Hiveu e do Jebuseu, para uma terra que emana leite e mel. 18 E ouvirão a tua voz, e tu e os anciãos de Israel virão ao rei do Egito e direis a ele: O Eterno, o Deus dos hebreus, encontrou-nos, e agora iremos, por favor, à distância de três dias no deserto e ofereceremos sacrifícios ao Eterno, nosso Deus. 19 E Eu sei que o rei do Egito não vos deixará ir nem mesmo com (a demonstração de um) forte poder. 20 E estenderei Minha mão e ferirei ao Egito com todas as Minhas maravilhas que farei acontecer no seu meio, e depois vos enviará. 21 E darei a graça desse povo aos olhos do Egito, e será que, quando sairdes, não andareis vazios. 22 E cada mulher pedirá de sua vizinha e de sua hóspede objetos de prata, objetos de ouro e vestidos, e pô-lo-eis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas, e despojareis aos egípcios."


    41 Então Moisés respondeu, dizendo: Mas eles não acreditarão em mim nem ouvirão a minha voz, pois dirão: 'O Eterno não apareceu a ti!' 2 – e o Eterno disse para ele: "Que é isso em tua mão?" – e disse: Uma vara. 3 E disse: "Jogue-a ao chão" – e jogou-a ao chão e virou uma cobra, e Moisés fugiu de sua face. 4 E o Eterno disse a Moisés: "Estende a tua mão e pega a sua cauda." – e estendeu a sua mão e pegou nela, e virou uma vara na sua palma. 5 "Isto é para que creiam que o Eterno, Deus de seus pais – o Deus de Abrahão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob – apareceu a ti!" 6 E o Eterno disse-lhe mais: "Leva, por favor, a tua mão ao teu peito" – e levou a sua mão ao seu peito, e a tirou, e eis que a sua mão estava leprosa como a neve. 7 E disse: "Torna a tua mão ao teu peito" – e tornou a sua mão ao seu peito e tirou-a de seu peito, e eis que havia se tornado como a sua carne. 8 "E será se não acreditarem em ti nem ouvirem à voz do primeiro sinal, crerão à voz do último sinal. 9 E será, caso não acreditem também nestes dois sinais e não ouvirem a tua voz, tomarás das águas do Nilo e derramarás no seco; e as águas que tomarás do rio tornar-se-ão sangue no seco." 10 E Moisés disse ao Eterno: Rogo, Senhor! Eu não sou homem eloquente nem de ontem, nem de anteontem, nem desde que falaste a teu servo, pois tenho fala lenta e língua trêmula. 11 E o Eterno disse para ele: "Quem coloca a boca no homem? Ou quem o faz ser mudo ou surdo, ou enxergar ou ser cego? Acaso não sou Eu, o Eterno? 12 E agora, vai-te, e Eu estarei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar." 13 E disse: Rogo, Senhor! Envia por meio de quem hás de enviar! 14 E a ira do Eterno acendeu-se com Moisés, e disse: "Certo! Aarão [Aharon], teu irmão, o levita, Eu sei que ele falará. E também, eis que ele está saindo ao teu encontro, e te verá e se alegrará em seu coração. 15 E falarás para ele e porás as palavras na boca dele, e Eu estarei com a tua boca e com a boca dele, e ensinar-vos-ei o que haveis de fazer. 16 E ele falará por ti ao povo e servirá para ti por boca, e tu serás para ele senhor. 17 E esta vara pegarás com a tua mão, e com ela hás de fazer os sinais."


    18 E Moisés foi e voltou para Jetró, seu sogro, e disse-lhe: Irei, rogo, e voltarei a meus irmãos que estão no Egito, e verei se ainda estão vivos. E Jetró disse a Moisés: Vai-te em paz! 19 E o Eterno disse a Moisés em Midian: "Vai, volta ao Egito porque morreram todos os homens que buscavam a tua alma." 20 E Moisés tomou a sua mulher e a seus filhos, e os fez montar sobre o jumento e voltou para a terra do Egito. E Moisés tomou a vara de Deus na sua mão. 21 E Deus disse a Moisés: "Quando ires de volta ao Egito, vê todas as maravilhas que pus em tua mão e as farás diante do Faraó, e Eu endurecerei o seu coração e (ele) não enviará o povo. 22 E dirás ao Faraó: Assim diz o Eterno: Israel é meu filho, meu primogênito, 23 e Eu disse para ti: Envia Meu filho para que Me sirva, e tu recusaste enviá-lo. Eis que Eu matarei a teu filho, teu primogênito." 24 E no caminho, na estalagem, o (anjo do) Eterno encontrou-o (a Moisés), e o quis matálo. 25 E Tsiporá tomou uma pedra afiada, cortou o prepúcio de seu filho e jogou-o a seus pés (de Moisés) e disse: Tu (quase) ensanguentaste meu esposo! 26 – e (o anjo) o deixou; então ela disse: Ensanguentaste meu esposo por causa da circuncisão!


    27 E o Eterno disse a Aarão: "Vai ao encontro de Moisés no deserto." – e ele foi, e encontrou-o no Monte de Deus e beijou-o. 28 E Moisés anunciou a Aarão todas as palavras que o Eterno lhe enviara, e todos os sinais que lhe ordenara. 29 E Moisés e Aarão foram e juntaram todos os anciãos dos filhos de Israel. 30 E Aarão falou todas as palavras que o Eterno dissera a Moisés e fez os sinais aos olhos do povo. 31 E o povo acreditou, e compreenderam que o Eterno visitara aos filhos de Israel e vira sua aflição, e curvaram-se e se prostraram.


    51 E depois, Moisés e Aarão foram e disseram ao Faraó: Assim falou o Eterno, o Deus de Israel: "Envia Meu povo e que festejem para Mim no deserto." 2 E o Faraó disse: Quem é o Eterno para que eu escute Sua voz e envie Israel? Não conheço ao Eterno e também não mandarei Israel! 3 E disseram: O Deus dos hebreus nos apareceu. Iremos, rogo, por um caminho de três dias no deserto, e faremos sacrifícios para o Eterno, nosso Deus. Quiçá nos castigue com mortandade ou com espada. 4 E o rei do Egito disse: Por que, Moisés e Aarão, apartais o povo de suas obras? Ide a vossos trabalhos! 5 E o Faraó disse: Eis que, agora, o povo da terra é numeroso, e vós o fazeis cessar em seus trabalhos! 6 E o Faraó ordenou nesse dia aos opressores (egípcios) do povo e aos seus guardas (hebreus), dizendo: 7 Não continueis a dar palha ao povo para fazer os tijolos, como ontem e anteontem; que eles andem e recolham palha! 8 E o número de tijolos que eles faziam ontem e anteontem poreis sobre eles, e não diminuireis, porque eles são moles, e porque clamam, dizendo: Vamos, façamos sacrifícios para nosso Deus. 9 Torne-se mais pesado o serviço sobre os homens e que o façam. E não creiam em palavras mentirosas. 10 E os opressores do povo e seus guardas saíram e falaram ao povo, dizendo: Assim falou o Faraó: Eu não vos dou mais palha! 11 Ide tomar palha onde a encontrardes, mas não se diminuirá nada do vosso serviço. 12 E espalhou-se o povo por toda a terra do Egito para juntar restolho para a palha; 13 e os opressores instavamnos dizendo: Terminai vossas obras de cada dia como quando tinham a palha! 14 E os guardas dos filhos de Israel – que os opressores do Faraó puseram sobre eles –, foram espancados porque diziam: Por que não acabastes o vosso trabalho fixado de fazer tijolos, como o fizeram ontem e anteontem, tanto ontem como hoje? 15 E os guardas dos filhos de Israel vieram e clamaram ao Faraó, dizendo: Por que fazes assim a teus servos? 16 A palha não é dada a teus servos, e nos dizem: façam tijolos! E eis que teus servos estão sendo espancados, e a culpa é do teu povo. 17 E disse: Vós sois ociosos! Ociosos! Tanto que dizeis: Vamos, sacrifiquemos ao Eterno. 18 E agora, ide, e trabalhai! E palha não vos será dada, e o número fixado dos tijolos haveis de entregar! 19 E viram os guardas dos filhos de Israel o mal que estes passavam, quando lhes diziam: Não diminuireis os vossos tijolos da obra de cada dia. 20 E encontraram a Moisés e a Aarão, de pé, em frente a eles, quando saíram da presença do Faraó, 21 e disseramlhes: Olhe o Eterno para vós e julgue, porque nos fizestes odiosos aos olhos do Faraó e aos olhos de seus servos, para dar-lhes uma espada em suas mãos para matarnos. 22 E Moisés voltou ao Eterno, e disse: Senhor, por que fizeste mal a este povo? Para que me enviaste? 23 Desde que vim ao Faraó para falar em Teu Nome, foi mal para o povo, e salvar, não salvaste a Teu povo.


    61 E o Eterno disse a Moisés: "Agora verás o que farei ao Faraó! Porque com mão forte vos enviará, e com mão forte vos expulsará de sua terra."


    14. Porção Semanal Vaerá


    2 E Deus falou a Moisés e disselhe: "Eu sou o Eterno! 3 E apareci a Abrahão, a Isaac e a Jacob como Deus Todo-Poderoso ['El Shadai'], mas por Meu Nome, Eterno, não Me fiz conhecer a eles. 4 E também estabeleci Minha aliança com eles para dar-lhes a terra de Canaan, a terra de suas peregrinações, onde moraram. 5 E Eu também escutei o gemido dos filhos de Israel, aos quais os egípcios fazem servir, e recordei Minha aliança. 6 Portanto, diz aos filhos de Israel: Eu sou o Eterno! E vos tirarei de debaixo das cargas do Egito e vos salvarei do seu serviço e os redimirei com braço estendido e com grandes juízos. 7 E vos tomarei por Meu povo, e serei para vós Deus, e sabereis que Eu sou o Eterno, vosso Deus, o que vos tirará das cargas do Egito. 8 E vos levarei à terra, pela qual levantei Minha mão para dá-la a Abrahão, a Isaac e a Jacob, e a darei a vós por herança – Eu, o Eterno." 9 E Moisés falou assim aos filhos de Israel; mas não escutaram a Moisés por causa da angústia do espírito e pela dura servidão.


    10 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 11 "Entra e fala ao Faraó, o rei do Egito, para que envie os filhos de Israel de sua terra." 12 E Moisés falou diante do Eterno, dizendo: Eis que os filhos de Israel não me escutaram, e como me escutará o Faraó? Eu tenho dificuldade de fala!


    13 E o Eterno falou a Moisés e a Aarão e ordenou-lhes sobre os filhos de Israel e sobre o Faraó, o rei do Egito, para tirar os filhos de Israel da terra do Egito.


    14 Estes são os chefes das casas de seus pais: os filhos de Ruben, o primogênito de Israel: Hanoh, Palú, Hetsron e Carmi – estas são as famílias de Ruben. 15 Os filhos de Simão: Iemuel, Iamin, Ohad, Iahin, Tsohar e Shaul, filho da Cananeia – estas são as famílias de Simão. 16 E estes são os nomes dos filhos de Levi por suas gerações: Guershon, Kehat e Merari. E os anos de vida de Levi foram 137 anos. 17 E os filhos de Guershon: Livni e Shimi, por suas famílias. 18 E os filhos de Kehat: Amram, Its'har, Hevron e Uziel. E os anos de vida de Kehat foram 133 anos. 19 E os filhos de Merari: Mahli e Mushi – estas são as famílias de Levi por suas gerações. 20 E Amram casou-se com sua tia Iohéved, que lhe deu à luz Aarão e Moisés. E os anos de vida de Amram foram 137 anos. 21 E os filhos de Its'har: Côrah [Coré], Nefeg e Zihri. 22 E os filhos de Uziel: Mishael, Eltsafan e Sitri. 23 E Aarão se casou com Elishéva bat Aminadav, a irmã de Nahshón, e esta deu à luz Nadav, Avihú, Elazar e Itamar. 24 E os filhos de Côrah foram: Assir, Elcaná e Aviassaf; estas são as famílias dos Corahitas. 25 E Elazar ben Aarão casou-se com uma das filhas de Putiel, que lhe deu à luz Pinhás [Fineias]. Estes são os cabeças dos pais dos levitas, por suas famílias. 26 Eles são Aarão e Moisés, a quem o Eterno disse: "Tirai os filhos de Israel da terra do Egito com seus exércitos." 27 Eles são os que falavam ao Faraó, o rei do Egito, para tirar os filhos de Israel do Egito – eles são Moisés e Aarão. 28 E foi no dia em que o Eterno falou a Moisés na terra do Egito...


    29 e o Eterno falou a Moisés, dizendo: "Eu sou o Eterno! Fala ao Faraó, o rei do Egito, tudo o que Eu te digo." 30 E Moisés disse diante do Eterno: Eis que tenho dificuldade de fala, e como o Faraó me escutará?


    71 E o Eterno disse a Moisés: "Vê, que te coloquei como justiceiro para o Faraó, e Aarão, teu irmão, será teu intérprete. 2 Tu falarás tudo que Eu te ordenar, e Aarão, teu irmão, falará ao Faraó, e enviará os filhos de Israel de sua terra. 3 E Eu endurecerei o coração do Faraó, e multiplicarei Meus sinais e Meus milagres na terra do Egito. 4 E não vos escutará o Faraó, e porei Minha mão sobre o Egito, e tirarei os Meus exércitos, o Meu povo, os filhos de Israel da terra do Egito, com grandes juízos. 5 E o Egito saberá que Eu sou o Eterno, ao estender a Minha mão sobre o Egito, e tirarei os filhos de Israel dentre eles." 6 E Moisés e Aarão fizeram como lhes ordenou o Eterno, e assim o fizeram. 7 Moisés tinha 80 anos de idade e Aarão, 83 anos de idade, ao falarem com o Faraó.


    8 E o Eterno falou a Moisés e a Aarão, dizendo: 9 "Quando o Faraó vos falar, dizendo: Apresentai algum milagre – dirás a Aarão: Toma tua vara e joga-a diante do Faraó, para que se transforme numa serpente." 10 E Moisés e Aarão vieram ao Faraó, e fizeram assim como ordenou o Eterno, e Aarão jogou sua vara diante do Faraó e diante de seus servos, e ela se transformou numa serpente 11 E o Faraó chamou também aos sábios e aos feiticeiros – magos do Egito, com suas magias –, e eles também fizeram a mesma coisa. 12 E cada um jogou sua vara, que se tornaram serpentes, mas a vara de Aarão engoliu as varas deles. 13 E o coração do Faraó endureceu-se, e não os escutou, como falara o Eterno. 14 E o Eterno disse a Moisés: "O coração do Faraó está endurecido, e recusa-se a deixar o povo ir. 15 Vai ter com o Faraó pela manhã, quando ele sai às águas, e te porás na sua direção, na orla do rio Nilo, e a vara que foi convertida em serpente tomarás em tuas mãos. 16 E lhe dirás: O Eterno, o Deus dos hebreus, enviou-me a ti, dizendo: Envia o Meu povo e Me servirão no deserto, e eis que não atendeste até agora. 17 Assim falou o Eterno: Nisto saberás que Eu sou o Eterno: eis que Eu golpearei com a vara que está em minha mão as águas do Nilo e elas se converterão em sangue 18 E os peixes que estão no Nilo morrerão, e o Nilo cheirará mal, e se esgotarão os egípcios por não poder beber a água do Nilo."


    19 E o Eterno disse a Moisés: "Diz a Aarão: Toma tua vara e estende tua mão sobre as águas do Egito, sobre seus rios e sobre seus canais, sobre suas lagunas e sobre toda reunião de água, e elas se tornarão sangue; sangue haverá em toda a terra do Egito, sobre as madeiras e as pedras." 20 E Moisés e Aarão fizeram assim como ordenou o Eterno, e levantou a vara e golpeou as águas que havia no Nilo, à vista do Faraó e à vista de seus servos, e as águas que havia no Nilo se converteram em sangue. 21 E os peixes que havia no Nilo morreram, e o Nilo cheirou mal e os egípcios não puderam beber água do Nilo; e houve sangue em toda a terra do Egito. 22 E os magos do Egito fizeram o mesmo com suas magias, mas o coração do Faraó endureceu-se e não os escutou, como falara o Eterno. 23 E o Faraó voltou-se e foi para sua casa, e não pôs seu coração também nisto. 24 E cavaram todo o Egito, nos arredores do Nilo, água para beber, porque não podiam beber a água do Nilo. 25 E passaram-se sete dias depois do Eterno ferir ao Nilo...


    26 e o Eterno disse a Moisés: "Vai ao Faraó e diz-lhe: Assim falou o Eterno: Envia o Meu povo para que Me sirva. 27 E se te recusares a enviá-lo, eis que Eu ferirei todas as tuas fronteiras com rãs. 28 E o Nilo multiplicará rãs, e subirão e virão à tua casa, e entrarão no teu quarto de dormir e sobre tua cama, e na casa de teus servos, no teu povo, nos teus fornos e nos teus restos de provisões. 29 E sobre ti, sobre o teu povo e sobre todos os teus servos, as rãs subirão."


    81 E o Eterno disse a Moisés: "Diz a Aarão: Estende a tua mão com tua vara sobre os rios, sobre os canais e sobre as lagunas, e faz subir as rãs sobre a terra do Egito." 2 E Aarão estendeu sua mão sobre as águas do Egito, e subiu a rã e cobriu a terra do Egito. 3 E fizeram assim os magos com suas magias e fizeram subir as rãs sobre a terra do Egito. 4 Então o Faraó chamou a Moisés e a Aarão e disse-lhes: Rogai ao Eterno para que tire as rãs de mim e do meu povo, e enviarei o povo e sacrificarão ao Eterno. 5 E Moisés disse ao Faraó: Digna-te dizer-me quando é que hei de rogar por ti, por teus servos e por teu povo, a fim de aniquilar as rãs de ti e de tuas casas, para que fiquem somente no Nilo? 6 E disse: Para amanhã! E disse: Seja conforme a tua palavra, para que saibas que não há como o Eterno, nosso Deus. 7 E serão tiradas as rãs de ti, de tuas casas, de teus servos e de teu povo; somente no Nilo ficarão. 8 E Moisés e Aarão saíram de perto do Faraó, e Moisés clamou ao Eterno por causa das rãs que pôs ao Faraó. 9 E o Eterno fez como lhe pediu Moisés, e as rãs das casas, dos pátios e dos campos, morreram. 10 E juntaram-nas em montões, e a terra cheirou mal. 11 E o Faraó, vendo que houve descanso, endureceu seu coração e não os escutou, como falara o Eterno.


    12 E o Eterno disse a Moisés: "Diz a Aarão: Estende tua vara e bate no pó da terra para que se torne piolhos, por toda a terra do Egito." 13 E assim fizeram. E Aarão estendeu sua mão com sua vara e bateu no pó da terra, e houve piolhos no homem e no animal; todo o pó da terra transformou-se em piolhos por toda a terra do Egito. 14 E os magos com suas magias assim fizeram para produzir piolhos, mas não puderam. E houve piolhos no homem e no animal. 15 E os magos disseram ao Faraó: Isto é dedo de Deus! – e o coração do Faraó endureceu-se e não os escutou, como falara o Eterno.


    16 E o Eterno disse a Moisés: "Madruga pela manhã e apresenta-te diante do Faraó, quando ele sair às águas, e lhe dirás: Assim falou o Eterno: Envia Meu povo para que Me sirva. 17 Pois se não enviares o Meu povo, eis que Eu farei enviar a ti, a teus servos, a teu povo e a tuas casas, animais ferozes, e se encherão as casas dos egípcios de animais ferozes, e também a terra em que estão eles. 18 Nesse dia, separarei a terra de Góshen, em que Meu povo está, para que não haja ali animais ferozes, para que saibas que Eu sou o Eterno no meio da terra. 19 E farei uma salvação para Meu povo, e para o teu virá a praga; amanhã ocorrerá este milagre." 20 E assim fez o Eterno. E chegaram animais ferozes, em grande massa, à casa do Faraó e à casa de seus servos, e toda a terra do Egito se arruinou por causa dos animais ferozes. 21 E o Faraó chamou a Moisés e a Aarão, e disse-lhes: Ide, sacrificai a vosso Deus nesta terra! 22 E Moisés disse: Não é justo fazer assim, porque é abominação para os egípcios sacrificar ao Eterno, nosso Deus. Se sacrificarmos a adoração dos egípcios aos seus olhos, certamente eles nos apedrejarão! 23 Caminho de três dias andaremos no deserto, e sacrificaremos ao Eterno, nosso Deus, como Ele nos disser. 24 E o Faraó disse: Eu vos enviarei, e sacrificareis ao Eterno, vosso Deus, no deserto; somente não ireis longe; fazei oração por mim! 25 E Moisés disse: Eis que, ao sair de perto de ti, orarei ao Eterno para que os animais ferozes sejam tirados do Faraó, de seus servos e de seu povo, amanhã; somente não volte o Faraó a burlar, não enviando o povo para sacrificar ao Eterno. 26 E Moisés saiu de junto do Faraó e orou ao Eterno. 27 E o Eterno fez conforme a palavra de Moisés, e tirou os animais ferozes do Faraó, de seus servos e de seu povo; não restou um sequer. 28 E o Faraó endureceu seu coração, também desta vez, e não enviou o povo.


    91 E o Eterno disse a Moisés: "Vai ao Faraó e diz-lhe: "Assim disse o Eterno, o Deus dos hebreus: Envia o Meu povo para que Me sirva. 2 Pois se te recusares a enviá-lo e ainda o detiveres, 3 eis que a mão do Eterno estará sobre o teu gado que está no campo, sobre os cavalos, sobre os asnos, sobre os camelos, sobre as vacas e sobre os rebanhos, com pestilência muito grave. 4 E o Eterno separará o gado de Israel do gado do Egito, e não morrerá nada do que possuem os filhos de Israel." 5 E o Eterno determinou um prazo, dizendo: "Amanhã o Eterno fará esta coisa na terra." 6 E o Eterno fez esta coisa no dia seguinte, e todo o gado do Egito morreu, mas do gado dos filhos de Israel não morreu um sequer. 7 E o Faraó mandou ver, e eis que do gado dos filhos de Israel não morreu nenhum. E o coração do Faraó endureceu-se e não enviou o povo.


    8 E o Eterno disse a Moisés e a Aarão: "Tomai vossos punhos cheios de fuligem da fornalha, e Moisés a jogará para os céus, aos olhos do Faraó. 9 E será um pó fino sobre a terra do Egito, e sobre o homem e sobre o animal, será sarna que desabrocha em úlceras, por toda a terra do Egito." 10 E tomaram a fuligem da fornalha e estiveram diante do Faraó, e Moisés jogou-a para os céus e foi sarna de úlcera que desabrochava no homem e no animal. 11 E não puderam os magos ficar perante Moisés por causa da sarna, porque a sarna estava nos magos e em todo o Egito. 12 E o Eterno endureceu o coração do Faraó e não os escutou, como falara o Eterno a Moisés.


    13 E o Eterno disse a Moisés: "Madruga pela manhã e apresenta-te diante do Faraó, e diz-lhe: Assim falou o Eterno, o Deus dos hebreus: Envia o Meu povo para que Me sirva. 14 Porque desta vez Eu mandarei todas as Minhas pragas a teu coração, a teus servos e a teu povo, para que saibas que não há como Eu em toda a terra. 15 Pois poderia agora estender Minha mão e ferir a ti e a teu povo com a pestilência, e serias aniquilado da terra. 16 Entretanto, por isto é que te fiz ficar, para mostrarte Minha força, e para que Meu Nome seja anunciado em toda a terra. 17 Todavia espezinhas Meu povo para não enviálo? 18 Eis que, amanhã, a esta hora, farei cair uma chuva de pedras muito forte, como nunca houve igual no Egito, desde o dia em que foi fundado, até agora. 19 E agora, envia, faz juntar teu gado e tudo que tenhas no campo. Porque sobre todo homem e animal que for achado no campo, e não for recolhido à casa, cairá uma chuva de pedras, e morrerão." 20 Aquele que temeu a palavra do Eterno dentre os servos do Faraó fez a seus servos e a seu gado fugir às casas. 21 E quem não pôs em seu coração a palavra do Eterno, deixou seus servos e seu gado no campo.


    22 E o Eterno disse a Moisés: "Estende a tua mão para os céus, a fim de que caia uma chuva de pedras em toda a terra do Egito, sobre o homem e sobre o animal, e sobre toda a erva do campo, na terra do Egito. 23 E Moisés estendeu a sua vara aos céus, e o Eterno mandou trovões e chuva de pedras, e fogo andou na terra; e o Eterno fez chover uma chuva de pedras sobre a terra do Egito. 24 E houve chuva de pedras, e fogo que se acendia dentro da chuva de pedras, muito forte, como não houve igual em toda a terra do Egito, desde que se tornara uma nação. 25 E em toda a terra do Egito, a chuva de pedras feriu tudo o que havia no campo, desde o homem até o animal, e a chuva de pedras feriu a toda a erva do campo e quebrou toda árvore do campo. 26 Salvo na terra de Góshen, pois ali estavam os filhos de Israel e não houve chuva de pedras. 27 E o Faraó mandou chamar a Moisés e a Aarão, e disselhes: Pequei desta vez; o Eterno é justo, e eu e meu povo somos ímpios! 28 Rogai ao Eterno e basta de trovões e de chuva de pedras, e vos enviarei e não continuareis a estar aqui. 29 E Moisés disselhe: Logo que eu tiver saído da cidade, estenderei as minhas palmas ao Eterno, e os trovões cessarão e não haverá mais chuva de pedras, para que saibas que a terra é do Eterno. 30 Quanto a ti e a teus servos, sei que ainda não temereis diante do Eterno Deus. 31 E o linho e a cevada foram feridos, porque a cevada estava na espiga e o linho com talo. 32 Mas o trigo e o centeio não foram feridos porque são tardios. 33 E Moisés saiu de junto do Faraó, à cidade, e estendeu suas palmas ao Eterno e pararam os trovões e a chuva de pedras, e não choveu mais na terra. 34 E o Faraó viu que parou a chuva – a chuva de pedras e os trovões –, e tornou a pecar, e endureceu seu coração, ele e os seus servos. 35 E o coração do Faraó ficou endurecido, e não enviou os filhos de Israel, como falara o Eterno por intermédio de Moisés.


    15. Porção Semanal Bó


    101 E o Eterno disse a Moisés: "Vem ao Faraó, pois Eu fiz seu coração e o coração de seus servos endurecer, para pôr Meus milagres entre eles. 2 E para que contes aos ouvidos do teu filho e do teu neto, como Eu ridicularizei o Egito, e os Meus sinais que fiz no meio deles, e sabereis que Eu sou o Eterno." 3 E Moisés e Aarão vieram ao Faraó e disseramlhe: "Assim falou o Eterno, o Deus dos hebreus: Até quando recusas dobrarte diante de Mim? Envia o Meu povo para que Me sirva! 4 Porque se te recusares a enviar o Meu povo, eis que, amanhã, Eu trarei gafanhoto em tuas fronteiras. 5 E cobrirá a vista da terra e não poderá se ver a terra; e comerá o resto do que vos ficou da chuva de pedras e comerá toda árvore que vos cresce no campo. 6 E tuas casas, as casas de todos os teus servos e as casas de todo o Egito, se encherão como nunca viram teus pais e teus avós, desde que estão sobre a terra até este dia." E virou-se e saiu de junto do Faraó. 7 E os servos do Faraó disseram para ele: Até quando isto será um impedimento para nós? Envia os homens, e que sirvam ao Eterno, seu Deus! Ainda não notastes que o Egito está perdido? 8 E fizeram Moisés e Aarão voltar diante do Faraó, e ele disse lhes: Ide, servi ao Eterno, vosso Deus. Quem são os que vão? 9 E Moisés disse: Com nossos jovens e com nossos velhos iremos; com nossos filhos e com nossas filhas; com nossos rebanhos e com nosso gado iremos, pois temos uma festa do Eterno. 10 E disse lhes: Seja o Eterno assim convosco, quando eu enviar a vós e a vossas crianças. Olhai que o mal está estampado em vossas faces. 11 Não deve ser assim! Ide, rogo, vós, os homens, e servi ao Eterno, que é isto o que procurais! – e expulsou-os da presença do Faraó.


    12 E o Eterno disse a Moisés: "Estende a tua mão sobre a terra do Egito pelo gafanhoto, e que suba sobre a terra do Egito e coma toda a erva da terra, tudo o que restou da chuva de pedras." 13 E Moisés estendeu sua vara sobre a terra do Egito e o Eterno dirigiu um vento oriental à terra durante todo aquele dia e toda a noite, e, pela manhã, o vento oriental transportou o gafanhoto. 14 E o gafanhoto subiu sobre toda a terra do Egito e pousou em toda a fronteira do Egito, muito forte; antes deles não houve gafanhoto igual e, depois destes, não haverá como tal. 15 E cobriu a vista de toda a terra, escurecendo a terra; e comeu toda a erva da terra e todo o fruto da árvore que sobrou da chuva de pedras, e não ficou nenhuma verdura na árvore e na erva do campo, em toda a terra do Egito. 16 E o Faraó apressou-se a chamar a Moisés e a Aarão e disse: Pequei ao Eterno, vosso Deus, e a vós! 17 E agora, perdoai, rogovos, meu pecado, somente esta vez, e orai ao Eterno, vosso Deus, para fazer tirar de sobre mim somente esta morte! 18 E saiu de junto do Faraó e orou ao Eterno. 19 E o Eterno mandou um vento do poente, muito forte, que levou o gafanhoto e jogou-o no mar Vermelho; não restou um gafanhoto sequer em toda a fronteira do Egito. 20 E o Eterno endureceu o coração do Faraó e ele não enviou os filhos de Israel.


    21 E o Eterno disse a Moisés: "Estende a tua mão aos céus, e que haja escuridão sobre a terra do Egito, mais que a escuridão da noite." 22 E Moisés estendeu sua mão aos céus e houve trevas espessas em toda a terra do Egito por três dias. 23 Nenhum homem viu a seu irmão e nenhum homem se levantou de seu lugar por três dias, e para todos os filhos de Israel houve luz em suas habitações. 24 E o Faraó chamou a Moisés e disse: Ide, servi ao Eterno! Somente vossos rebanhos e vosso gado deixai; também vossas crianças irão convosco! 25 E Moisés disse: Tu também darás em nossas mãos sacrifícios e ofertas de elevação para oferecermos ao Eterno, nosso Deus. 26 E nosso gado também virá conosco; não ficará um casco, porque dele tomaremos para servir ao Eterno, nosso Deus; e nós não sabemos como serviremos ao Eterno até chegarmos lá. 27 E o Eterno endureceu o coração do Faraó, e ele não quis enviálos. 28 E o Faraó disselhe: Retirate de mim! Guardate, não continues a ver o meu rosto, pois, no dia em que vires o meu rosto, morrerás! 29 E Moisés disse: Falaste bem; não voltarei mais a ver o teu rosto!


    111 E o Eterno disse a Moisés: "Ainda mais uma praga trarei sobre o Faraó e sobre o Egito; depois vos enviará daqui, e quando vos enviar, há de vos expulsar para sempre. 2 Fala agora na presença do povo para que cada homem peça a seu companheiro, e cada mulher à sua companheira, objetos de prata e objetos de ouro." 3 E o Eterno deu a graça do povo aos olhos dos egípcios, pois a pessoa de Moisés também era muito grande na terra do Egito, aos olhos dos servos do Faraó e aos olhos do povo.


    4 E Moisés disse (ao Faraó): Assim falou o Eterno: "Por volta da meia-noite Eu sairei pelo meio do Egito. 5 E todo primogênito na terra do Egito morrerá – desde o primogênito do Faraó, que se senta sobre seu trono, até o primogênito da serva que está por trás da mó, assim como todo primogênito de animal. 6 E haverá um clamor tão grande em toda a terra do Egito que, como ele, nunca houve e como ele jamais haverá. 7 Mas a todos os filhos de Israel – desde o homem até o animal –, nem mesmo um cão moverá a sua língua; para que saibais que o Eterno distingue os egípcios de Israel." 8 E todos estes teus servos descerão a mim e curvarseão a mim, dizendo: Sai tu e todo o povo que está a teus pés! – e depois, assim sairei. E saiu de junto do Faraó com furor.


    9 E o Eterno disse a Moisés: "O Faraó não vos escutará, para que se multipliquem Meus milagres na terra do Egito." 10 E Moisés e Aarão fizeram todos estes milagres diante do Faraó; e o Eterno endureceu o coração do Faraó, que não enviou os filhos de Israel de sua terra.


    121 E o Eterno falou a Moisés e a Aarão na terra do Egito, dizendo: 2 "Que este mês seja para vós o princípio dos meses; seja ele para vós o primeiro dos meses do ano. 3 Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: No dia 10 deste mês, que cada homem tome para si um cordeiro para cada família, um cordeiro para cada casa. 4 E se for pequeno o número de pessoas da casa para um cordeiro, tomará ele e seu vizinho próximo à sua casa segundo o número das almas; cada um, de acordo com o que pode comer, sereis calculados em relação ao carneiro. 5 Cordeiro sem defeito, macho, de um ano de idade será para vós; dos carneiros e das cabras haveis de tomálo. 6 E será observado por vós até o dia 14 deste mês; e toda a assembleia da congregação de Israel o degolará à tarde. 7 E tomarão do sangue e porão sobre os dois umbrais e sobre as vergas das portas das casas em que o comerão. 8 E nesta noite comerão a carne grelhada no fogo, e comerão pães não fermentados [Matsá] com ervas amargas. 9 Não comais dela mal passada no fogo nem cozida na água, mas, sim, será grelhado ao fogo o cordeiro inteiro, com sua cabeça, com seus pés e com suas entranhas. 10 E não fareis sobrar nada dele até a manhã; e o que sobrar dele queimareis no fogo, pela manhã. 11 E assim o comereis: vossas cinturas cingidas, vossos sapatos nos pés e vossos cajados em vossas mãos, e o comereis com pressa, pois é o Pêssah [Páscoa] do Eterno. 12 E passarei pela terra do Egito nessa noite, e ferirei a todo primogênito na terra do Egito, do homem até o animal; e em todos os deuses do Egito farei juízos. Eu sou o Eterno! 13 E o sangue será para vós por sinal, sobre as casas em que estejais lá, e verei o sangue e saltarei sobre vós, e não haverá em vós a praga do destruidor, quando Eu ferir a terra do Egito. 14 E este dia será para vós por lembrança, e o celebrareis como uma festa do Eterno por vossas gerações; como um estatuto perpétuo o celebrareis. 15 sete dias comereis pães não fermentados, mas no primeiro dia cessareis de ter fermento em vossas casas; pois todo aquele que comer coisa fermentada [Hamêts] – desde o primeiro até o sétimodia –, aquela alma será banida de Israel. 16 E o primeiro dia será de convocação sagrada, e o sétimodia será de convocação sagrada para vós; nenhuma obra será feita neles, salvo o que é para alimentar toda alma – só isto será feito para vós. 17 E cuidareis dos pães não fermentados, porque neste próprio dia tirei os vossos exércitos da terra do Egito, e guardareis este dia para as vossas gerações como um estatuto perpétuo. 18 No primeiro mês, na tarde do dia 14 comereis pães não fermentados, até o dia 21 do mês, à tarde. 19 Por sete dias, coisa fermentada não será encontrada em vossas casas, porque todo aquele que comer coisa fermentada, aquela alma será banida da congregação de Israel, tanto o peregrino como o natural da terra. 20 Nenhuma coisa fermentada comereis; em todas as vossas habitações comereis pães não fermentados."


    21 E Moisés chamou a todos os anciãos de Israel, e disse-lhes: Tirai do rebanho ou comprai um cordeiro para as vossas famílias, e sacrificai para o Pêssah. 22 E tomareis um molho de hissopo e o molhareis no sangue que está no vaso, e fareis chegar do sangue que está no vaso à verga e aos dois umbrais, e vós não saireis da porta de vossas casas até a manhã. 23 E o Eterno passará para ferir os egípcios; e verá o sangue sobre a verga e sobre os dois umbrais e o Eterno saltará sobre a porta e não deixará o destruidor entrar em vossas casas para ferir. 24 E guardareis tudo isto por estatuto, para vós e vossos filhos perpetuamente. 25 E quando entrardes na terra que vos dará o Eterno, como falou, guardareis este rito. 26 E quando vossos filhos vos disserem: Que rito é este para vós? 27 – direis: É o sacrifício de Pêssah [Páscoa] para o Eterno, que saltou sobre as casas dos filhos de Israel no Egito, quando feriu aos egípcios, mas livrou as nossas casas. E o povo se curvou e prostrou-se. 28 E os filhos de Israel foram e fizeram como o Eterno ordenara a Moisés e a Aarão; e assim fizeram.


    29 E no meio da noite, o Eterno feriu a todo primogênito na terra do Egito, desde o primogênito do Faraó – que deveria sentar-se em seu trono –, até o primogênito do cativo que estava no cárcere, e todo primogênito do animal. 30 E o Faraó levantou-se de noite – ele, todos os seus servos e todo o Egito –, e houve um grande clamor no Egito porque não havia casa em que não houvesse um morto, 31 e chamou a Moisés e a Aarão de noite e disse: Levantaivos, saí do meio do meu povo, tanto vós como os filhos de Israel, e ide, servi ao Eterno, como falastes! 32 Tomai também vossos rebanhos e também vosso gado, como falastes, e ide; e abençoai a mim também. 33 E o Egito pressionava o povo para enviálo depressa da terra, porque diziam: Todos nós seremos mortos! 34 E o povo levou a sua massa antes que estivesse fermentada, e (levou) o restante de seus alimentos atados com suas vestimentas sobre seus ombros. 35 E os filhos de Israel fizeram conforme a palavra de Moisés, e pediram aos egípcios objetos de prata, objetos de ouro e vestidos. 36 E o Eterno deu a graça do povo aos olhos dos egípcios e cederamlhes, despojando os egípcios.


    37 E os filhos de Israel viajaram de Ramsés a Sucót; eram cerca de 600.000 homens de pé, fora as crianças. 38 E uma grande mistura de gente subiu também com eles, e rebanhos, gado e animais em grande quantidade. 9 E com a massa que tiraram do Egito cozeram bolachas e pães não fermentados que não fermentaram, porque foram desterrados do Egito e não puderam demorar-se, e tampouco fizeram para si provisões para o caminho. 40 E a permanência dos filhos de Israel no Egito foi de 430 anos. 41 E foi ao fim de 430 anos, neste mesmo dia, que todos os exércitos do Eterno saíram da terra do Egito. 42 Ela é uma noite de guarda, esperada pelo Eterno, por havêlos tirado da terra do Egito. Ela é uma noite de guarda para o Eterno, em que guardará a todos os filhos de Israel em suas gerações.


    43 E o Eterno disse a Moisés e a Aarão: "Esta é a lei do sacrifício de Pêssah: Nenhum estrangeiro comerá dele. 44 E todo escravo comprado por dinheiro só comerá dele se for circuncidado, 45 mas o residente e o assalariado estrangeiros (mesmo circuncidados) não comerão dele. 46 Numa casa será comido; não levarão a carne para fora da casa, nem quebrarão o osso. 47 Toda a congregação de Israel fará isto. 48 E se algum prosélito habitar contigo e quiser fazer o Pêssah ao Eterno, todo macho deverá ser circuncidado, e então se chegará para celebrálo, e será como o natural da terra; e nenhum incircunciso comerá dele. 49 A lei será a mesma para o natural e o prosélito que peregrina entre vós. 50 Assim fizeram todos os filhos de Israel, como ordenou o Eterno a Moisés e a Aarão; e assim fizeram.


    51 E naquele mesmo dia o Eterno tirou os filhos de Israel da terra do Egito, segundo seus exércitos.


    131 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 2 "Consagra para Mim todo primogênito – todo aquele que abrir a matriz de sua mãe – entre os filhos de Israel, no homem e no animal; porque é Meu." 3 E Moisés disse ao povo: Recordai este dia em que saístes do Egito, da casa dos escravos; porque com mão forte vos tirou o Eterno daqui, e não comereis coisa fermentada. 4 Hoje vós saís, no mês da primavera. 5 E quando te levar o Eterno às terras do Cananeu, do Hiteu, do Emoreu, do Hiveu e do Jebuseu, que jurou a teus pais para darte, terra que emana leite e mel, guardarás este rito neste mês. 6 Sete dias comerás pães não fermentados, e no sétimodia será festa para o Eterno. 7 Pães não fermentados serão comidos por sete dias e não será vista por ti qualquer coisa fermentada, e não será visto por ti fermento em todo o teu território. 8 E anunciarás a teu filho naquele dia, dizendo: Por isto o Eterno me fez sair do Egito. 9 E será para ti como um sinal sobre tua mão e como memória entre os teus olhos, para que a Torá do Eterno esteja em tua boca, pois com mão forte te tirou o Eterno do Egito. 10 E guardarás este estatuto em seu prazo de ano em ano.


    11 E quando o Eterno te levar à terra do Cananeu, como jurou a ti e a teus pais darte, 12 separarás tudo que abrir a matriz da mãe para o Eterno, e tudo que abrir a matriz do animal que tiveres, sendo machos será para o Eterno. 13 E todo primogênito de jumento remirás por carneiro, e se não o remires, quebrarás sua nuca; mas todo primogênito de homem em teus filhos remirás. 14 E quando teu filho amanhã te perguntar, dizendo: Que é isto? – dirás a ele: Com mão forte nos tirou o Eterno do Egito, da casa dos escravos. 15 E quando se endureceu o Faraó para enviarnos, o Eterno matou todo primogênito na terra do Egito, do primogênito do homem até o primogênito do animal; portanto, eu sacrifico ao Eterno tudo o que abre a matriz, dos machos, e todo primogênito de meus filhos, resgatarei. 16 E será como um sinal sobre tua mão (esquerda) e por filactérios [Tefilin] entre teus olhos, porque o Eterno nos tirou do Egito com mão forte.


    16. Porção Semanal Beshalah


    17 E quando o Faraó despachou o povo, o Eterno não o guiou pelo caminho da terra dos filisteus que era próximo, porque o Eterno disse: "Para que o povo não se arrependa, vendo a guerra, e volte ao Egito." 18 Mas Deus fez o povo rodear pelo caminho do deserto, pelo mar Vermelho [Iám Suf], embora os filhos de Israel tivessem subido armados da terra do Egito. 19 E Moisés tomou consigo os ossos de José, porque este tinha feito os filhos de Israel jurar, dizendo: Certamente Deus vos visitará, e então fareis meus ossos subir daqui convosco. 20 E partiram de Sucót e acamparam em Etám, à beira do deserto. 21 E o Eterno ia diante deles de dia, com uma coluna de nuvem para guiá-los no caminho, e de noite, com uma coluna de fogo para os iluminar, para andar de dia e de noite. 22 Não tirava a coluna de nuvem de dia antes de substituí-la pela coluna de fogo de noite, da frente do povo.


    141 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 2 "Fala aos filhos de Israel que voltem e acampem diante de Pi-Ahirót, entre Migdól e o mar, diante de BáalTsefón; frente dele acampareis, perto do mar. 3 E o Faraó dirá sobre os filhos de Israel: Eles estão atônitos na terra; o deserto os encurralou! 4 – então endurecerei o coração do Faraó e ele os perseguirá; e serei glorificado pelo Faraó e por todo o seu exército, e o Egito saberá que Eu sou o Eterno" – e assim fizeram. 5 E foi anunciado ao rei do Egito que o povo havia fugido, e o coração do Faraó e de seus servos sobre o povo mudou, e disseram: Que foi isso que fizemos, permitindo que Israel saísse e deixasse de nos servir? 6 E atrelou seu carro e tomou consigo seu povo, 7 e tomou 600 carros escolhidos e todos os carros do Egito, e capitães sobre todos eles. 8 E o Eterno endureceu o coração do Faraó, o rei do Egito, que perseguiu os filhos de Israel – e os filhos de Israel saíram destemidamente. 9 E os egípcios, com todos os cavalos e carros do Faraó, com seus cavaleiros e seu exército, os perseguiram e alcançaramnos acampados perto do mar, em Pi-Ahirót, diante de BáalTsefón. 10 E o Faraó se aproximou, e os filhos de Israel levantaram os olhos e eis que os egípcios marchavam atrás deles, e temeram muito, e os filhos de Israel clamaram ao Eterno. 11 E disseram a Moisés: Foi porque não havia sepulcros no Egito que nos tomaste para morrer no deserto? Que nos fizeste ao tirarnos do Egito? 12 Acaso não foi isso que te falamos no Egito, dizendo: Deixanos, e serviremos aos egípcios? Pois é melhor para nós servir aos egípcios do que morrer no deserto! 13 E Moisés disse ao povo: Não temais! Ficai e vede a salvação que o Eterno vos fará hoje; porque os egípcios que vedes hoje não voltareis a vêlos nunca mais! 14 O Eterno lutará por vós, e vós fiqueis calados!


    15 E o Eterno disse a Moisés: "Que clamas a Mim? Fala aos filhos de Israel que marchem! 16 E tu, levanta tua vara e estende a tua mão sobre o mar e fendeo, e que os filhos de Israel entrem pelo meio do mar, em seco. 17 E Eu, eis que fortalecerei o coração dos egípcios, e entrarão atrás deles e glorificarMeei ante o Faraó e todo o seu exército, seus carros e seus cavaleiros. 18 E os egípcios saberão que Eu sou o Eterno, quando Me tiver glorificado ante o Faraó, seus carros e seus cavaleiros." 19 E o anjo de Deus, que andava diante do acampamento de Israel, moveu-se e foi atrás deles; e a coluna de nuvem moveu-se defronte deles e pôs-se atrás deles, 20 postandose entre o acampamento dos egípcios e o acampamento de Israel; assim havia nuvem e escuridão (para os egípcios), mas ela iluminava à noite (para Israel); e não se aproximaram um do outro toda a noite. 21 E Moisés estendeu sua mão sobre o mar e o Eterno levou o mar com um forte vento oriental por toda a noite, e fez do mar terra seca, e as águas foram divididas. 22 E os filhos de Israel entraram no meio do mar em seco, e as águas foram para eles como uma muralha à sua direita e à sua esquerda. 23 E os egípcios os perseguiram, e entraram no meio do mar atrás deles todos os cavalos do Faraó, seus carros e seus cavaleiros. 24 E na vigília da manhã, o Eterno olhou para o acampamento dos egípcios com as colunas de fogo e nuvem, e causou alvoroço no acampamento dos egípcios, 25 tirando a roda dos seus carros e fazendo-os guiar com dificuldade, ao que o Egito disse: Fugirei diante de Israel, pois o Eterno luta por eles contra o Egito!


    26 E o Eterno disse a Moisés: "Estende tua mão sobre o mar e voltem as águas sobre o Egito, sobre seus carros e sobre seus cavaleiros." 27 E Moisés estendeu sua mão sobre o mar e, ao romper da manhã, o mar voltou à sua força; e os egípcios fugiam, indo ao seu encontro, e o Eterno revolveu os egípcios no meio do mar. 28 E as águas voltaram e cobriram os carros, os cavaleiros e todo o exército do Faraó que entrou atrás deles no mar; não restou um deles sequer. 29 E os filhos de Israel andaram em seco no meio do mar e as águas foram para eles como uma muralha à sua direita e à sua esquerda. 30 Naquele dia, o Eterno salvou Israel da mão do Egito, e Israel viu os egípcios mortos à beira do mar. 31 E Israel viu o grande poder que o Eterno exerceu sobre os egípcios e o povo temeu ao Eterno, e creram no Eterno e em Moisés, seu servo.


    151 Então Moisés e os filhos de Israel cantaram este cântico ao Eterno, e disseram:


    Cantarei ao Eterno, que gloriosamente Se enalteceu; cavalo e seu cavaleiro jogou no mar.


    2 Deus é minha fortaleza e meu cântico, e Ele foi a minha salvação. Este é meu Deus e farLheei uma Morada; o Deus de meu pai, enaltecêLoei!


    3 O Eterno é o Senhor da guerra, Eterno é o Seu Nome.


    4 Jogou no mar os carros do Faraó e seu exército, e os escolhidos de seus valentes foram submersos no mar Vermelho.


    5 Abismos os cobriram, desceram como uma pedra às profundidades.


    6 Tua direita, ó Eterno, é poderosa em força; Tua direita, ó Eterno, quebra ao inimigo.


    7 Na grandeza da Tua excelência derrubas aos que se levantam contra Ti; envias Tua ira e ela os queima como restolho.


    8 Com o sopro de Tuas narinas foram amontoadas as águas; as correntes ficaram erguidas como uma muralha; abismos condensaram-se no coração do mar.


    9 O inimigo disse: Perseguirei, alcançarei e repartirei os despojos; minha alma se encherá deles; desembainharei minha espada e minha mão os enfraquecerá.


    10 Sopraste com o Teu espírito e o mar os cobriu; afundaram-se como chumbo nas águas poderosas.


    11 Quem é como Tu entre os fortes, ó Eterno? Quem é como Tu, forte em santidade, temível em louvores e realizador de milagres?


    12 Bastou estenderes Tua direita e a terra os tragou.


    13 Guiaste este povo que redimiste com a Tua mercê; com Tua força guiaste à Morada de Teu Santuário.


    14 Povos escutaram e estremeceram; dores apoderaram-se dos moradores da Filisteia.


    15 Então pasmaram-se os chefes de Edom, e dos poderosos de Moav apoderou-se um tremor; e todos os moradores de Canaan derreteram-se.


    16 Sobre eles caiu medo e pavor; calaram-se como pedra ante a grandeza do Teu braço até que passe Teu povo, ó Eterno, até que passe o povo que Tu adquiriste.


    17 Tu o trarás e o plantarás no monte da Tua herança, o lugar preparado para Tua Morada e que Tu fizeste, ó Eterno; o Santuário que estabeleceram Tuas mãos, ó Eterno!


    18 Porque o Eterno reinará para todo o sempre!


    19 Quando vieram os cavalos do Faraó, com seus carros e com seus cavaleiros, o Eterno fez o mar – as águas do mar – voltar sobre eles; e os filhos de Israel foram pelo seco, pelo meio do mar.


    20 E Miriam, a profetisa, irmã de Aarão, tomou um tambor em sua mão, e todas as mulheres saíram atrás dela com adufes e com danças. 21 E Miriam respondeu-lhes: 'Cantai ao Eterno, que gloriosamente Se enalteceu; cavalo e seu cavaleiro jogou no mar.'


    22 E Moisés fez Israel partir do mar Vermelho, e saíram ao deserto de Shur; e andaram três dias pelo deserto e não encontraram água. 23 E vieram a Mará e não puderam beber as águas de Mará porque eram amargas; portanto chamou seu nome Mará (amarga). 24 E o povo queixou-se contra Moisés, dizendo: Que beberemos? 25 E clamou ao Eterno e o Eterno mostrou-lhe uma árvore, e jogou-a nas águas e as águas se adoçaram. Ali Deus deu ao povo estatutos e leis, e ali o provou. 26 E disse: "Se ouvires atentamente a voz do Eterno, teu Deus, fizeres o direito a Seus olhos, escutares Seus mandamentos e guardares todos os Seus estatutos, toda enfermidade que enviei aos egípcios não porei sobre ti, pois Eu sou o Eterno, que te cura."


    27 E vieram a Elim, e ali havia 12 fontes de água e 70 palmeiras, e acamparam ali, junto das águas.


    161 E partiram de Elim, e toda a congregação dos filhos de Israel veio ao deserto de Sin, que está entre Elim e o Sinai, no 15º dia do segundo mês de sua saída da terra do Egito. 2 E toda a congregação dos filhos de Israel queixou-se contra Moisés e contra Aarão, no deserto. 3 E os filhos de Israel disseram-lhes: Quem nos dera morrer na mão do Eterno na terra do Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando comíamos pão a fartar; e foste nos trazer a este deserto para matar de fome toda esta congregação? 4 E o Eterno disse a Moisés: "Eis que farei chover para vós pão dos céus, e o povo sairá e colherá a porção de cada dia, para que Eu prove se respeitarão Minha lei ou não. 5 E, na sexta-feira, prepararão o que levarão, e será o dobro do que costumam colher a cada dia." 6 E Moisés e Aarão disseram a todos os filhos de Israel: De tarde sabereis que o Eterno vos tirou da terra do Egito; 7 e de manhã vereis a glória do Eterno, porquanto escutou vossas queixas sobre Ele; e nós, que somos para que murmureis contra nós? 8 E Moisés disse: Isso será quando vos dará o Eterno, de tarde, carne para comer, e pão, pela manhã, para fartar-vos; portanto, o Eterno escutou vossas queixas, que murmurais contra Ele; e nós que somos? Não são sobre nós vossas queixas, senão sobre o Eterno. 9 E Moisés disse a Aarão: Fala à congregação dos filhos de Israel: Aproximem-se do Eterno, que escutou vossas queixas. 10 E enquanto Aarão falava a toda a congregação dos filhos de Israel, eles se voltaram para o deserto, e eis que a glória do Eterno apareceu na nuvem.


    11 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 12 "Escutei as queixas dos filhos de Israel; fala a eles, dizendo: À tarde comereis carne e pela manhã vos fartareis de pão, e conhecereis que Eu sou o Eterno, vosso Deus!" 13 E, à tarde, codornizes subiram e cobriram o acampamento, e pela manhã houve uma camada de orvalho ao redor do acampamento. 14 E ao levantar-se a camada de orvalho, eis que sobre a face do deserto havia algo fino, descoberto, fino como a geada sobre a terra. 15 E os filhos de Israel viram, e cada homem disse a seu irmão: Que é isto? – pois não sabiam o que era. E Moisés disse a eles: É o pão que vos dá o Eterno para comer. 16 Foi isto que o Eterno ordenou: "Colhei dele cada um segundo a sua comida: um ômer (medida) por cabeça, segundo o número de almas de cada um em sua tenda, tomareis." 17 E assim fizeram os filhos de Israel, e o colheram uns mais e outros menos. 18 E mediram com o ômer, e não sobrou ao que recolheu muito, e ao que recolheu pouco não faltou; cada um colheu segundo a sua comida. 19 E Moisés disse-lhes: Ninguém deixe sobrar dele até a manhã. 20 E não escutaram a Moisés, e os homens fizeram sobrar dele até a manhã; e criou vermes e cheirou mal, e Moisés indignou-se contra eles. 21 E colheram-no pela manhã, cada um segundo a sua comida; e quando o sol esquentava, ele derretia-se. 22 E na sexta-feira, recolheram pão em dobro, dois ômeres para cada 1, e vieram todos os príncipes da congregação e anunciaram-no a Moisés. 23 E disse-lhes: Foi isto que o Eterno falou: "Amanhã é repouso, Shabat [sábado] sagrado para o Eterno; o que haveis de assar, assaio, e o que haveis de cozinhar, cozinhaio, e tudo o que sobrar, deixai de lado para vós, guardando até a manhã". 24 E deixaramno até a manhã como mandou Moisés, e não cheirou mal, nem verme houve nele. 25 E Moisés disse: Comeio hoje, pois hoje é o Shabat do Eterno, e hoje não o achareis no campo. 26 Seis dias o colhereis, e no sétimo, sábado, não haverá. 27 E no dia de Shabat, alguns do povo saíram para colher e não acharam. 28 E o Eterno disse a Moisés: "Até quando recusais guardar Meus mandamentos e Minhas leis? 29 Vede que o Eterno vos deu o Shabat, portanto ele vos dá pão para dois dias na sexta-feira. Ficai cada um em seu lugar; que ninguém saia de seu lugar no sétimodia." 30 E o povo folgou no sétimodia. 31 E a casa de Israel deu-lhe o nome de Maná [Mán]; e ele era como semente de coentro, branco, e seu sabor era como filhó com mel. 32 E Moisés disse: Foi isto que o Eterno ordenou: "Enchei dele um ômer, para guardar para vossas gerações, a fim de que vejam o pão que vos fiz comer no deserto, ao tirar-vos da terra do Egito." 33 E Moisés disse a Aarão: Toma um vaso, põe nele a quantidade de um ômer de Maná, e deixao diante do Eterno, a fim de guardá-lo para vossas gerações. 34 Conforme ordenou o Eterno a Moisés, Aarão deixou-o diante da Arca do Testemunho para ser preservado. 35 E os filhos de Israel comeram o Maná por 40 anos, até chegarem à terra que iriam habitar. Comeram o Maná até sua vinda à extremidade da terra de Canaan. 36 E um ômer equivalia a uma décima parte da efá.


    171 E toda a congregação dos filhos de Israel viajou do deserto de Sin para suas jornadas conforme a ordem do Eterno, e acamparam em Refidim, e não havia água para beber. 2 E o povo brigou com Moisés e disse: Dainos água para beber! – e Moisés disselhes: Por que contendeis comigo? Por que experimentais ao Eterno? 3 E o povo sentiu-se sedento ali pela falta de água, e brigou com Moisés e disse: Por que nos fizeste subir do Egito para matar a mim, a meus filhos e a meu gado de sede? 4 E Moisés clamou ao Eterno, dizendo: Que farei a este povo? Um pouco mais e me apedrejarão! 5 E o Eterno disse a Moisés: "Passa diante do povo e toma contigo alguns dos anciãos de Israel, e a tua vara, com a qual golpeaste o Nilo, toma em tuas mãos e vai. 6 Eis que Eu estou diante de ti, ali sobre a rocha, em Horeb [Horêv], e baterás na rocha, e sairá dela água e o povo beberá." E assim fez Moisés, aos olhos dos anciãos de Israel. 7 E chamou o nome do lugar Massá e Merivá, pela disputa dos filhos de Israel, e por experimentarem ao Eterno, dizendo: Está o Eterno entre nós ou não?


    8 E Amalec veio e lutou com Israel em Refidim. 9 E Moisés disse a Josué: Escolhe para nós homens e sai, luta com Amalec! Amanhã eu estarei sobre o cume da colina com a vara de Deus em minha mão. 10 E Josué fez como lhe disse Moisés para lutar com Amalec; e Moisés, Aarão e Hur (o filho de Miriam) subiram ao alto da colina. 11 E quando Moisés levantava sua mão, Israel dominava, e quando pousava sua mão, Amalec dominava. 12 E as mãos de Moisés ficaram pesadas, então tomaram uma pedra e puseram debaixo dele e sentou-se sobre ela; e Aarão e Hur apoiavam suas mãos, um de um lado e outro do outro, e houve firmeza em suas mãos até o pôr do sol. 13 E Josué desbaratou a Amalec e a seu povo a fio de espada.


    14 E o Eterno disse a Moisés: "Escreve isto para lembrança no livro, e levao aos ouvidos de Josué, pois extinguirei totalmente a memória de Amalec debaixo dos céus." 15 E Moisés edificou um altar e chamou a seu nome Adonai Nissi ['o Eterno fezme aqui um grande milagre'], 16 e disse: Porque Deus levantou a mão e jurou sobre o Seu trono, que o Eterno lutará contra Amalec de geração em geração.


    17. Porção Semanal Itró


    181 E Jetró [Itró], o chefe de Midian e sogro de Moisés, escutou tudo o que Deus fez a Moisés e a seu povo Israel, e como tirou Israel do Egito. 2 E Jetró, o sogro de Moisés, tomou a Tsiporá, a mulher de Moisés, depois que ele a tinha enviado (de volta), 3 e a seus dois filhos – dos quais um se chamava Guershon, porque disse: Peregrino fui em terra estranha, 4 e o outro se chamava Eliezer, pois o Deus de meu pai veio em minha ajuda e livroume da espada do Faraó –, 5 e vieram Jetró, o sogro de Moisés, e seus filhos e sua mulher, a Moisés no deserto, onde ele acampava, no Monte de Deus, 6 e disse a Moisés: Eu sou teu sogro Jetró, e venho a ti com tua mulher e seus dois filhos com ela. 7 E Moisés saiu ao encontro de seu sogro, e prostrou-se e beijou-o. E perguntaram um ao outro pela sua paz e vieram à tenda. 8 E Moisés contou a seu sogro tudo o que o Eterno fez ao Faraó e ao Egito por causa de Israel, e toda a fadiga que os alcançou no caminho e como o Eterno os livrou. 9 E Jetró alegrou-se com todo o bem que o Eterno fez a Israel, livrando-o das mãos dos egípcios. 10 E Jetró disse: Bendito seja o Eterno que vos salvou das mãos dos egípcios e das mãos do Faraó, e que livrou o povo de sob a mão do Egito. 11 Agora sei que o Eterno é grande, mais que todos os deuses; porque, com aquilo que pensaram destruir a Israel, foram destruídos! 12 E Jetró, o sogro de Moisés, tomou uma oferta de elevação e sacrifícios para Deus, e vieram Aarão e todos os anciãos de Israel para comer pão com o sogro de Moisés diante de Deus. 13 E no dia seguinte, Moisés sentou-se para julgar o povo, e o povo esteve diante de Moisés desde a manhã até a tarde. 14 E o sogro de Moisés viu tudo o que ele fazia ao povo, e disse: Que é isto que fazes ao povo? Por que tu estás sentado sozinho e todo o povo em pé, perto de ti, desde a manhã até a tarde? 15 E Moisés disse a seu sogro: Porque o povo vem a mim para consultar a Deus. 16 Quando (eles) têm alguma coisa, vêm a mim, e julgo entre o homem e seu companheiro, e faço-lhes saber os estatutos de Deus e as Suas leis. 17 E o sogro de Moisés disselhe: Não está bem o que tu fazes. 18 Consumir-teás e também o povo que está contigo; pois a coisa é pesada demais para ti; tu não poderás fazê-la sozinho. 19 Agora escuta minha voz e te aconselharei, e Deus estará contigo. Sejas tu pelo povo, diante de Deus, e tu levarás as coisas a Deus. 20 E os advertirás sobre os estatutos e as leis, e os farás saber o caminho por onde andarão e a obra que farão. 21 E tu verás, dentre o povo, homens capazes, tementes a Deus, homens de confiança e que odeiam tirar lucro, e os porás por chefes de 1.000, chefes de 100, chefes de 50 e chefes de 10. 22 E julgarão o povo a toda hora; todo caso importante trarão a ti, e todo caso pequeno julgarão eles; e assim te aliviarão, e levarão a carga contigo. 23 Se fizeres esta coisa, e assim Deus te mandar, poderás suportar e também todo o povo irá a seu lugar em paz. 24 E Moisés escutou a voz de seu sogro e fez tudo o que ele disse. 25 E Moisés escolheu homens capazes em todo o Israel, e os pôs por cabeças sobre o povo – chefes de 1.000, chefes de 100, chefes de 50 e chefes de 10. 26 E julgavam o povo a toda hora: as coisas difíceis traziam a Moisés, e todas as coisas pequenas julgavam eles. 27 E Moisés despediu-se de seu sogro e ele voltou à sua terra.


    191 No terceiro mês da saída dos filhos de Israel da terra do Egito, naquele dia chegaram ao deserto do Sinai. 2 E partiram de Refidim e foram ao deserto do Sinai, e acamparam no deserto, e Israel acampou ali, de frente para o monte. 3 E Moisés subiu a Deus, e o Eterno chamou-o desde o monte, dizendo: "Assim dirás à Casa de Jacob e anunciarás aos filhos de Israel: 4 Tendes visto o que fiz no Egito, e que vos levei sobre asas de águias e vos trouxe a Mim. 5 E agora, se ouvirdes atentamente Minha voz e guardardes Minha aliança, sereis para Mim o tesouro de todos os povos, porque toda a terra é Minha! 6 E vós sereis para Mim um reino de sacerdotes e um povo santo! Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel." 7 E Moisés veio e chamou os anciãos do povo, e expôs diante deles todas estas palavras que o Eterno lhe ordenara. 8 E todo o povo respondeu juntamente, dizendo: Tudo o que o Eterno falou, faremos – e Moisés levou as palavras do povo ao Eterno. 9 E o Eterno disse a Moisés: "Eis que Eu venho a ti, na espessura da nuvem, para que o povo ouça enquanto Eu falo contigo, e também em ti crerão para sempre." E Moisés anunciou as palavras do povo ao Eterno, 10 e o Eterno disse a Moisés: "Vai ter com o povo, e santifica-o hoje e amanhã, e que lavem suas roupas. 11 E que estejam prontos para o terceiro dia, porque no terceiro dia o Eterno descerá aos olhos de todo o povo sobre o monte Sinai. 12 E demarcarás limites para o povo ao redor dele, dizendo: Guardai-vos de subir ao monte e de sequer tocar no seu termo, pois todo aquele que tocar no monte certamente será morto. 13 Que mão alguma toque nele, pois (quem o fizer) será apedrejado ou atirado; seja um animal ou seja um homem, não viverá; ao prolongar-se o som do Shofar [chifre de carneiro], aí eles subirão ao monte." 14 E Moisés desceu do monte para o povo, e santificou o povo e lavaram seus vestidos. 15 E disse ao povo: Estejam prontos para o terceiro dia, e não vos chegueis à mulher. 16 E no terceiro dia, ao raiar a manhã, houve trovões e relâmpagos, e uma pesada nuvem estava sobre o monte e um som de Shofar muito forte; e todo o povo que estava no acampamento estremeceu. 17 E Moisés fez o povo sair do acampamento ao encontro de Deus, e estiveram ao pé do monte. 18 E o monte Sinai fumegava todo, porque o Eterno apareceu sobre ele em fogo, e sua fumaça subia como o fumo de uma fornalha, e todo o monte estremecia muito. 19 E o som do Shofar ia aumentando cada vez mais; Moisés falava e Deus lhe respondia pelo som. 20 E o Eterno desceu sobre o cume do monte Sinai e o Eterno chamou a Moisés ao cume do monte, e Moisés subiu. 21 E o Eterno disse a Moisés:"Desce, adverte ao povo para que não ultrapasse a sua posição no termo para ver o Eterno, porque muitos deles cairão. 22 E também os sacerdotes que se aproximam do Eterno, que eles se santifiquem, para que o Eterno não os atinja." 23 E Moisés disse ao Eterno: Não poderá o povo subir ao monte Sinai, porque Tu nos advertiste, dizendo: "Demarca limites ao monte e santificao." 24 E o Eterno disselhe: "Anda, desce, e tu subirás, e Aarão virá contigo; mas que os sacerdotes e o povo não transpassem o termo para subir ao Eterno, para que não os atinja." 25 E Moisés desceu ao povo e disse-lhes isso.


    201 E Deus falou todas estas palavras, dizendo:


    2 "[1º] Eu sou o Eterno, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa dos escravos. 3 [2º] Não terás outros deuses diante de Mim. 4 Não farás para ti imagem de escultura, figura alguma do que há em cima nos céus, abaixo na terra e nas águas debaixo da terra. 5 Não te prostrarás diante deles nem os servirás, pois Eu sou o Eterno, teu Deus, Deus zeloso, que cobro a iniquidade dos pais nos filhos, sobre terceiras e sobre quartas gerações aos que Me aborrecem, 6 e faço misericórdia até duas mil gerações aos que Me amam e aos que guardam Meus mandamentos.


    7 [3º] Não jurarás em vão em nome do Eterno, teu Deus; porque o Eterno não livrará ao que jurar em vão pelo Seu Nome .


    8 [4º] Lembra-te do dia do Shabat [sábado] para santificá-lo. 9 Seis dias trabalharás e farás toda tua obra, 10 mas o sétimo dia é o Shabat do Eterno, teu Deus, no qual tu, teu filho, tua filha, teu servo, tua serva, teu animal e teu prosélito que estiver em teus portões, não farão nenhuma obra, 11 porque o Eterno fez os céus e a terra, o mar e tudo o que há neles em seis dias e repousou no sétimodia, e por isso o Eterno abençoou o dia do Shabat e o santificou.


    12 [5º] Honrarás a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias sobre a terra que o Eterno, teu Deus, te dá.


    13 [6º] Não matarás. [7º] Não adulterarás. [8º] Não furtarás. [9º] Não darás falso testemunho contra teu próximo.


    14 [10º] Não cobiçarás a casa de teu próximo; não cobiçarás a mulher de teu próximo, nem seu servo, sua serva, seu boi, seu asno e tudo o que for de teu próximo."


    15 E todo o povo via os trovões, as tochas, o som do Shofar e o monte fumegando; e o povo viu e tremeu, e ficou à distância. 16 E disseram a Moisés: Fala tu conosco e ouviremos, e não fale conosco Deus para que não morramos. 17 E Moisés disse ao povo: Não temais, pois Deus veio para vos experimentar e para que o Seu temor esteja diante de vós, a fim de que não pequeis. 18 E o povo ficou ao longe, e Moisés chegou-se às trevas espessas, onde estava a glória de Deus.


    19 E o Eterno disse a Moisés: "Assim dirás aos filhos de Israel: Vós vistes que dos céus falei convosco. 20 Não fareis diante de Mim deuses de prata nem deuses de ouro para vós. 21 Um altar de terra farás para Mim, e sacrificarás sobre ele tuas ofertas de elevação e tuas ofertas de paz, teu rebanho e teu gado; em todo lugar em que Eu fizer recordar Meu Nome, virei a ti e te abençoarei. 22 E quando Me fizeres um altar de pedras, não o edificarás de pedras lavradas, porque a tua espada levantarias sobre ele e assim o profanarias. 23 E não subas por degraus sobre o Meu altar, para que não seja descoberta tua nudez sobre ele."


    18. Porção Semanal Mishpatim


    211 "E estas são as leis que porás diante deles: 2 Quando comprares um escravo hebreu, ele servirá por seis anos e no sétimosairá livre, de graça. 3 Se entrar sozinho, sozinho sairá; se ele tinha mulher, sua mulher sairá com ele. 4 Se seu senhor lhe der uma mulher (cananeia) e esta lhe der à luz filhos ou filhas, a mulher e seus filhos serão para seu senhor, e ele sairá sozinho. 5 E se o escravo disser: Eu amei a meu senhor, a minha mulher (cananeia) e a meus filhos, e não sairei livre; 6 então seu senhor o fará chegar aos juízes, e o fará chegar à porta ou ao umbral, e seu senhor furará sua orelha com a sovela, e o servirá para sempre.


    7 E quando um homem vender sua filha como serva, ela não sairá como saem os escravos. 8 Se for má aos olhos de seu senhor para consagrá-la para si, ou remila, não poderá vendê-la (nem o pai) a outro homem após tê-lo servido e não havê-la desposado. 9 E se para seu filho a consagrar, tratá-la-á como se tratam as filhas. 10 Se tomar outra além dela, sua alimentação, seu vestuário e o seu direito conjugal não lhe diminuirá. 11 E se não lhe fizer estas três coisas, ela sairá de graça, pela justiça, sem dar dinheiro.


    12 Aquele que ferir a um homem e o matar certamente será morto. 13 E aquele que não armou cilada e Deus lhe destinou que um homem fosse morto por sua mão, Eu lhe assinalarei o lugar em que se refugiará.


    14 E se um homem vier contra seu próximo para matálo de propósito, com astúcia, do Meu altar o tirarás para que morra.


    15 E aquele que ferir a seu pai ou a sua mãe, certamente será morto.


    16 E aquele que roubar um homem e o vender, e for encontrado em sua mão, certamente será morto.


    17 E aquele que maldisser a seu pai ou a sua mãe, certamente será morto.


    18 E quando homens brigarem e um homem ferir a seu próximo com uma pedra ou com o punho, e este não morrer, e ficar de cama – 19 se ele se levantar e andar pela rua por sua própria força, aquele que o feriu estará livre; somente lhe dará o dinheiro pelo tempo que perdeu e pela paga de sua cura.


    20 E quando um homem ferir a seu escravo ou à sua escrava (cananeus) com a vara, e estes morrerem debaixo da sua mão, certamente serão vingados. 21 Mas se aguentarem um ou dois dias, não serão vingados, porque são seu dinheiro.


    22 Quando homens brigarem e ferirem a uma mulher grávida, e saírem suas crianças e não houver desastre (de morte na mulher) – (o culpado) será multado se o marido da mulher lhe reclamar, e pagará (pelo aborto) como os juízes determinarem. 23 Mas se houver desastre (de morte na mulher) – darás (indenização de) alma por alma, 24 olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, 25 queimadura por queimadura, ferida por ferida, contusão por contusão.


    26 E quando um homem ferir o olho de seu escravo ou o olho de sua escrava (cananeus) e o danificar, o deixará em liberdade por causa de seu olho. 27 E se arrancar um dente de seu escravo ou um dente de sua escrava, dar-lhe-á a liberdade por causa de seu dente.


    28 Quando um boi (ou outro animal) chifrar um homem ou uma mulher e causar morte, o boi será apedrejado, e a sua carne não será comida, e o dono do boi estará livre. 29 Mas se for um boi acostumado a chifrar, de ontem e anteontem (3 vezes), e seu dono estava avisado e não o guardou, e ele matar um homem ou uma mulher, o boi será apedrejado e seu dono também será morto. 30 Porém, será imposto sobre ele um resgate, e dará por resgate de sua alma tudo o que lhe for imposto. 31 Se (um boi) chifrar um menino ou uma menina, far-se-á o mesmo julgamento. 32 Se o boi chifrar um servo ou uma serva, serão dados 30 siclos de prata a seu amo, e o boi será apedrejado.


    33 E quando um homem abrir um poço, ou quando cavar um poço e não o cobrir, e um boi ou um asno cair ali, 34 o dono do poço pagará; dinheiro (ou qualquer valor) dará a seu dono, mas o (valor do) morto descontará para ele. 35 E quando o boi de um homem ferir ao boi de seu companheiro, e este morrer, venderão o boi vivo e partilharão seu valor, e também o valor do morto. 36 Mas se era sabido, de ontem e anteontem, que o boi estava acostumado a chifrar e seu dono não o guardou, este pagará boi por boi, e o morto será para o prejudicado, descontando o preço.


    37 Quando um homem roubar um boi ou um cordeiro, e o degolar ou vender, pagará cinco bois pelo boi e quatro cordeiros pelo cordeiro.


    221 Se acharem um ladrão invadindo uma casa, e ele for ferido e morrer, quem o feriu não será culpado de sangue. 2 Mas se for claro com à luz do dia (que isso não era necessário) – será culpado de sangue. (E quando um ladrão for pego,) deverá pagar pelo seu roubo; e se não tiver (como pagar), será vendido (como escravo) para (restituir) seu furto. 3 Se o furto for achado em sua mão, seja um boi, um asno ou um cordeiro, vivos, pagará o dobro.


    4 Quando um homem fizer pastar num campo ou numa vinha, e soltar seu animal e este pastar no campo de outro, pagará do melhor de seu campo e do melhor de sua vinha.


    5 Quando houver um fogo, e esse pegar nos espinhos e queimar o que foi colhido, a plantação ou o campo, aquele que acendeu o fogo deverá pagar.


    6 Quando um homem der ao seu companheiro dinheiro ou objetos para guardar e forem furtados da sua casa, se o ladrão for encontrado, pagará o dobro. 7 Mas se o ladrão não for encontrado, o dono da casa chegar-se-á aos juízes (para ser julgado), e (jurará) que não se apropriou da propriedade de seu companheiro. 8 Sobre toda coisa de delito – sobre boi, asno, cordeiro, roupas ou qualquer coisa perdida em que houver qualquer contestação – a causa de ambos virá aos juízes; e aquele a quem os juízes condenarem pagará o dobro a seu companheiro.


    9 Quando um homem der a seu companheiro um asno, boi, carneiro ou qualquer animal para guardar, e este morrer, ficar aleijado ou cativo, e não houver testemunhas, 10 far-se-á um juramento ao Eterno entre ambos, de que ele não se apropriou da propriedade de seu companheiro, e seu dono a aceitará, e o outro nada pagará. 11 Mas se lhe for roubado, pagará a seu dono. 12 E se lhe for dilacerado, trará testemunhas; o dilacerado (que não puder salvar) não pagará.


    13 E quando um homem pedir emprestado (um animal) de seu companheiro, e este (animal) ficar aleijado ou morrer, se seu dono não estiver com ele, pagará.14 Se seu dono estiver com ele, não pagará. Se (o animal) era alugado, será por seu aluguel.


    15 E quando enganar um homem a uma virgem que não for desposada, e deitar-se com ela – a dotará e a tomará como sua mulher. 16 Se seu pai se recusar dá-laa ele, pagará em prata o dote das virgens.


    17 Feiticeira (ou feiticeiro) não deixarás viver. 18 Todo aquele que tiver coito com um animal será morto.


    19 Aquele que sacrificar aos deuses será morto; somente ao Eterno poderá fazêlo, somente a Ele! 20 E ao peregrino não fraudareis nem oprimireis, porque fostes peregrino na terra do Egito. 21 A nenhuma viúva ou órfão afligireis. 22 Se os afligirdes e clamarem a Mim, escutarei seu clamor. 23 E a Minha ira se acenderá e vos matarei com a espada, e vossas mulheres ficarão viúvas, e vossos filhos, órfãos.


    24 Dinheiro emprestarás a Meu povo, ao pobre que está contigo, e não serás duro com ele como credor e não porás juros sobre ele. 25 Se tomares em penhor a vestimenta de teu companheiro – até o pôr do sol a devolverás, 26 pois esta é a sua única coberta, a túnica para a sua pele! Em que se deitará? E quando clamar a Mim, Eu o escutarei, porque Eu sou misericordioso!


    27 Não maldigas aos juízes, nem maldigas ao chefe de teu povo. 28 Tua obrigação das primícias e tua contribuição (ao sacerdote) darás no seu tempo certo; e o primogênito de teus filhos darás a Mim. 29 Assim farás com teu boi e com teu rebanho; sete dias estará com sua mãe, e no oitavo dia dáloás a Mim. 30 Homens de santidade sereis para Mim, e carne dilacerada no campo (ou em qualquer lugar), não comereis; ao cão a jogareis.


    231 Não dês ouvido à maledicência. Não acompanhes o mau para servir de falso testemunho. 2 Não siga a maioria para condenar alguém, e não te desvies da decisão do grande, mas inclinate à maioria quando é justa a condenação. 3 E ao pobre não favorecerás (por ser pobre) em sua disputa.


    4 Quando encontrares o boi de teu inimigo – ou seu asno – perdido, devolvêloás.


    5 Quando vires o asno daquele que tu odeias, prostrado debaixo de sua carga, não te recusarás a ajudá-lo; auxiliáloás (a descarregar o peso).


    6 Não perverterás o julgamento de teu indigente em sua causa. 7 Afastate da palavra falsa, e não condenes à morte o inocente e o justo, pois não justificarei ao mau. 8 E não tomes suborno, pois o suborno cega os olhos de pessoas sábias e torce as palavras dos justos. 9 E não oprimirás ao peregrino, pois vós conhecestes a alma do peregrino, porque fostes peregrino na terra do Egito. 10 E seis anos semearás tua terra e juntarás o seu produto. 11 Mas no sétimodeixarás de cultivá-las, de adubá-las e limpá-las, e os necessitados de teu povo comerão; e do resto, o animal do campo comerá; assim farás com tua vinha, teu olival. 12 Seis dias farás tuas obras, e no sétimodia folgarás, para que folgue teu boi e teu asno, e repouse o filho de tua serva e o peregrino. 13 E guardareis tudo o que vos disse, e o nome de outros deuses não mencionareis – que não seja ouvido de tua boca! 14 Três vezes ao ano celebrarás festas para Mim: 15 A festa dos pães não fermentados guardarás – sete dias comerás pães não fermentados, como te ordenei, no tempo determinado, no mês da primavera, pois nele saíste do Egito; e ninguém aparecerá diante de Mim com as mãos vazias; – 16 e a festa da ceifa das primícias de teus trabalhos e do que semeares no campo, e a festa da colheita, ao sair o ano e ao recolher teus produtos do campo. 17 Três vezes por ano aparecerão todos teus homens diante do Senhor, o Eterno. 18 Não sacrifiques o sangue de Meu sacrifício tendo pão fermentado, e o sebo do Meu sacrifício não deverá ficar até a manhã. 19 O princípio das primícias de tua terra trarás à Casa do Eterno, teu Deus. Não cozinharás o cabrito no leite de sua mãe.


    20 Eis que Eu envio um anjo diante de ti, para guardarte no caminho e para levarte ao lugar que aprontei. 21 Guardate diante dele, escuta sua voz e não te rebeles contra ele, pois não perdoará vossos delitos, porque Meu Nome está nele. 22 Pois se ouvires sua voz e fizeres tudo o que falar, serei inimigo de teus inimigos e adversário de teus adversários. 23 Quando Meu anjo for diante de ti e te levar ao Emoreu, ao Hiteu, ao Periseu e ao Cananeu, ao Hiveu e ao Jebuseu, Eu os aniquilarei. 24 Não te prostres a seus deuses, não os sirvas e não faças como suas obras; mas, sim, os destruirás e quebrarás suas colunas de idolatria, 25 e servireis ao Eterno, vosso Deus, e Ele abençoará o teu pão e a tua água, e Eu tirarei toda doença de ti.


    26 Não haverá mulher desfilhada nem estéril em tua terra; e o número de teus dias completarei. 27 Meu medo enviarei diante de ti e perturbarei a todo o povo aonde fores, e farei com que todos teus inimigos te voltem a nuca, 28 e mandarei a vespa diante de ti, e desterrará ao Hiveu, ao Cananeu e ao Hiteu diante de ti. 29 Não os desterrarei diante de tuas faces em um ano, para que não fique a terra desolada e se multipliquem sobre ti os animais do campo, 30 mas pouco a pouco os desterrarei de tuas faces, até que te multipliques e herdes a terra. 31 E porei teus limites desde o mar Vermelho até o mar dos filisteus, e desde o deserto até o rio (Eufrates), pois darei em vossas mãos os moradores da terra, e os desterrarás de diante de ti. 32 Nem com eles nem com seus deuses farás alianças. 33 Não morarão em tua terra, pois talvez te façam pecar contra Mim servindo a seus deuses, e isto será para ti uma cilada."


    241 E (Deus) disse a Moisés (antes da Revelação do Sinai): "Sobe ao Eterno – tu e Aarão, Nadav, Avihú e 70 dos anciãos de Israel –, e vos prostrareis de longe. 2 E Moisés chegará sozinho ao Eterno, e eles não se aproximarão, e o povo não subirá com ele." 3 E Moisés foi e contou ao povo todas as palavras do Eterno e todas as leis; e todo o povo respondeu a uma só voz e disse: Faremos todas as palavras que o Eterno falou! 4 E Moisés escreveu todas as palavras do Eterno, e madrugou pela manhã e edificou um altar debaixo do monte e 12 colunas pelas 12 tribos de Israel, 5 e mandou os primogênitos dos filhos de Israel sacrificarem ao Eterno novilhos como ofertas de elevação e sacrifícios de paz. 6 E Moisés tomou a metade do sangue e a pôs em bacias, e a outra metade do sangue a aspergiu sobre o altar. 7 E tomou o livro da aliança e leu aos ouvidos do povo, e disseram: Faremos e ouviremos tudo que o Eterno falou! 8 E Moisés tomou o sangue e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o Eterno fez convosco sobre todas estas palavras. 9 E Moisés e Aarão, Nadav, Avihú e 70 dos anciãos de Israel subiram, 10 e eles visionaram o Deus de Israel, e debaixo de Seus pés havia como uma obra de pedra de safira, tão límpida como a visão dos céus. 11 E aos nobres dos filhos de Israel não estendeu Sua mão, e visionaram a glória de Deus ao comerem e beberem.


    12 E o Eterno disse a Moisés: "Sobe a Mim, ao monte, e fica ali; e darteei as tábuas de pedra, a lei e os mandamentos que escrevi para os ensinar." 13 E Moisés e Josué, seu servidor, levantaram-se, e Moisés subiu ao Monte de Deus. 14 E aos anciãos disse: Esperai por nós aqui, até que voltemos a vós, e eis Aarão e Hur convosco; quem tiver alguma questão, que chegue a eles. 15 E Moisés subiu ao monte, e a nuvem cobriu o monte. 16 E a honra do Eterno pousou sobre o monte Sinai, e a nuvem cobriuo por seis dias; e chamou a Moisés no sétimodia, do meio da nuvem. 17 E a aparência da glória do Eterno era um fogo consumidor sobre o cume do monte, aos olhos dos filhos de Israel. 18 E Moisés entrou pelo meio da nuvem e subiu ao monte, e Moisés esteve no monte 40 dias e 40 noites.


    19. Porção Semanal Terumá


    251 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 2 "Fala aos filhos de Israel que dediquem para Mim uma oferenda; e tomareis Minha oferenda de todo homem cujo coração o impelir a isso. 3 E esta é a oferenda que tomareis deles: ouro, prata e cobre; 4 tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim, linho e pêlo de cabra; 5 couros de carneiros tintos de vermelho, couros de Táhash e madeiras de acácia; 6 azeite para a iluminação, especiarias para azeite de unção e para o incenso das especiarias; 7 pedras de ônix e pedras de engaste para o efod e para o peitoral. 8 E (com isso) Me farão um Santuário e morarei entre eles. 9 E conforme tudo o que Eu te mostrar como modelo para o Tabernáculo e como modelo para todos seus objetos – exatamente assim fareis.


    10 E farão uma arca de madeiras de acácia com dois cúbitos e meio de comprimento, cúbito e meio de largura e cúbito e meio de altura. 11 E a cobrirás de ouro puro – por dentro e por fora a revestirás –, e farás uma bordadura de ouro sobre ela, em redor. 12 E fundirás para ela quatro argolas de ouro, que poreis sobre seus quatro cantos – duas argolas sobre o primeiro lado e duas argolas sobre o segundo lado. 13 E farás varas de madeiras de acácia e as cobrirás de ouro, 14 e colocarás as varas nas argolas sobre os lados da arca, para carregar a arca com elas. 15 E as varas ficarão nas argolas da arca; não se tirarão dela. 16 E porás na arca o Testemunho que te darei. 17 E farás um tampo de ouro puro com dois cúbitos e meio de comprimento e cúbito e meio de largura. 18 E farás dois querubins de ouro – esculpidos e feitos de uma só peça; nas duas proximidades do tampo os farás. 19 E farás um querubim numa extremidade e um querubim na outra extremidade; da mesma peça do tampo fareis os querubins sobre suas duas extremidades. 20 E os querubins estarão com as asas estendidas para cima, cobrindo com suas asas o tampo, e suas faces estarão uma frente à outra, e olhando para o tampo estarão as faces dos querubins. 21 E porás o tampo sobre a arca, por cima, e na arca porás o Testemunho que te darei. 22 E no tempo marcado estarei ali, e falarei contigo de cima do tampo – dentre os dois querubins que estão sobre a arca do Testemunho – a respeito de tudo o que te ordenarei para os filhos de Israel.


    23 E farás uma mesa de madeira de acácia com dois cúbitos de comprimento, um cúbito de largura e cúbito e meio de altura. 24 E a cobrirás de ouro puro, e farás para ela uma bordadura de ouro em redor. 25 E farás para ela uma moldura da altura de um punho em seu redor; e farás uma bordadura de ouro em redor de sua moldura. 26 E farlheás quatro argolas de ouro, e porás as argolas sobre os quatro cantos que correspondem aos seus quatro pés. 27 Frente à bordadura estarão as argolas como lugares para as varas, para carregar a mesa. 28 E farás as varas de madeira de acácia e as cobrirás de ouro, e a mesa será levada com elas. 29 E farás suas formas e seus recipientes para incenso, suas colunelas e seus suportes, que serão usados como coberta – de ouro puro os farás. 30 E porás sobre a mesa o pão da proposição diante de Mim, continuamente.


    31 E farás um candelabro de ouro puro; esculpido e de uma só peça será feito o candelabro; sua base e sua haste, seus cálices, seus botões e suas flores serão da mesma peça. 32 E seis hastes sairão de seus lados – três hastes do candelabro do primeiro lado e três hastes do candelabro do segundo lado. 33 Três cálices desenhados numa haste, botão e flor; e três cálices desenhados na outra haste, botão e flor; assim será para as seis hastes que saem do candelabro. 34 E no candelabro haverá quatro cálices desenhados, seus botões e suas flores. 35 E haverá um botão saindo debaixo das duas hastes; um botão debaixo das duas hastes seguintes e um botão debaixo das duas outras hastes; assim será das seis hastes que saem do candelabro. 36 Seus botões e suas hastes serão do mesmo bloco, e todo ele será de uma só peça lavrada a martelo e de ouro puro. 37 E farás suas lâmpadas em número de 7, e acenderás suas lâmpadas que iluminarão em direção ao seu centro. 38 E suas espevitadeiras e suas pazinhas serão de ouro puro. 39 De um talento de ouro puro fará ele e todos estes utensílios. 40 E vê e fazeo conforme seu modelo, como te foi mostrado no monte.


    261 E para o Tabernáculo farás 10 cortinas de linho torcido e tecido de lã azulceleste, púrpura e carmesim; e farás nelas querubins, obra de artista. 2 O comprimento de uma cortina terá 28 cúbitos, e de largura, quatro cúbitos; uma mesma medida para todas as cortinas. 3 Cinco cortinas estarão juntas uma à outra, e cinco cortinas juntas uma à outra. 4 E farás laçadas de tecido de lã azulceleste sobre a orla da cortina de uma extremidade, na junção, e assim farás na orla da cortina da extremidade, na segunda junção. 5 E farás 50 laçadas numa cortina, e 50 laçadas na extremidade da cortina que está na segunda junção, confrontando as laçadas uma à outra. 6 E farás 50 colchetes de ouro, e juntarás uma à outra com os colchetes; e o Tabernáculo virá a ser um todo. 7 E farás cortinas de pêlo de cabra para estender sobre o Tabernáculo; 11 cortinas farás. 8 O comprimento de uma cortina será de 30 cúbitos, e de largura, quatro cúbitos, uma mesma medida para cada uma das 11 cortinas. 9 E juntarás as cinco cortinas à parte, e as outras seis cortinas à parte, e dobrarás a sexta cortina frente à face da tenda. 10 E farás 50 laçadas sobre a orla da cortina, no extremo, na junção, e 50 laçadas sobre a orla da cortina, na segunda junção. 11 E farás 50 colchetes de cobre e colocarás os colchetes nas laçadas e juntarás à tenda, e será uma só. 12 E o resto que sobrar das cortinas da tenda – a metade da cortina que resta – será estendida sobre as costas do Tabernáculo. 13 E o cúbito daqui e o cúbito dali da sobra do comprimento das cortinas da tenda será estendido sobre os lados do Tabernáculo, daqui e dali, para cobrilo. 14 E farás uma coberta para a tenda, de couros de carneiros tintos de vermelho, e uma coberta de couros de Táhash por cima.


    15 E farás as tábuas para o Tabernáculo de madeiras de acácia, verticais, 16 com 10 cúbitos de comprimento e cúbito e meio de largura. 17 Dois encaixes terá cada tábua, justaposto um ao outro; assim farás todas as tábuas do Tabernáculo. 18 E farás as tábuas para o Tabernáculo: 20 tábuas na direção da parte do sul. 19 E farás 40 bases de prata debaixo das 20 tábuas – duas bases debaixo de uma tábua em seus dois encaixes e duas bases debaixo de uma tábua em seus dois encaixes. 20 E do segundo lado do Tabernáculo, na direção do norte, 20 tábuas 21 e suas 40 bases de prata – duas bases debaixo de uma tábua e duas bases debaixo de uma tábua. 22 E nas extremidades do Tabernáculo, ao ocidente, farás seis tábuas. 23 E farás duas tábuas para os cantos do Tabernáculo, nas partes finais. 24 E serão niveladas por baixo, e ainda serão juntamente niveladas por cima, até a primeira argola; assim será para ambas as tábuas – para os dois cantos serão 25 E serão oito tábuas, e suas bases de prata, 16 bases – duas bases debaixo de uma tábua e duas bases debaixo da outra tábua. 26 E farás barras de madeiras de acácia – cinco para as tábuas de um lado do Tabernáculo 27 e cinco barras para as tábuas do segundo lado do Tabernáculo, e cinco barras para as tábuas da parte final do Tabernáculo, ao ocidente. 28 E a barra do meio passará entre as tábuas, passando de uma extremidade à outra. 29 E cobrirás as tábuas de ouro, e farás suas argolas de ouro, com lugares para as barras, e cobrirás as barras de ouro. 30 E levantarás o Tabernáculo conforme te foi mostrado no monte.


    31 E farás uma divisória de tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido; obra de artista o farás, com querubins. 32 E o porás sobre quatro colunas de acácia, cobertas de ouro, com seus capitéis de ouro, sobre as quatro bases de prata. 33 E porás a divisória debaixo dos colchetes, e trarás para dentro da divisória a arca do Testemunho; e separará a divisória para vós entre a santidade e a santidade das santidades. 34 E porás o tampo sobre a Arca do Testemunho no Santo dos Santos. 35 E porás a mesa por fora da divisória, e o candelabro em frente à mesa, sobre o lado do Tabernáculo, ao sul; e a mesa porás sobre o lado do norte. 36 E farás um véu à entrada da tenda, de tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido, obra de bordador. 37 E farás para o véu cinco colunas de acácia, e as cobrirás de ouro, seus capitéis serão de ouro; e fundirás para eles cinco bases de cobre.


    271 E farás o altar de madeiras de acácia: de cinco cúbitos de comprimento e cinco cúbitos de largura – o altar será quadrado – e três cúbitos de altura. 2 E farás seus ressaltos ['chifres'] sobre seus quatro cantos; os ressaltos serão formados de uma só peça com o altar, e o cobrirás de cobre. 3 E farás seus recipientes para pôr sua cinza, e suas pás para retirar a cinza, e suas bacias, seus garfos e seus incensários; todos os seus utensílios farás de cobre. 4 E lhe farás uma grade em forma de rede, de cobre, e farás sobre a rede quatro argolas de cobre sobre suas quatro extremidades. 5 E a ela porás em volta do altar, por baixo, e será a rede até a metade do altar. 6 E farás varas para o altar, varas de madeiras de acácia, e as cobrirás de cobre. 7 E suas varas serão metidas nas argolas e, ao leválo, as varas estarão sobre os dois lados do altar. 8 Oco e de tábuas o farás; como te foi mostrado no monte, assim farão.


    9 E farás o pátio do Tabernáculo. Na direção da parte sul, em forma de rede farás cortinas para o pátio, de linho torcido, de 100 cúbitos de comprimento, de uma parte. 10 E suas colunas serão 20, e suas bases, 20, de cobre; os capitéis das colunas e seus cercos serão de prata. 11 E assim, na direção do norte, haverá no comprimento cortinas em forma de rede de 100 cúbitos de comprimento, e suas colunas serão 20 com suas 20 bases de cobre; os capitéis das colunas e seus cercos serão de prata. 12 E na largura do pátio na direção do ocidente haverá cortinas em forma de rede de 50 cúbitos; suas colunas serão 10 e suas bases, 10. 13 E a largura do pátio na direção do levante, ao oriente, será de 50 cúbitos. 14 E em forma de rede, de 15 cúbitos, haverá cortinas de um lado; com suas três colunas e suas três bases. 15 No segundo lado, 15 cortinas em forma de rede, suas três colunas e suas três bases. 16 E à porta do pátio haverá um véu de 20 cúbitos, de tecido de lã azul-celeste, púrpura, carmesim e linho torcido, obra de bordador; suas colunas serão 4, e suas bases, 4. 17 Todas as colunas em redor do pátio serão cercadas de prata, seus capitéis de prata e suas bases de cobre. 18 O comprimento do pátio será de 100 cúbitos, a largura 50 por 50, e a altura, cinco cúbitos, de linho torcido, e suas bases, de cobre. 19 Todos os objetos do Tabernáculo em todo o seu serviço e todas as suas estacas, e todas as estacas do pátio serão de cobre.


    20. Porção Semanal Tetsavê


    20 E tu ordenarás aos filhos de Israel que te tragam azeite de oliveira puro, batido, para iluminação, para acender a lâmpada contínua. 21 Na tenda da reunião [Ohel Moêd], fora da divisória que está sobre o Testemunho, a conservará em ordem Aarão e seus filhos, desde a tarde até a manhã, diante do Eterno; estatuto perpétuo por todas as gerações dos filhos de Israel.


    281 E tu, faz chegar a ti a Aarão, teu irmão, e a seus filhos com ele, dentre os filhos de Israel, para servirMe: Aarão, Nadav e Avihú, Elazar e Itamar – os filhos de Aarão. 2 E farás vestidos de santidade para Aarão, teu irmão, para glória e formosura. 3 E tu falarás a todos os sábios de coração, aos que enchi de espírito de sabedoria, para que façam os vestidos de Aarão, para santificálo, a fim de servirMe. 4 E estes são os vestidos que farão: peitoral, efod, manto, túnica com cavidades, testeira e cinto; e farão vestidos de santidade para Aarão, teu irmão, e para seus filhos, para servirMe. 5 E eles tomarão o ouro, o tecido de lã azulceleste, a púrpura, o carmesim e o linho.


    6 E fará o efod de ouro, tecido de lã azul celeste, púrpura, carmesim e linho torcido, obra de artista. 7 Terá dois suspensórios juntos em suas duas extremidades, para que seja unido. 8 E o cinto de adorno que está sobre ele será de obra semelhante: de ouro, tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido. 9 E tomarás as duas pedras de ônix e gravarás sobre elas os nomes dos filhos de Israel. 10 Seis de seus nomes sobre a primeira pedra e os nomes dos seis restantes sobre a segunda pedra, na ordem de seus nascimentos. 11 Obra de lapidário, como gravuras talhadas, gravarás as duas pedras com os nomes dos filhos de Israel; rodeadas de engastes de ouro as farás. 12 E porás as duas pedras sobre os suspensórios do efod, como pedras em memória dos filhos de Israel; e levará Aarão seus nomes diante do Eterno sobre seus dois suspensórios, por memória.


    13 E farás engastes de ouro, 14 e duas cadeias de ouro puro na terminação do peitoral; far lheás feitio de trança e fixarás as cadeias das tranças sobre os engastes.


    15 E farás o peitoral do juízo [Hóshen Mishpát], obra de artista; como o feitio do efod o farás; ouro, tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido o farás. 16 Será quadrado e dobrado – um palmo de comprimento e um palmo de largura. 17 E o encherás com pedras – quatro fileiras de pedras; uma fileira: rubi, topázio e esmeralda, a primeira fileira. 18 E a segunda fileira: carbúnculo, safira e diamante. 19 E a terceira fileira: opala, ágata e ametista. 20 E a quarta fileira: crisólito, ônix e jaspe; engastadas em ouro estarão em seus encaixes. 21 E as pedras serão segundo os nomes dos 12 filhos de Israel, segundo seus nomes; como gravuras talhadas cada um, conforme o seu nome, será para as 12 tribos. 22 E farás sobre o peitoral cadeias de acabamento, do feitio de tranças, de ouro puro. 23 E farás sobre o peitoral duas argolas de ouro e porás as duas argolas sobre as duas extremidades do peitoral. 24 E porás duas tranças de ouro sobre as duas argolas, nas duas extremidades do peitoral 25 E porás as duas extremidades das duas tranças sobre os dois engastes, e as porás sobre os suspensórios do efod frente às suas faces. 26 E farás duas argolas de ouro e as porás sobre as duas extremidades do peitoral sobre sua orla, na parte do efod por dentro. 27 E farás duas argolas de ouro e as porás sobre os dois suspensórios do efod, por baixo, de frente à sua face, frente à sua costura, por cima do cinto de adorno do efod. 28 E juntarão o peitoral de suas argolas às argolas do efod com cordão de tecido de lã azulceleste, para que esteja sobre o cinto de adorno do efod, e não se desprenderá o peitoral de cima do efod. 29 E levará Aarão os nomes dos filhos de Israel no peitoral do juízo sobre o seu coração, em sua vinda ao lugar da santidade, por memória diante do Eterno, continuamente. 30 E porás no peitoral do juízo os Urim e os Tumim, e estarão sobre o coração de Aarão em sua vinda diante do Eterno, continuamente.


    31 E farás o manto do efod todo de tecido de lã azulceleste. 32 E será a abertura para a sua cabeça dobrada por dentro e terá uma orla em redor de sua abertura, obra de tecelão; como abertura de malha será debruada, para que não se rasgue.


    33 E romãs de tecido de lã azulceleste, púrpura e carmesim, farás sobre suas orlas, em redor; e, entre elas, campainhas de ouro em seu redor. 34 Campainha de ouro e romã, campainha de ouro e romã sobre as orlas do manto, em seu redor. 35 E estarão sobre Aarão para servir; e será ouvida sua voz em sua vinda ao lugar da santidade, diante do Eterno, e em sua saída, e assim não morrerá.


    36 E farás um diadema [Tsits] de ouro puro e gravarás sobre ele, como gravura talhada, 'Santidade ao Eterno'. 37 E o porás sobre o cordão de lã azulceleste, sobre a testeira; será bem em frente à testeira. 38 E estará sobre a fronte de Aarão, e levará Aarão a iniquidade dos sacrifícios sagrados, que santificarão os filhos de Israel em todas as suas dádivas sagradas; e estará sempre sobre sua fronte, para que elas sejam aceitas diante do Eterno. 39 E bordarás a túnica com linho e farás uma testeira de linho; e farás um cinto, obra de bordador. 40 E aos filhos de Aarão farás túnicas; e lhes farás cintos e mitras, para glória e para formosura. 41 E farás vestir a eles – a teu irmão Aarão e a seus filhos – com ele; e os ungirás, os consagrarás e os santificarás, e Me servirão. 42 E lhes farás calças de linho para cobrir a sua nudez; desde os rins até as coxas serão. 43 E estarão sobre Aarão e sobre seus filhos ao entrarem na tenda da reunião, ou ao se aproximarem do altar para servir no lugar da santidade, para que não levem iniquidade e morram. Isto é um estatuto perpétuo para ele e para sua descendência após ele.


    291 Esta é a coisa que lhes farás para santificá-los, para Me servir: Toma um novilho, dois carneiros sem defeito, 2 pães não fermentados, bolos não fermentados amassados com azeite e bolachas ázimas untadas no azeite; de flor de farinha de trigo os farás. 3 E os porás sobre um cesto e os farás chegar (ao pátio do Tabernáculo) no cesto, e ao novilho e aos dois carneiros. 4 E a Aarão e a seus filhos farás chegar à porta da tenda da reunião e os banharás com água. 5 E tomarás as vestes e farás vestir a Aarão a túnica e o manto do efod, o efod e o peitoral, e o cingirás com o cinto de adorno do efod; e porás a testeira sobre a sua cabeça, e porás a lâmina da santidade sobre a testeira. 7 E tomarás azeite da unção e o deitarás sobre sua cabeça, e o ungirás. 8 E a seus filhos farás chegar e os farás vestir as túnicas. 9 E lhes cingirás cintos, a Aarão e a seus filhos, e lhes atarás as mitras, e será para eles o sacerdócio como estatuto perpétuo; e consagrarás a Aarão e a seus filhos. 10 E farás chegar o novilho diante da tenda da reunião, e Aarão e seus filhos porão suas mãos sobre a cabeça do novilho. 11 E degolarás o novilho diante do Eterno à entrada da tenda da reunião. 12 E tomarás do sangue do novilho e o porás sobre os ressaltos do altar com teu dedo, e todo o sangue verterás à base do altar. 13 E tomarás todo o sebo que cobre a entranha, o diafragma com uma pequena parte do fígado, os dois rins e o sebo que está sobre eles, e os queimarás sobre o altar. 14 E a carne do novilho, seu couro e seu excremento queimarás no fogo, fora do acampamento; ele é um sacrifício de pecado. 15 E tomarás um dos carneiros, e Aarão e seus filhos colocarão suas mãos sobre a cabeça do carneiro. 16 E degolarás o carneiro, tomarás seu sangue e o espalharás sobre o altar, ao redor. 17 Ao carneiro cortarás em seus pedaços; lavarás suas entranhas e suas pernas, e as porás sobre seus pedaços e sobre sua cabeça. 18 E farás queimar todo o carneiro sobre o altar; ele é uma oferta de elevação ao Eterno, para ser aceito com agrado; é um sacrifício queimado para o Eterno. 19 E tomarás o segundo carneiro, e Aarão e seus filhos porão suas mãos sobre a cabeça do carneiro. 20 E degolarás o carneiro e tomarás de seu sangue, e o porás sobre o lóbulo da orelha de Aarão e sobre o lóbulo da orelha direita de seus filhos, e sobre o polegar de suas mãos direitas e sobre o polegar de seus pés direitos, e espalharás o sangue sobre o altar, ao redor. 21 E tomarás do sangue que está sobre o altar e do azeite da unção, e aspergirás sobre Aarão, sobre seus vestidos, sobre seus filhos e sobre os vestidos de seus filhos com ele, e ele e seus vestidos, e seus filhos e os vestidos de seus filhos com ele, santificarseão. 22 E tomarás do carneiro o sebo, a cauda grossa, o sebo que cobre a entranha, o diafragma com uma pequena parte do fígado, os dois rins, o sebo que está sobre eles e a coxa direita – porque é carneiro de consagração e de paz –, 23 e um pedaço de pão, um bolo de pão de azeite e uma bolacha da cesta dos pães não fermentados que estará diante do Eterno, 24 e porás tudo sobre as palmas da mão de Aarão e sobre as palmas das mãos de seus filhos, e os movimentarás diante do Eterno. 25 E os tomarás de suas mãos e queimarás no altar sobre a oferta de elevação, para ser aceito com agrado diante do Eterno; esta é uma oferta queimada para o Eterno. 26 E tomarás o peito do carneiro da consagração de Aarão e o movimentarás diante do Eterno, e esta será a tua porção. 27 E consagrarás o peito da oferta movimentada e a coxa erguida, os quais foram movimentados e erguidos, do carneiro da consagração de Aarão e de seus filhos. 28 E será para Aarão e seus filhos por estatuto perpétuo dos filhos de Israel, pois é oferta separada, e oferta separada será dos filhos de Israel de seus sacrifícios de pazes, como oferta separada para o Eterno. 29 E os vestidos da santidade que são de Aarão, depois serão para seus filhos, para engrandecerem-se com eles e para serem consagrados com eles. 30 Aquele que for sumo-sacerdote dentre seus filhos os vestirá sete dias, em seu lugar, quando vier à tenda da reunião para servir na santidade. 31 E tomarás o carneiro das consagrações e cozinharás sua carne em lugar santo. 32 E Aarão, e seus filhos, comerão a carne do carneiro e o pão que está na cesta à entrada da tenda da reunião. 33 E comerão das coisas com que for feita a expiação para consagrálos e santificálos, e o estranho não comerá delas pois é santidade. 34 E se ficar da carne das consagrações e do pão até pela manhã, queimarás o resto no fogo; não será comido pois é santidade. 35 E farás a Aarão e a seus filhos assim, como tudo o que te ordenei; sete dias os consagrarás. 36 E oferecerás a cada dia um novilho como sacrifício de pecado para as expiações, e purificarás o altar fazendo expiação por ele, e o ungirás para santificálo. 37 Sete dias farás expiação pelo altar e o santificarás, e será o altar santidade de santidades; todo aquele que tocar o altar se santificará.


    38 E isto é o que farás sobre o altar: cordeiros de um ano de idade, dois por dia, continuamente. 39 um cordeiro oferecerás pela manhã, e o outro cordeiro oferecerás pela tarde. 40 E um décimo (de uma efá) de flor de farinha de trigo, amassado com a quarta parte de um hin de azeite batido; e para libação, será a quarta parte de um hin de vinho para o primeiro cordeiro. 41 E o segundo cordeiro oferecerás pela tarde; como a oblação da manhã e como sua libação a farás, para ser aceito com agrado; é uma oferta queimada para o Eterno. 42 Oferta de elevação contínua será por vossas gerações, à entrada da tenda da reunião, diante do Eterno, onde Me encontrarei convosco para falar-te ali. 43 E fixarei este lugar aos filhos de Israel, e será santificado o Tabernáculo por Minha glória. 44 E santificarei a tenda da reunião e o altar, e a Aarão e a seus filhos santificarei para servirMe. 45 E morarei entre os filhos de Israel e serei para eles Deus. 46 E reconhecerão que Eu sou o Eterno, seu Deus, que os tirei da terra do Egito, para morar entre eles – Eu, o Eterno, seu Deus.


    301 E farás um altar para queimar sobre ele incenso; de madeiras de acácia o farás. 2 Um cúbito será seu comprimento e um cúbito sua largura – será quadrado – e terá dois cúbitos de altura; os seus ressaltos ['chifres'] serão feitos, juntamente com ele, de uma só peça. 3 E o cobrirás de ouro puro – seu teto, suas paredes ao redor e seus ressaltos –, e lhe farás uma bordadura de ouro ao redor. 4 E lhe farás duas argolas de ouro debaixo de sua bordadura em seus dois cantos, sobre seus dois lados, e estas serão lugares para as varas para leválo com elas. 5 E farás as varas de madeiras de acácia e as cobrirás de ouro. 6 E o porás diante da divisória que está sobre a Arca do Testemunho, diante do tampo que está sobre o Testemunho, onde Me encontrarei contigo, ali. 7 E Aarão fará queimar sobre ele incenso de especiarias; pela manhã, quando limpar as lâmpadas, o queimará. 8 E ao acender Aarão as velas à tarde, o queimará; incenso contínuo diante do Eterno, por vossas gerações. 9 Não oferecereis sobre ele incenso estranho, nem oferta de elevação nem oblação, e libação não derramareis sobre ele. 10 E Aarão fará expiação sobre os ressaltos do altar uma vez no ano; com o sangue do sacrifício de pecado do Dia do Perdão fará expiação por ele, por todas as vossas gerações. Santidade de santidades é o altar para o Eterno."


    21. Porção Semanal Ki Tissá


    11 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 12 "Quando recenseares os filhos de Israel, conforme seu número, cada um dará o resgate de sua alma ao Eterno ao ser contado, e não haverá neles mortandade ao contá-los. 13 Isto dará cada um que passa para o número dos que são contados: metade de um siclo [shékel] segundo o siclo da santidade – 20 guerás o siclo – a metade do siclo, oferenda separada será para o Eterno. 14 Todo aquele que passar pelo número dos que são contados, de 20 anos de idade e para cima, dará a oferenda separada ao Eterno. 15 O rico não aumentará e o pobre não diminuirá da metade de um siclo, para dar a oferenda separada ao Eterno, a fim de expiar pelas vossas almas. 16 E tomarás o dinheiro da expiação dos filhos de Israel e o darás para o serviço da tenda da reunião, e será para os filhos de Israel como memorial diante do Eterno para expiar pelas vossas almas."


    17 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 18 "E farás um lavatório de cobre, e sua base de cobre, para lavar; e o colocarás entre a tenda da reunião e o altar, e porás ali água, 19 e Aarão e seus filhos lavarão nele suas mãos e seus pés. 20 Ao entrarem na tenda da reunião, lavarseão com água e não morrerão; ou ao se chegarem ao altar para servir, para oferecer a oferta queimada para o Eterno. 21 E lavarão suas mãos e seus pés, e não morrerão, e será para eles estatuto perpétuo, para ele e para sua descendência, por suas gerações."


    22 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 23 "E tu, toma para ti especiarias principais: mirra pura, 500 siclos; e a metade de cinamomo aromático, isto é, 250; e canela aromática, 250; 24 e de cássia, 500 siclos dos siclos da santidade; e de azeite de oliva, a medida de um hin. 25 E farás disto óleo de unção sagrada, especiaria misturada, obra de perfumista; isto será óleo de unção de santidade. 26 E ungirás com ele a tenda da reunião, a Arca do Testemunho, 27 a mesa e todos os seus utensílios, o candelabro e seus utensílios, o altar do incenso, 28 o altar da oferta de elevação e todos seus utensílios, e o lavatório e a sua base. 29 E os santificarás, e serão santidade de santidades; todo aquele que tocar neles se santificará. 30 E ungirás a Aarão e a seus filhos e os santificarás para Me servir. 31 E aos filhos de Israel falarás, dizendo: Óleo de unção de santidade será este para Mim, por vossas gerações. 32 Sobre carne de homem não será untado, e da mesma composição não fareis outro como ele. Santidade é ele; santidade será para vós. 33 Todo homem que fizer semelhante a ele e que usálo para fim estranho será exterminado de seu povo."


    34 E o Eterno disse a Moisés: "Toma para ti especiarias: estoraque, cravo de odor, gálbano, especiarias (outras) e incenso puro; cada uma será de igual peso. 35 E farás delas incenso, um perfume segundo a obra do perfumista; será misturado, será puro e será santo. 36 E moerás uma parte dele e a reduzirás a pó, e a porás diante do Testemunho, na tenda da reunião, onde Me encontrarei para falar contigo; isto será santidade de santidades para vós. 37 E o incenso que farás como a sua composição, não fareis para vós; sagrado o considerarás para o Eterno. 38 O homem que fizer igual a este para o cheirar será banido do seu povo."


    311 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 2 "Olha, chamei por seu nome a Betsalel ben [filho de] Uri, neto de Hur, da tribo de Judá, 3 e fiz com que ficasse repleto do espírito de Deus, em ciência, em inteligência, em saber e em todas as artes, 4 para pensar em obras de mestre, para trabalhar em ouro, em prata e em cobre, 5 e na arte de gravar pedras de engaste e na arte de entalhar madeiras para fazer toda obra. 6 E Eu, eis que designei juntamente com ele a Aholiav ben Ahissamah, da tribo de Dan; e no coração de todo sábio pus ciência, e farão tudo que te ordenei: 7 a tenda da reunião, a arca para o Testemunho, o tampo que está sobre ela e todos os objetos da tenda; 8 a mesa e seus objetos, o candelabro puro e todos os seus objetos, e o altar do incenso; 9 o altar da oferta de elevação e todos os seus objetos, o lavatório e sua base; 10 as vestimentas do serviço, as vestimentas da santidade, para Aarão, o sacerdote, e as vestimentas de seus filhos para servir; 11 o óleo da unção e o incenso das especiarias para a santidade; e farão como tudo que te ordenei."


    12 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 13 "E tu, fala aos filhos de Israel, dizendo: De certo, Meus sábados guardareis, pois este é um sinal entre Mim e vós, por vossas gerações, para saber que Eu sou o Eterno, vosso Santificador. 14 E guardareis o Shabat, que santidade é ele para vós; aqueles que o profanarem serão mortos, porque todo aquele que fizer nele trabalho, a sua alma será banida do meio de seu povo. 15 Seis dias se trabalhará, e no sétimodia será Shabat de descanso, santificado para o Eterno; todo aquele que fizer trabalho no dia do Shabat será morto. 16 E os filhos de Israel guardarão o Shabat, para fazer do Shabat uma aliança perpétua por suas gerações. 17 Ele é um sinal entre Mim e os filhos de Israel para sempre, de que em seis dias o Eterno fez os céus e a terra, e no sétimodia folgou e descansou."


    18 E deu a Moisés, ao acabar de falar com ele no monte Sinai, duas tábuas de Testemunho, tábuas de pedra escritas com o dedo de Deus.


    321 E o povo viu que Moisés demorava em descer do monte, e se juntou o povo a Aarão e disselhe: Levantate, faznos deuses que andem diante de nós, porque a este Moisés, o homem que nos fez subir da terra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu! 2 E Aarão disselhes: Tirai os aros de ouro das orelhas de vossas mulheres, de vossos filhos e de vossas filhas e trazeios a mim. 3 E todo o povo tirou os aros de ouro de suas orelhas e os levaram a Aarão. 4 E tomou-os de suas mãos e os trabalhou com o buril, e fez um bezerro fundido. E disseram: Estes são teus deuses, ó Israel, os que te fizeram subir da terra do Egito! 5 E Aarão viu e edificou um altar diante dele, e Aarão proclamou e disse: Festa para o Eterno será amanhã! 6 E madrugaram no dia seguinte, ofereceram ofertas de elevação e trouxeram sacrifícios de pazes, e o povo sentou-se para comer e beber, e levantou-se para celebrar.


    7 E o Eterno falou a Moisés: "Vai, desce, porque o teu povo, o qual fizeste subir da terra do Egito, se corrompeu. 8 Saíram depressa do caminho que lhes ordenei, fizeram para eles um bezerro fundido, prostraram-se diante dele e sacrificaram lhe, e disseram: Estes são teus deuses, ó Israel, os que te fizeram subir da terra do Egito!" 9 E o Eterno disse a Moisés: "Tenho visto a este povo, e eis que é um povo insubordinável! 10 E agora deixaMe, para que a Minha ira se acenda contra eles e os consumirei, e farei de ti um grande povo." 11 E Moisés rogou às faces do Eterno, seu Deus, e disse: Por que, Eterno, se acenderá o Teu furor contra Teu povo, que tiraste da terra do Egito com grande força e com mão forte? 12 Por que hão de falar os egípcios, dizendo: 'Para mal os tirou, para matálos nos montes e para os consumir de sobre a superfície da terra'? VolveTe do furor da Tua ira e muda o pensamento de fazer mal a Teu povo. 13 Recorda a Abrahão, a Isaac e a Israel, a quem juraste por Ti e falaste: "Multiplicarei vossa descendência como as estrelas dos céus, e toda a terra que Eu disse, darei à vossa descendência e herdarão para sempre." 14 E o Eterno arrependeu-Se do mal que falou em fazer a Seu povo.


    15 E Moisés virou-se e desceu do monte, e as duas tábuas do Testemunho estavam na sua mão – tábuas escritas em seus dois lados, pois de ambos os lados elas estavam escritas. 16 E as tábuas eram obra de Deus e a escritura era escritura de Deus, gravada sobre as tábuas. 17 E Josué escutou a voz do povo a gritar e disse a Moisés: Há voz de guerra no acampamento! 18 E disse: Não é voz de alarido de valentia de vencedores nem voz de alarido de fraqueza de vencidos; eu ouço voz de impropérios que angustia a alma. 19 Quando se aproximou do acampamento e viu o bezerro e as danças, o furor de Moisés acendeu-se e jogou de suas mãos as tábuas, e quebrou-as aos pés do monte. 20 E tomou o bezerro que fizeram, queimou-o no fogo e o moeu até que se desmanchou em pó, e o espalhou sobre a superfície das águas e fez beber aos filhos de Israel. 21 E Moisés disse a Aarão: Que te fez este povo para trazeres sobre ele um grande pecado? 22 E Aarão disse: Não cresça o furor de meu senhor; tu conheces o povo, quão inclinado ao mal ele é. 23 E me disseram: Fazenos deuses que irão adiante de nós, porque a este Moisés, o homem que nos fez subir da terra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu. 24 E eu lhes disse: Quem tem ouro? Tiraramno e me deram; jogueio no fogo e saiu este bezerro. 25 E Moisés viu que a falta do povo estava descoberta, pois Aarão a descobriu para servir como infâmia entre seus inimigos. 26 E Moisés pôs-se de pé à entrada do acampamento e disse: Quem teme ao Eterno venha comigo! – e juntaram-se a ele todos os filhos de Levi. 27 E disselhes: Assim disse o Eterno, o Deus de Israel: Colocai cada um vossa espada sobre vossa coxa, passai e tornai a passar de porta em porta do acampamento, e matai cada homem a seu irmão, cada homem a seu companheiro e cada homem a seu próximo. 28 E os filhos de Levi fizeram conforme a palavra de Moisés, e caíram do povo, naquele dia, uns três mil homens. 29 E Moisés disse: Consagrai-vos hoje ao Eterno, cada um por seu filho e por seu irmão, a fim de dar sobre vós, hoje, bênção. 30 No dia seguinte, Moisés disse ao povo: Vós cometestes um grande pecado, e agora subirei ao Eterno e talvez farei expiação pelo vosso pecado. 31 E Moisés voltou ao Eterno e disse: RogoTe! Este povo cometeu um grande pecado e fez para si deuses de ouro. 32 E agora, se perdoas seu pecado, está bem, e se não, riscame, rogo, do Teu livro, que escreveste! 33 E o Eterno disse a Moisés: "Aquele que pecou contra Mim, riscáloei de Meu livro. 34 Vai agora, anda, guia o Meu povo ao lugar que te falei; eis que o Meu anjo irá diante de ti, e no dia de Minha visitação castigarei uma parte deste pecado." 35 E o Eterno feriu ao povo, porque serviram ao bezerro que Aarão fez.


    331 E o Eterno falou a Moisés: "Anda, sobe daqui, tu e o povo que fizeste subir da terra do Egito, à terra que jurei dar a Abrahão, a Isaac e a Jacob, dizendo: À tua descendência a darei. 2 E enviarei diante de ti um anjo, e desterrarei ao Cananeu, ao Emoreu, ao Hiteu, ao Periseu, ao Hiveu e ao Jebuseu; 3 à terra que emana leite e mel; porque não subirei no meio de ti, visto que tu és um povo insubordinável, para que Eu não te acabe no caminho." 4 E o povo escutou esta coisa ruim e entristeceuse, e não pôs cada um seu ornamento sobre si. 5 E o Eterno disse a Moisés: "Diz aos filhos de Israel: Tu és um povo insubordinável! Se por um só momento Eu subir no meio de ti, consumirteei; e agora, despojate do teu ornamento, pois Eu sei o que te hei de fazer." 6 E despojaram-se os filhos de Israel do ornamento que tinham desde o monte Horeb. 7 E Moisés tomou a sua tenda e estendeua fora do acampamento, longe do acampamento, e chamou-a de 'tenda do ensinamento'. E todo aquele que buscava ao Eterno saía à tenda do ensinamento que estava fora do acampamento. 8 E quando Moisés saía do acampamento para a tenda, levantava-se todo o povo e punha-se de pé, cada um à entrada de sua tenda, e olhava Moisés por trás, até entrar na tenda. 9 E quando Moisés entrava na tenda, a coluna de nuvem descia e parava à entrada da tenda, e (o Eterno) falava com Moisés. 10 E todo o povo via a coluna de nuvem à entrada da tenda, e todo o povo se levantava e cada um se curvava à entrada de sua tenda. 11 E o Eterno falava a Moisés face a face, como fala um homem com seu companheiro. E voltava para o acampamento, e seu servidor Iehoshúa bin [Josué, filho de] Nun, o moço, não se retirava de dentro da tenda.


    12 E Moisés disse ao Eterno: Olha, Tu me dizes: "Faz subir este povo"; e Tu não me fizeste saber a quem hás de enviar comigo, e Tu disseste: "Te conheci por teu grande nome, e também achaste graça aos Meus olhos." 13 E agora, rogo, se achei graça aos Teus olhos, fazeme, rogo, conhecer Teus caminhos, e saberei de Ti a recompensa dos que acham graça a Teus olhos, e considera que é Teu povo esta nação. 14 E disse: "Minha presença andará convosco e Eu te darei descanso." 15 E disseLhe: Se Tua presença não for conosco, não nos faças subir daqui. 16 E como se há de saber que achamos graças aos Teus olhos, eu e Teu povo? Certamente será se Tu vieres conosco! E assim seremos distinguidos, eu e Teu povo, de todos os povos que se acham sobre a superfície da terra.


    17 E o Eterno disse a Moisés: "Também farei isto que falaste, porque achaste graças aos Meus olhos, e te conheci por teu nome." 18 E disse: Mostrame, rogo, a Tua glória. 19 E disse: "Eu farei passar todo o Meu bem diante de ti, e chamarei em Nome do Eterno diante de ti – (para ensinarte como implorar Minha piedade) – e farei misericórdia quando Eu quiser fazer misericórdia e Me compadecerei quando Eu quiser Me compadecer." 20 E disse: "Não poderás ver Meu rosto, pois não poderá verMe o homem e viver." 21 E o Eterno disse: "Eis aqui um lugar junto a Mim, e te porás de pé sobre o penhasco. 22 E será, quando passar a Minha glória, que te porei na fenda do penhasco e te protegerei à Minha maneira, até que Eu tenha passado. 23 E depois retirarei a Minha glória, e verás Minhas costas, e o Meu rosto não será visto."


    341 E o Eterno disse a Moisés: "Talha para ti duas tábuas de pedra como as primeiras, e escreverei sobre as tábuas as palavras que estavam sobre as primeiras tábuas que quebraste. 2 E estarás pronto pela manhã, subirás pela manhã ao monte Sinai e te apresentarás a Mim ali, sobre o cume do monte. 3 E homem nenhum subirá contigo, e tampouco ninguém aparecerá em todo o monte, tampouco o rebanho e o gado aparecerão em frente a esse monte." 4 E Moisés cortou duas tábuas de pedra como as primeiras, madrugou pela manhã e subiu ao monte Sinai, como lhe ordenara o Eterno, e tomou em suas mãos as duas tábuas de pedra. 5 E o Eterno apareceu na nuvem e esteve com ele ali, e Ele chamou em Nome do Eterno. 6 E a Divina presença do Eterno passou diante dele e proclamou: "Eterno, Eterno, Deus piedoso e misericordioso, tardio em irar-Se e grande em benignidade e verdade; 7 que guarda benignidade para duas mil gerações, que perdoa iniquidade, rebelião e pecado, e não livra o culpado que não faz penitência; cobra a iniquidade dos pais nos filhos e nos filhos dos filhos, sobre terceiras e quartas gerações." 8 E apressou-se Moisés, curvou-se à terra e prostrouse. 9 E disse: Rogo, se achei graça aos Teus olhos, Eterno, ande, rogo, a Divina Presença do Eterno entre nós, pois ele é um povo insubordinável; e perdoarás nossa iniquidade e nosso pecado, e nos tomarás por Tua herança. 10 E disse: "Eis que Eu faço uma aliança; frente a todo o Teu povo farei uma distinção entre vós e os demais povos, que não foi feita em toda a terra nem em todas as nações; e todo o povo no meio do qual estás verá a obra do Eterno, porque é coisa temerosa o que Eu farei contigo. 11 Guarda para ti (Israel) o que Eu te ordeno hoje: Eis que desterro diante de ti ao Emoreu e ao Cananeu, ao Hiteu e ao Periseu, ao Hiveu e ao Jebuseu. 12 Guardate para não fazer aliança com o morador da terra onde tu vais, para que não seja ardil no meio de ti. 13 Porém seus altares derrubareis, suas colunas idolatradas quebrareis e suas árvores sagradas cortareis, 14 pois não te curvarás a outro deus, porque o Eterno é zeloso de Seu Nome – ele é Deus zeloso! 15 Para que não faças aliança com o morador da terra e suceda que, quando errarem para com os seus deuses e sacrificarem aos seus deuses, ele te chame e tu comerás do seu sacrifício. 16 E tomarás de suas filhas para teus filhos, e errarão suas filhas para com seus deuses, e farão errar a teus filhos para com seus deuses. 17 Deuses fundidos não faças para ti. 18 A festa dos pães não fermentados [Matsót] guardarás; sete dias comerás pães não fermentados como te ordenei, no tempo marcado do mês da primavera, pois no mês da primavera saíste do Egito. 19 Todo o que abre a matriz (primogênito, no homem) será para Mim; e de todo teu gado, o que for macho e abrir a matriz da vaca e da ovelha. 20 E todo que abrir a matriz da jumenta, remi-loás por carneiro, e se não o remires, quebrarlheás a nuca. Todo primogênito de teus filhos remirás e (quando vierdes ao Templo, nas festas) não apareçais diante de mim de mãos vazias. 21 Seis dias trabalharás e no sétimodia descansarás; mesmo no tempo de arar e ceifar, descansarás. 22 E a festa das semanas observarás – a festa dos dois pães das primícias da ceifa do trigo, a festa da colheita no princípio do ano vindouro. 23 Três vezes ao ano aparecerá todo homem de teu povo diante do Senhor, o Eterno, Deus de Israel. 24 Certamente desterrarei nações de diante de ti, e farei aumentar teu limite, e não cobiçará homem a tua terra ao subires para aparecer diante das faces do Eterno, teu Deus, três vezes ao ano. 25 Não degolarás sangue de Meu sacrifício (cordeiro pascal) havendo fermentado, e não ficará para a manhã do sacrifício do cordeiro de Pêssah [Páscoa]. 26 O primeiro das primícias de tua terra trarás à casa do Eterno, teu Deus; não cozinharás cabrito com o leite de sua mãe."


    27 E o Eterno disse a Moisés: "Escreve para ti estas palavras, pois segundo estas palavras fiz uma aliança contigo e com Israel." 28 E Moisés esteve ali com o Eterno 40 dias e 40 noites, não comeu pão e não bebeu água; e escreveu sobre as tábuas as palavras da aliança, os 10 pronunciamentos. 29 E foi ao descer Moisés do monte Sinai, estando as duas tábuas do Testemunho na mão de Moisés em sua descida do monte, Moisés não sabia que resplandecia a pele de seu rosto por (Deus) ter falado com ele. 30 E Aarão e todos os filhos de Israel viram a Moisés, e eis que resplandecia a pele de seu rosto, e temeram aproximar-se dele. 31 E Moisés chamou-os, e voltaram-se para ele Aarão e todos os príncipes da congregação, e Moisés falou com eles. 32 E depois chegaram-se todos os filhos de Israel e ordenou-lhes tudo o que lhe falara o Eterno no monte Sinai. 33 E Moisés acabou de falar com eles e pôs um véu sobre o seu rosto. 34 E ao vir diante do Eterno para falar com Ele, Moisés tirava o véu, até sair; ao sair, dizia aos filhos de Israel o que lhe era ordenado. 35 E os filhos de Israel viram o rosto de Moisés e que resplandecia a pele do rosto de Moisés, e Moisés tornava a pôr o véu sobre o seu rosto até o seu entrar para falar com Ele.


    22. Porção Semanal Vaiac'hel


    351 E Moisés reuniu toda a congregação dos filhos de Israel e disselhes: Estas são as coisas que o Eterno ordenou que se fizessem. 2 "6 dias se fará trabalho, e no sétimodia haverá para vós santidade, Shabat de repouso ao Eterno; todo aquele que nele fizer trabalho será morto. 3 Não acendereis fogo em todas as vossas habitações no dia do Shabat."


    4 E Moisés falou a toda a congregação dos filhos de Israel, dizendo: Esta é a coisa que ordenou o Eterno, dizendo: 5 "Tomai de vós oferenda separada para o Eterno; todo doador de coração trará a oferenda do Eterno: ouro, prata e cobre. 6 E tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim, linho e pele de cabras. 7 E peles de carneiros tintas de vermelho, peles de Táhash e madeiras de acácia. 8 E azeite para iluminação, especiarias para óleo de unção e para o incenso das especiarias, 9 pedras de ônix e pedras de engaste para o efod e para o peitoral. 10 E todo sábio de coração dentre vós venha e faça tudo o que lhe ordenou o Eterno: 11 o Tabernáculo, a sua tenda e a sua coberta, seus colchetes, suas tábuas, suas barras, suas colunas e suas bases; 12 a arca e suas varas, o tampo e a divisória do véu; 13 a mesa, suas varas e todos os seus objetos, e os pães da proposição; 14 e o candelabro da iluminação, seus utensílios e suas lâmpadas, e o azeite da iluminação; 15 o altar do incenso e suas varas, o óleo da unção, o incenso das especiarias e o véu da porta, para a entrada do Tabernáculo; 16 o altar da oferta de elevação, sua grelha de cobre, suas varas e todos os seus objetos, e o lavatório e sua base; 17 as cortinas do pátio, suas colunas e suas bases, e o véu da porta do pátio; 18 as estacas do Tabernáculo e as estacas do pátio e suas cordas; 19 e os vestidos do serviço para servir na santidade, os vestidos da santidade para Aarão, o sacerdote, e os vestidos de seus filhos para servir." 20 E toda a congregação dos filhos de Israel saiu de diante de Moisés. 21 E todo homem cujo coração o incitou e todo aquele cujo espírito o impeliu a isso vieram e trouxeram a oferenda separada do Eterno para a obra da tenda da reunião, e para todo seu serviço e para os vestidos da santidade. 22 E os homens com as mulheres, todos os doadores de coração, vieram e trouxeram pulseiras e aros, anéis, cintos de castidade e todo objeto de ouro; e todo homem que separou oferta de ouro para o Eterno. 23 E todo homem em cujo poder se achava tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim, linho e pêlo de cabras, e peles de carneiros tintas de vermelho e peles de Táhash, os trouxe. 24 Todo aquele que separou oferta de prata e de cobre trouxe a oferta separada ao Eterno, e todo aquele em cujo poder se achavam madeiras de acácia, as trouxe para toda obra do serviço. 25 E toda mulher sábia de coração fiava com suas mãos e trazia fiado o tecido de lã azul celeste, a púrpura, o carmesim e o linho. 26 E todas as mulheres cujo coração estava elevado pela ciência fiaram o pêlo de cabras. 27 E os príncipes trouxeram as pedras de ônix e as pedras de engaste para o efod e para o peitoral, 28 as especiarias e o azeite para iluminação, para o óleo da unção e para o incenso das especiarias. 29 Todo homem e toda mulher, cujo coração os dispôs a trazer para toda a obra que o Eterno ordenara fazer por intermédio de Moisés, trouxeram os filhos de Israel, oferenda ao Eterno.


    30 E Moisés disse aos filhos de Israel: Vede, chamou o Eterno pelo nome a Betsalel ben Uri, neto de Hur, da tribo de Judá, 31 e o encheu do espírito de Deus em ciência, em inteligência e em saber, e para toda obra. 32 E para fazer invenções e ensinálas aos artífices, para trabalhar em ouro, em prata e em cobre; 33 e em arte de pedras para engaste e em entalhes de madeiras para fazer toda sorte de obra fina. 34 E para ensinar dotou seu coração, e o de Aholiav ben Ahissamah, da tribo de Dan. 35 A estes encheu da sabedoria do coração para fazer toda obra de mestre, de artista, de bordador, em tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho, e de tecelão; converteuos em realizadores de todo trabalho, para que fizessem invenções e as ensinassem aos artífices.


    361 E Betsalel e Aholiav, e todo homem sábio de coração a quem deu o Eterno ciência e inteligência para saber fazer toda obra de serviço da santidade, farão tudo o que ordenou o Eterno. 2 E Moisés chamou a Betsalel e a Aholiav, e a todo homem sábio de coração, a quem deu o Eterno ciência em seu coração, todo aquele cujo coração o impeliu, para se chegar à obra e fazêla, 3 e tomaram de diante de Moisés toda a oferta separada que trouxeram os filhos de Israel para a obra do serviço da santidade, para fazêla, e eles ainda trouxeram-lhe donativos pela manhã. 4 E vieram todos os sábios, os que faziam toda a obra da santidade, cada um conforme a obra que fazia, 5 e falaram a Moisés, dizendo: O povo traz muito mais do que é necessário para o serviço da obra que ordenou o Eterno fazer. 6 E Moisés ordenou e fizeram passar uma voz pelo acampamento, dizendo: Nenhum homem e nenhuma mulher faça mais obra alguma para a oferta separada à santidade! – e cessou o povo de trazer. 7 E o material para a obra lhes era suficiente para fazer toda a obra e ainda sobrava.


    8 E todos os sábios de coração, entre os que faziam a obra, fizeram o Tabernáculo com 10 cortinas de linho torcido, tecido de lã azulceleste, púrpura e carmesim; com querubins, obra de artista, fizeram. 9 O comprimento de cada cortina era de 28 cúbitos, e quatro cúbitos de largura – uma medida para todas as cortinas. 10 E juntou as cinco cortinas, uma à outra, e (as outras) cinco cortinas juntou uma à outra. 11 E fez laçadas de tecido de lã azulceleste sobre a orla de uma cortina, ao fim da juntura; assim fez na orla da cortina extrema, na segunda juntura. 12 50 laçadas fez numa cortina, e 50 laçadas fez na extremidade da cortina que está na segunda juntura; as laçadas eram paralelas uma à outra. 13 E fez 50 colchetes de ouro e juntou as cortinas, uma na outra com os colchetes, e o Tabernáculo veio a ser um todo.


    14 E fez cortinas de pêlo de cabras para servir de tenda sobre o Tabernáculo – fez 11 cortinas. 15 O comprimento de cada cortina era de 30 cúbitos, e quatro cúbitos de largura – uma mesma medida para as 11 cortinas. 16 E juntou as cinco cortinas à parte, e as seis cortinas à parte. 17 E fez 50 laçadas sobre a orla da cortina da extremidade, na juntura, e fez 50 laçadas sobre a orla da cortina, na segunda juntura. 18 E fez 50 colchetes de cobre para juntar a tenda, para ser um todo. 19 E fez uma coberta para a tenda de peles de carneiro tintas de vermelho, e uma coberta de peles de Táhash por cima.


    20 E fez as tábuas para o Tabernáculo de madeiras de acácia, para serem colocadas verticalmente. 21 10 cúbitos o comprimento de cada tábua, e cúbito e meio de largura. 22 Dois encaixes para uma tábua, justaposto um ao outro; assim fez todas as tábuas do Tabernáculo. 23 E fez as tábuas para o Tabernáculo, 20 tábuas ao canto, na direção do sul. 24 E fez 40 bases de prata debaixo das 20 tábuas; duas bases debaixo de uma tábua para seus encaixes, e duas bases debaixo da outra tábua, em seus dois encaixes. 25 E do segundo lado do Tabernáculo, do lado do norte, fez 20 tábuas, 26 com 40 bases de prata; duas bases debaixo de uma tábua, e duas bases debaixo da outra tábua. 27 E nos cantos do Tabernáculo, ao oeste, fez seis tábuas. 28 E duas tábuas fez para as extremidades do Tabernáculo, nas partes finais. 29 E foram coordenadas por baixo, e ainda foram coordenadas em seus cabos a uma argola, assim fez a ambas nas duas extremidades. 30 E foram oito tábuas, e suas bases de prata, 16 bases; eram duas bases, duas bases debaixo de uma tábua. 31 E fez barras de madeiras de acácia, cinco tábuas de um lado do Tabernáculo, 32 e cinco barras para as tábuas do segundo lado do Tabernáculo, e cinco barras para as tábuas do Tabernáculo nas partes finais do oeste. 33 E fez a barra do meio para fazê-la passar dentro das tábuas, de uma extremidade à outra. 34 E cobriu as tábuas de ouro, e fez suas argolas de ouro, que eram os lugares pelos quais passavam as barras, e cobriu as barras de ouro. 35 E fez a divisória de tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido; obra de artista, com formas de querubins. 36 E fez para ela quatro colunas de acácia, e cobriuas de ouro e seus capitéis de ouro, e fundiu para elas quatro bases de prata. 37 E fez um véu para a entrada da tenda, de tecido de lã azul-celeste, púrpura, carmesim e linho torcido, obra de bordador; 38 e suas cinco colunas e seus capitéis, e cobriu suas cabeças e suas molduras de ouro, e suas cinco bases fez de cobre.


    371 E Betsalel fez a arca de madeira de acácia; de dois cúbitos e meio de comprimento, cúbito e meio de largura e cúbito e meio sua altura. 2 E cobriua de ouro puro por dentro e por fora, e fez-lhe uma bordadura de ouro ao redor. 3 E fundiu para ela quatro argolas de ouro sobre seus quatro lados; duas argolas sobre seu primeiro lado e duas argolas sobre seu segundo lado. 4 E fez varas de madeiras de acácia e cobriuas de ouro. 5 E meteu as varas nas argolas sobre os lados da arca, para levar a arca. 6 E fez um tampo de ouro puro, dois cúbitos e meio seu comprimento e cúbito e meio sua largura. 7 E fez dois querubins de ouro, batidos e feitos de uma só peça, dos dois cabos do tampo; 8 um querubim em uma extremidade e um querubim na outra extremidade; da mesma peça do tampo fez os querubins, em suas duas extremidades. 9 E os querubins estavam com as asas estendidas para cima, cobrindo com suas asas o tampo e tendo as faces voltadas entre si; na direção do tampo estavam os rostos dos querubins.


    10 E fez a mesa de madeiras de acácia, dois cúbitos seu comprimento, um cúbito sua largura e cúbito e meio sua altura. 11 E cobriua de ouro fino e fez-lhe uma bordadura de ouro ao redor. 12 E fez-lhe moldura de um punho ao redor, e fez uma bordadura de ouro à sua moldura, ao redor. 13 E fundiu para ela quatro argolas de ouro, e meteu as argolas sobre os quatro cantos de seus quatro pés. 14 Em frente à moldura estavam as argolas, que eram os lugares para colocar as varas, para levar a mesa. 15 E fez as varas de madeiras de acácia e cobriuas de ouro, para levar a mesa. 16 E fez os utensílios que estavam sobre a mesa: suas formas, seus suportes e as colunelas com que (os pães) seriam cobertos com elas, de ouro puro.


    17 E fez o candelabro de ouro puro; batido e de uma só peça fez o candelabro; sua base e sua haste, seus cálices, seus botões e suas flores também o eram. 18 E seis hastes saíam de seus lados; três hastes do candelabro do primeiro lado, e três hastes do candelabro do segundo lado. 19 Três cálices desenhados numa haste, botão e flor, e três cálices desenhados na outra haste, botão e flor. 20 E no candelabro, quatro cálices desenhados, seus botões e suas flores. 21 E havia um botão saindo debaixo das suas duas hastes, e um botão saindo debaixo das suas duas outras hastes, e ainda um botão saindo debaixo das suas duas outras hastes – assim nas seis hastes que saíam dele. 22 Seus botões e suas hastes eram dele mesmo, e todo ele era feito de uma só peça batida a martelo e de ouro puro. 23 E fez as suas sete lâmpadas, suas espevitadeiras e seus incensários de ouro. 24 De um talento de ouro puro o fez, e todos os seus utensílios.


    25 E fez o altar do incenso de madeiras de acácia; um cúbito seu comprimento, um cúbito sua largura – quadrado – e dois cúbitos sua altura; de uma só peça era feito com os seus ressaltos. 26 E cobriuo de ouro puro: seu teto, suas paredes ao redor e seus ressaltos, e fez-lhe uma bordadura de ouro ao redor. 27 E duas argolas de ouro fez-lhe debaixo de sua bordadura, sobre seus dois cantos, sobre seus dois lados, para servir de lugar às varas, a fim de levá-lo com elas. 28 E fez as varas de madeiras de acácia e cobriu-as de ouro. 29 E fez o óleo da unção, sagrado, e o incenso das especiarias, puro, obra de perfumista.


    381 E fez o altar da oferta de elevação de madeiras de acácia com cinco cúbitos de comprimento, cinco cúbitos de largura – quadrado – e três cúbitos de altura. 2 E fez seus ressaltos ('chifres') sobre seus quatro cantos, e seus ressaltos faziam parte dele, e cobriuo de cobre. 3 E fez todos os utensílios do altar: os recipientes para pôr a cinza, as pás para retirar a cinza, as bacias, os garfos e os incensários; todos seus utensílios fez de cobre. 4 E fez para o altar uma grade, feitio de rede, de cobre à sua volta, por baixo, até sua metade. 5 E fundiu quatro argolas nos quatro extremos da grade de cobre, que eram os lugares para as varas. 6 E fez as varas de madeiras de acácia e cobriuas de cobre. 7 E meteu as varas nas argolas, sobre os lados do altar, para leválo com elas; oco e de tábuas o fez.


    8 E fez o lavatório de cobre e sua base de cobre com os espelhos das mulheres que se reuniam à entrada da tenda da reunião.


    9 E fez o pátio na direção da parte sul; as cortinas do pátio eram de linho torcido, de 100 cúbitos; 10 suas colunas eram 20 e suas bases eram 20, de cobre; mas os capitéis das colunas e seus círculos eram de prata. 11 E para o lado do norte eram as cortinas de 100 cúbitos, suas colunas 20 e seus encaixes de cobre eram 20; mas os capitéis das colunas e seus círculos eram de prata. 12 E na parte do poente eram cortinas de 50 cúbitos; suas colunas eram 10 e seus encaixes eram 10; os capitéis das colunas e seus círculos eram de prata. 13 E na direção do levante, ao oriente, (cortinas de) 50 cúbitos. 14 Cortinas de 15 cúbitos para o primeiro lado; suas colunas eram três e suas bases eram 3. 15 E para o segundo lado de cá e de lá, na entrada do pátio, cortinas de 15 cúbitos; suas colunas eram três e suas bases eram 3. 16 Todas as cortinas ao redor do pátio eram de linho torcido, 17 e as bases para as colunas, de cobre, os capitéis das colunas e seus círculos, de prata, e as coberturas de suas cabeceiras, de prata; e estavam cercadas de prata todas as colunas do pátio. 18 E o véu da entrada do pátio, obra de bordador, era de tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido, de 20 cúbitos de comprimento, e a altura, na largura, de cinco cúbitos em frente às cortinas do pátio 19 E as suas colunas eram 4, e suas bases, 4, de cobre, e seus capitéis de prata; mas a cobertura de suas cabeceiras e seus círculos, de prata. 20 E todas as estacas para o Tabernáculo e para o pátio ao redor eram de cobre.


    23. Porção Semanal Pecudê


    21 Estas são as contas do Tabernáculo, o Tabernáculo do Testemunho, que foram enumeradas por ordem de Moisés, para o serviço dos levitas, através de Itamar ben [filho de] Aarão, o sacerdote. 22 E Betsalel ben Uri, neto de Hur, da tribo de Judá, fez tudo o que o Eterno ordenara a Moisés. 23 E com ele estava Aholiav ben Ahissamah, da tribo de Dan, mestre e artista, e bordador em tecido de lã azulceleste, em púrpura, em carmesim e em linho.


    24 Todo o ouro que foi gasto para a obra, em toda a obra da santidade, sendo o ouro da oferta, era 29 talentos, e 730 siclos, em siclo da santidade. 25 E a prata dos arrolados da congregação, 100 talentos, e 1.775 siclos, em siclo da santidade. 26 Uma béca por cabeça, isto é, metade do siclo, em siclo da santidade, de todos aqueles que eram arrolados, de 20 anos de idade e para cima, que foram 603.540. 27 E empregaram-se 100 talentos de prata para fundir as bases da santidade e as bases da divisória, 100 bases para 100 talentos, um talento para cada base; 28 e dos 1.775 siclos fez capitéis para as colunas, e cobriu suas cabeceiras e as cercou. 29 E o cobre da oferta era 70 talentos e 2.400 siclos. 30 E fez com ele as bases da entrada da tenda da reunião, e o altar de cobre, a sua grelha de cobre e todos os utensílios do altar, 31 e as bases do pátio ao redor, as bases da entrada do pátio, todas as estacas do Tabernáculo, e todas as estacas do pátio, ao redor.


    391 E do tecido de lã azulceleste, da púrpura e do carmesim fizeram as vestes de serviço para ministrar na santidade, e fizeram as vestes da santidade de Aarão, como o Eterno ordenara a Moisés.


    2 E fez o efod de ouro, de tecido de lã azul celeste, púrpura, carmesim e linho torcido. 3 E estenderam as lâminas de ouro, que cortaram em fios, para entrelaçar no meio do tecido de lã azulceleste, da púrpura, do carmesim e do linho, obra de artista. 4 Fizeram-lhe suspensórios que o uniam; sobre suas duas partes foi unido. 5 E o cinto de adorno que tinha sobre ele formava com ele uma só peça, e era de feitio semelhante de ouro, tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido, como o Eterno ordenara a Moisés.


    6 E fizeram as pedras de ônix rodeadas de engastes de ouro, gravadas como gravuras talhadas com os nomes dos filhos de Israel. 7 E as pôs sobre os suspensórios do efod, como pedras em memória dos filhos de Israel, como o Eterno ordenara a Moisés.


    8 E fez o peitoral, obra de artista, como o feitio do efod, de ouro, de tecido de lã azulceleste, púrpura, carmesim e linho torcido. 9 Era quadrado, dobrado fizeram o peitoral; de um palmo de comprimento e de um palmo de largura, dobrado. 10 E encheramno com quatro fileiras de pedras; uma fileira: rubi, topázio e esmeralda, a primeira fileira. 11 E a segunda fileira: carbúnculo, safira e diamante. 12 E a terceira fileira: opala, ágata e ametista. 13 E a quarta fileira: crisólito, ônix e jaspe, rodeadas e guarnecidas de ouro em seus engastes. 14 E as pedras eram conforme os nomes dos filhos de Israel, 12 segundo seus nomes; como gravura talhada, cada uma com seu nome, para as 12 tribos. 15 E fizeram sobre o peitoral cadeias de acabamento, feitio de trança de ouro puro. 16 E fizeram dois engastes de ouro e duas argolas de ouro, e colocaram as duas argolas sobre as duas extremidades do peitoral. 17 E puseram as duas tranças de ouro sobre as duas argolas, sobre as extremidades do peitoral. 18 E puseram as duas extremidades das duas tranças sobre os dois engastes, e puseramnos sobre os dois suspensórios do efod, diante de suas faces. 19 E fizeram duas argolas de ouro, e as puseram sobre as duas extremidades do peitoral, sobre sua orla que está na frente do efod, por dentro. 20 E fizeram duas argolas de ouro, e puseramnas sobre os dois suspensórios do efod, do lado de baixo, em frente à sua juntura, acima do cinto de adorno do efod. 21 E juntaram o peitoral, por suas argolas, às argolas do efod, com cordão azulceleste, de modo que ficasse sobre o cinto de adorno do efod, e não se separasse o peitoral de sobre o efod; como o Eterno ordenara a Moisés.


    22 E fez o manto do efod, obra de tecelão, todo de tecido da lã azulceleste. 23 E a boca do manto era dobrada por dentro e como cabeção de malha, com uma orla ao seu redor, para que não se rompesse. 24 E fizeram sobre as orlas do manto romãs de tecido azul-celeste, púrpura, carmesim e linho torcido. 25 E fizeram campainhas de ouro puro e puseram as campainhas entre as romãs, sobre as orlas do manto, ao redor, no meio das romãs; 26 uma campainha e uma romã, outra campainha e outra romã, sobre as orlas do manto, ao redor, para servir; como o Eterno ordenara a Moisés.


    27 E fizeram as túnicas de linho, obra de tecelão, para Aarão e para seus filhos; 28 a mitra, de linho, os adornos das testeiras, de linho, e os calções de linho, de linho torcido; 29 e o cinto, de linho torcido, tecido azul-celeste, púrpura e carmesim, obra de bordador; como o Eterno ordenara a Moisés.


    30 E fizeram o diadema da coroa da santidade de ouro puro, e escreveram sobre ele a escritura, como gravura talhada, 'Santidade ao Eterno'. 31 E puseram sobre ele um cordão de lã azulceleste, para pôlo sobre a mitra, por cima; como o Eterno ordenara a Moisés.


    32 E acabou-se todo o serviço do Tabernáculo da tenda da reunião, e os filhos de Israel fizeram conforme tudo o que o Eterno ordenara a Moisés – e assim fizeram. 33 E trouxeram o Tabernáculo a Moisés, a tenda e todos seus objetos; seus colchetes, suas tábuas, suas barras, suas colunas e suas bases; 34 e a coberta de peles de carneiros tintas de vermelho, a coberta de peles de Táhash e a cortina do véu; 35 a Arca do Testemunho, suas varas e o tampo; 36 a mesa, todos seus utensílios e o pão da proposição; 37 o candelabro puro, suas lâmpadas, lâmpadas da ordenação e todos seus utensílios, e o azeite da iluminação; 38 e o altar de ouro, o óleo da unção, o incenso das especiarias e o véu da entrada da tenda; 39 o altar de cobre e sua grelha de cobre, suas varas e todos seus utensílios; o lavatório e sua base; 40 as cortinas do pátio, suas colunas e suas bases, e o véu para a entrada do pátio, suas cordas, suas estacas e todos os utensílios do serviço do Tabernáculo, para a tenda da reunião; 41 as vestes do serviço para servir à santidade, as vestes de santidade para Aarão, o sacerdote, e as vestes de seus filhos, para servir. 42 Conforme tudo o que o Eterno ordenara a Moisés, assim os filhos de Israel fizeram todo o serviço. 43 E Moisés viu toda a obra, e eis que a fizeram conforme o Eterno ordenara, e assim a fizeram; e Moisés abençoou-os.


    401 E o Eterno falou a Moisés, dizendo: 2 "No primeiro dia do primeiro mês farás levantar o Tabernáculo da tenda da reunião. 3 E porás ali a Arca do Testemunho e protegerás a Arca com a divisória. 4 E trarás a mesa e porás (os pães) em ordem; e trarás o candelabro e acenderás suas lâmpadas. 5 E porás o altar de ouro para o incenso diante da Arca do Testemunho, e porás o véu da entrada do Tabernáculo. 6 E porás o altar da oferta de elevação diante da entrada do Tabernáculo da tenda da reunião. 7 E porás o lavatório entre a tenda da reunião e o altar, e porás ali água. 8 E porás ali o pátio ao redor, e porás o véu da porta do pátio. 9 E tomarás o óleo da unção e ungirás o Tabernáculo e tudo que está nele; e o santificarás e a todos seus utensílios, e será santidade. 10 E ungirás o altar da oferta de elevação e todos seus utensílios, e santificarás o altar, e o altar será santidade de santidades. 11 E ungirás o lavatório e sua base, e o santificarás. 12 E farás chegar a Aarão e a seus filhos à porta da tenda da reunião, e os lavarás com água. 13 E farás a Aarão vestir os vestidos da santidade, e o ungirás e o santificarás, e ele Me servirá. 14 E farás chegar seus filhos e os farás vestir túnicas, 15 e os ungirás como ungiste a seu pai, e eles Me servirão; e será para eles a unção por sacerdócio perpétuo para suas gerações." 16 E Moisés fez conforme tudo o que o Eterno lhe ordenara; e assim fez.


    17 E no primeiro mês do segundo ano, no primeiro dia do mês, foi levantado o Tabernáculo. 18 E Moisés fez levantar o Tabernáculo, e pôs suas bases, colocou as suas tábuas, pôs suas barras e fez levantar as suas colunas. 19 E estendeu a tenda sobre o Tabernáculo, e pôs a coberta da tenda sobre ele, por cima, como o Eterno ordenara a Moisés.


    20 Tomando o Testemunho, o pôs na arca, e colocou as varas sobre a arca, e pôs o tampo na arca, por cima. 21 E introduziu a arca no Tabernáculo, pôs a cortina da divisória e protegeu a Arca do Testemunho, como o Eterno ordenara a Moisés.


    22 E pôs a mesa na tenda da reunião, no lado norte do Tabernáculo, fora da divisória. 23 E pôs em ordem, sobre ela, os pães, diante do Eterno, como o Eterno ordenara a Moisés.


    24 E pôs o candelabro na tenda da reunião em frente à mesa, no lado sul do Tabernáculo. 25 E acendeu as lâmpadas, diante do Eterno, como o Eterno ordenara a Moisés.


    26 E pôs o altar de ouro na tenda da reunião, diante da divisória, 27 e fez queimar sobre ele incenso de especiarias, como o Eterno ordenara a Moisés.


    28 E pôs o véu da entrada do Tabernáculo. 29 E pôs o altar da oferta de elevação na entrada do Tabernáculo da tenda da reunião, e ofereceu sobre ele a oferta de elevação e a oblação, como o Eterno ordenara a Moisés.


    30 E pôs o lavatório entre a tenda da reunião e o altar, e pôs ali água para lavar. 31 E Moisés, Aarão e seus filhos lavaram-se nele – suas mãos e seus pés. 32 Ao entrarem na tenda da reunião e quando deviam chegar ao altar, lavavam-se, como o Eterno ordenara a Moisés. 33 E fez levantar o pátio ao redor do Tabernáculo e do altar, e pôs o véu da entrada do pátio. E Moisés acabou a obra.


    34 E a nuvem cobriu a tenda da reunião, e a glória do Eterno encheu o Tabernáculo. 35 E Moisés não pôde entrar na tenda da reunião porque a nuvem pousara sobre ele e a glória do Eterno enchera o Tabernáculo. 36 E quando a nuvem se levantava de sobre o Tabernáculo, os filhos de Israel moviamse em todas as suas jornadas. 37 E se a nuvem não se levantava, não se moviam até o dia de seu levantar. 38 Porque a nuvem do Eterno estava sobre o Tabernáculo durante o dia, e de noite havia fogo nele, aos olhos de toda a Casa de Israel, em todas as suas jornadas.
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